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RESOLUÇÃO Nº 2883/CUN/2020 
 

 
Dispõe sobre Projeto Pedagógico do Curso de 
Engenharia Química ï Graduação Ativa - 
Erechim. 
 

O Reitor da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 

Missões - URI, no uso das suas atribuições previstas no Art. 27, inciso III do Estatuto, 

em conformidade com a decisão do Conselho Universitário, constante no Parecer nº 

4833.03/CUN/2020, 

 

RESOLVE: 
 

 
Art. 1º - Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia 

Engenharia Química ï Graduação Ativa - Erechim, conforme segue: 
 
I BREVE HISTÓRICO DO CURSO NA URI 

A Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões é resultado da 
integração de Instituições de Ensino Superior Isoladas, oriundas dos Distritos Geoeducacionais 
37 e 38, reconhecida pela Portaria Ministerial n° 708 de 19/05/92 - D.O.U. de 21/05/92, 
formando uma Instituição Comunitária e Multicampi, localizada nas regiões das Missões, 
Centro-Oeste, Norte e Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Os Campus Universitários 
estão localizados nos municípios de Santiago, Erechim, Frederico Westphalen, Santo Ângelo, 
Extensões de São Luiz Gonzaga e Cerro Largo. Foi recredenciada pela Portaria nº 1.002/2018. 

A Universidade Multicampi, construída pela vontade e cooperação das comunidades 
acadêmicas que a originaram: quais sejam FAPES - Fundação do Alto Uruguai para a 
Pesquisa e o Ensino Superior, FUNDAMES - Fundação Missioneira do Ensino Superior e 
FESAU - Fundação de Ensino Superior do Alto Uruguai, é diferenciada pelos pontos 
geográficos, mas as Unidades estão reunidas pelo mesmo Projeto Institucional, acolhido pelo 
Conselho Federal de Educação na Data de 04 de dezembro de 1990. Em 07 de novembro de 
1991, através do Parecer 603/91, o Conselho Federal de Educação autorizou a instalação de 
unidades nas cidades de Cerro Largo e São Luiz Gonzaga, as quais passaram a ser Câmpus 
em 2017 através do Parecer Nº 4193.03/CUN/2017, e pela Portaria 1.161/94, de 02 de agosto 
de 1994, integrou-se à URI o patrimônio do FESAN, criando desta forma, o Campus de 
Santiago. 

A URI é uma Instituição sem fins lucrativos, organizada e gerenciada pela comunidade 
Regional, com gestão colegiada, democrática e participativa, sendo reconhecida como uma 
autêntica instituição pública não estatal, pela Portaria n. 665, de 05 de novembro de 2014, 
atenta às necessidades socioeconômico-culturais, assumindo o compromisso do 
desenvolvimento da população a partir do resgate cultural e da recuperação econômica da 
região, buscando através do ensino, pesquisa e extensão atingir suas metas e colocar-se no 
patamar estrutural da sociedade em que está inserida, usando as diversidades e ações 
formativas. 

A implantação do Curso de Engenharia Química na URI, um curso de caráter 
interdisciplinar, com interface entre os Cursos de Química Industrial e das Engenharias 
(Alimentos, Mecânica, Produção, Elétrica, Civil e Agrícola), os quais já apresentam estrutura 
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física consolidada e recursos humanos qualificados (mais de 90% de doutores, com boa parte 
atuando em PPGs) vem a contribuir na integração entre cursos, promovendo a interação entre 
os grupos de pesquisa e o fortalecimento dos mesmos mediante o aumento da produção 
cientifica qualificada, desenvolvimento de projetos e a criação de novos programas de pós-
graduação. 

O Curso de Graduação em Engenharia Química é ofertado em dois Campus da 
Universidade nos municípios de Erechim e Santo Ângelo. No Campus de Santo Ângelo, o 
Curso de Engenharia Química foi autorizado através da Resolução 1547/CUN/2011 e sua 
implantação através da Resolução 1571/CUN/2011 tendo ocorrido o primeiro ingresso em 
2013. No ano de 2015, através da Resolução 2074/CUN/2015, foi autorizado o Curso de 
Engenharia Química no Campus de Erechim. 

Assim, o curso, com sua oferta de ingressos no vestibular de verão, oferece à 
comunidade a oportunidade de capacitação de profissionais habilitados a atuar na 
implementação de plantas e processos industriais, tanto na sua estrutura física, como técnico 
administrativa, bem como acompanhamento nos trabalhos de planejamento, organização, 
desenvolvimento e controle das atividades em nível de processos industriais, podendo atuar 
como empreendedor, ou em empresas públicas ou privadas nas áreas de abrangência das 
suas atribuições definidas junto aos Conselhos Federais de Engenharia. Arquitetura e 
Agronomia (CONFEA) e de Química (CFQ). 

 
II IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
.1. Denominação do Curso 

Engenharia Química 
 
2.2 Grau Acadêmico 

Bacharelado 
 
2.3. Modalidade de ensino 

Presencial 
 
2.4. Título 

Bacharel em Engenharia Química 
 
2.5. Carga Horária Total 
2.5.1. Disciplinas obrigatórias = 3.600h (180 créditos) 
2.5.2. Disciplinas Eletivas = 80h (4 créditos) 
2.5.3. Estágio Obrigatório = 160h (8 créditos) 
2.5.4. Subtotal = 3.840h (192 créditos) 
2.5.5. Atividades Complementares = 200h 
2.5.6. Total = 4.040h  
 
2.6. Cumprimento da carga horária na URI ï Conforme Regimento Geral da URI 

¶ Resolução CNE/CES nº 03, de 02 de julho de 2007 

¶ Portaria Normativa nº 01 de 03 de setembro de 2007 ï URI 

CUMPRIMENTO DA CARGA HORÁRIA 

Disciplina de 80 horas de 50 minutos 

 18 Semanas 

 4 períodos de 50 min. Horas/aula semanais 

72x50 3.600 min.  

3.600/60 60h Carga horária presencial 
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 20h Trabalho Discente Efetivo - TDE 

 80h Carga horária total 

Disciplina de 40 horas de 50 minutos 

 18 Semanas 

 2 Horas/aula semanais 

36x50 1.800 min.  

1.800/60 30h Carga horária presencial 

 10h Trabalho Discente Efetivo - TDE 

 40h Carga horária total 

Obs. Quando se refere à hora/aula considera-se 50min e não os 60min da hora relógio. 
 

2.7. Integralização 
Mínimo: 05 anos 
Máximo:10 anos 

 
2.8. Turno de Oferta 

Câmpus de Erechim: Noturno / Diurno 
 
2.9. Número de Vagas Anuais 

Câmpus de Erechim: 30 vagas - Processo Seletivo/Vestibular de Verão 
 
2.10.  Forma de Acesso ao Curso 

Processo Seletivo/Vestibular 
Transferências Internas e Externas - condicionadas à existência de vaga 
Portador de Diploma de Curso Superior ï condicionado à existência de vaga 
PROUNI - Programa Universidade para Todos. 
ENEM - Regulamentada pela Resolução Nº 2076/CUN/2015 de 29/05/2015 

 
 
III JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO 

No mundo moderno globalizado a versatilidade do profissional é de extrema relevância, 
tornando a interdisciplinaridade cada vez mais importante. Atualmente o profissional de 
engenharia necessita de interações entre várias áreas do conhecimento, sem esquecer o 
compromisso ético e social da profissão. 

A profissão de Engenheiro Químico é extremamente versátil. No contexto atual sua 
formação deve atender um mercado de trabalho cada vez mais exigente, permitindo ao 
profissional atuar diretamente em todas as etapas de um processo industrial: i) concepção e 
implementação do projeto, ii) transformações de matérias-primas em produtos (passando pela 
pesquisa em laboratórios, pelo planejamento das consequências econômicas e ambientais de 
todo o desenrolar da industrialização) e iii) comercialização dos produtos industrializados. 

É, ainda, função desse profissional, propor novos meios e sistemas visando à 
diminuição de perdas de matérias-primas, oferecendo soluções para o tratamento e 
reaproveitamento de efluentes e resíduos industriais (copodrutos) de forma a garantir 
produções tecnologicamente mais limpas e que preservem o meio ambiente. 

As possibilidades para o engenheiro químico não estão restritas somente às indústrias 
tradicionais como a química, a petroquímica, as de papel e celulose, a têxtil e a carbonífera. Há 
espaço para este profissional também nas indústrias contemporâneas de transformação de 
matérias-primas em produto, como plástico, alimentos, bebidas, cerâmicas, fármacos, tintas, 
vernizes, fertilizantes, materiais de construção, açúcar, álcool, borracha, materiais de limpeza, 
inseticidas, pigmentos, fibras sintéticas, vidro, madeira, cosméticos, combustíveis, perfumaria e 
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muitas outras.  
O mercado de trabalho, sobretudo pela variedade de oportunidades, tem-se comportado 

no país de forma bastante favorável ao engenheiro químico, pois a área de engenharia, de uma 
forma geral, está na base das atividades necessárias para o crescimento da nação. Segundo 
dados apresentados pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA), o Brasil 
apresentava em 2012, um déficit de 20 mil engenheiros/ano. Para o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) seria necessário duplicar a quantidade de engenheiros atuais  
(aproximadamente 1,2 milhões) até o ano 2020 para atender a demanda no Brasil. 
 
3.1. Contexto de Inserção do Curso na Região 

A Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, como já referido, 
originou-se da cooperação técnico-científica de Instituições de Ensino Superior, possuindo 
assim, um modelo multicampi. A URI abrange aproximadamente 110 municípios e cerca de 
1.280.000 habitantes, correspondendo a 14% da população do Estado. Seus câmpus estão 
localizados nas cidades de Erechim, Frederico Westphalen, Santo Ângelo, Santiago, Cerro 
Largo e São Luiz Gonzaga. Sendo uma entidade comunitária, sem fins lucrativos, a principal 
meta da Universidade é promover o desenvolvimento da região na qual está inserida 
atendendo, para isso, as necessidades encontradas. 

Considerando as características das regiões e cidades onde a URI esta inserida, mais 
especificamente Santo Ângelo e Erechim, os quais se caracterizam como polos regionais, com 
características industriais, com destaque para as industrias metal-mecânica (Cavaletti, Comil, 
Cercena, Intecnial, Triel-HT, Plaxmetal, entre outras), de alimentos (Cooperativa Central Aurora 
Alimentos, BRFoods e JBS, Peccin, Dalla Costa, entre outras) e de energia (Olfar SA), 
atividades estas de caráter transformador, demandam de forma direta ou indiretamente de 
profissionais da área da Química, seja nos processos produtivo ou na gestão e disposição de 
seus resíduos.  

Neste contexto, o Engenheiro Químico apresenta-se como um profissional adequado 
para auxiliar a alavancar as atividades econômicas da região, podendo atuar não somente na 
melhoria das condições de processo, mas também auxiliar a minimizar os efeitos dessas 
atividades ao ambiente, com vistas a um desenvolvimento econômico, sócio-ambiental e 
sustentável. Logo, justifica-se a criação de um Curso de Engenharia Química na URI. 

Desde sua criação, o curso de Engenharia Química da URI-Erechim tem pautado suas 
ações, associando o ENSINO com projetos de EXTENSÃO (buscando através da química 
proporcionar melhorias na qualidade de vida das comunidades, em especial as menos 
favorecidas), de PESQUISA, visando desenvolcer-se recursos-humanos qualificados e também 
o desenvolvimento e aperfeiçoamento de processos, como por exemplo o de purificação de um 
resíduo salino gerado por uma empresa local visando seu reaproveitamento (Patente Número 
do Processo: BR 10 2019 017029 8) e de ASSESSORIA para empresas locais mediante 
Termos de Cooperação e/ou do Projeto URI-Industria, contribuindo assim com o 
desenvolvimento regional. 

 
3.2. Contexto de Inserção do Curso na Instituição 

A área tecnológica teve um papel importante no momento da criação da Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, a qual se originou da cooperação, da 
integração e inserção regional de Instituições de Ensino Superior. Na sua concepção, a URI é 
uma instituição comunitária que exerce uma função pública não estatal, de direito privado, mas 
não de propriedade privada.  

Desde a sua criação, e atualmente de forma mais enfática, a URI é uma instituição 
voltada para o crescimento dos setores de tecnologia, saúde, educação, desenvolvimento e 
cidadania, buscando sempre suprir as demandas sociais. Além das atividades de ensino e 



 

5 

extensão, muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas com o objetivo de satisfazer as 
necessidades humanas, os cuidados com o meio ambiente e a integração entre eles. Desse 
modo, o ensino, a pesquisa e a extensão são atividades que, de forma indissociável, 
oportunizam condições para que os profissionais egressos sejam participantes, críticos, 
criativos e responsáveis diante dos problemas comunitários, regionais e nacionais. O 
desenvolvimento das Regiões do Alto Uruguai e das Missões está significativamente alicerçado 
na presença da URI, uma vez que além do espaço para o conhecimento, a universidade é um 
marco de evolução e de crescimento.  

O estudo interdisciplinar nas Universidades, tanto no Brasil como no exterior, vem 
demonstrando ser uma das melhores formas de desenvolvimento da ciência e tecnologia. O 
curso de Engenharia Química, em função de sua interdisicplinaridade apresenta-se como um 
curso moderno e excencial para o desenvolvimento de trabalhos de elevado nível científico e 
tecnológico. 

Como o curso de Engenharia Química tem um caráter interdisciplinar, isso fortalecerá a 
integração entre departamentos e promoverá a criação e consolidação de disciplinas 
interdepartamentais e também a interação entre os grupos de pesquisa. Transcendendo a 
especialização, sem desmerecer a contribuição específica dos saberes especializados para a 
complexidade de conteúdos e abordagens, essas disciplinas serão articuladas em torno de 
fundamentos contemporâneas relevantes. 

Além disso, ao estimular a criação de disciplinas interdepartamentais, deverão surgir 
espaços de intercâmbio entre teoria e prática, projeto e construção. Esses espaços poderão 
contribuir para a aproximação entre a graduação e a pós-graduação através das áreas de 
concentração, como estratégia bem sucedida de integração entre os câmpus da universidade 
e/ou grupos de pesquisa em atividades de extensão universitária, pesquisa e formação 
acadêmica em projetos de residência estudantil monitorados, projetos de iniciação cientifica, 
dentre outros. 

 
3.3 Contexto da Inserção do Curso na Legislação 

O curso de Engenharia Química da URI fundamenta-se na Legislação de Educação 
Superior, na regulamentação do exercício profissional do Engenheiro Químico definido pelos 
Conselhos Federal e Regionais de Química que dispõe sobre a profissão do químico e dá 
outras providências e Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA), 
assim como nas normatizações preconizadas pela própria URI. Estes fundamentos são 
apresentados a seguir. 

 
3.3.1 Fundamentos Legais da Educação Nacional 

¶ Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. 

¶ Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a Educação Ambiental, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 

¶ Lei Nº 10.048, de 08 de novembro de 2000 e Lei Nº 10.098, de 19 de dezembro de 
2000, regulamentadas pelo Decreto 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que estabelece 
as condições de acesso às pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida. 

¶ Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais ï 
LIBRAS e dá outras providências. 

¶ Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002 que regulamenta a Lei Nº 9.795/1999. 

¶ Lei Nº 10.639, de 09 de janeiro de 2003, que altera a Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 
currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura 
Afro-Brasileira", e dá outras providências. 
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¶ Lei Nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior ï SINAES e dá outras providências. 

¶ Resolução CNE/CP Nº 01, de 17 de julho de 2004, que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-brasileira e Indígena. 

¶ Resolução Nº 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e 
procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 
bacharelado, na modalidade presencial. 

¶ Resolução CNE/CES Nº 3, de 02 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a 
serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, carga horária mínima de todos os 
cursos de graduação (Licenciaturas, Bacharelados, Tecnólogos e Sequenciais) e Pós-
Graduação Lato e Stricto Sensu. 

¶ Lei Nº 11.645, de 10 de março de 2008, que altera a Lei Nº 9.394 de 20 de dezembro 
de 1996, modificada pela Lei Nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003 que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de 
ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

¶ Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o Estágio de Estudantes, 
alterando a redação do Art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

¶ Decreto N° 7.611, de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a educação especial, 
o atendimento educacional especializado e dá outras providências. 

¶ Lei Nº 12.605, de 03 de abril de 2012, que determina o emprego obrigatório da flexão de 
gênero para nomear profissão ou grau em diplomas. 

¶ Resolução CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais 
para a Educação em Direitos Humanos. 

¶ Resolução CNE/CP Nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 

¶ Decreto Nº 8.362, de 02 de dezembro de 2014, que regulamenta a Lei Nº 12.764, de 27 
de dezembro de 2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno de Espectro Autista. 

¶ Lei Nº 13.146, de 06 de julho de 2015, Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, 
em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por 
pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. 

¶ Portaria Nº 1.143 de 10 de outubro de 2016 que revoga Portaria nº4059 de 10 de 
dezembro de 2004 e estabelece nova redação para o tema. 

¶ Lei N° 13.421, de 27 de março de 2017, que dispõe sobre a criação da Semana 
Nacional pela não violência contra a mulher. Instituída para o desenvolvimento de 
atividades, pelo setor público, juntamente com as entidades da sociedade civil, visando 
ao esclarecimento e à conscientização da sociedade, sobre a violação dos direitos das 
mulheres. 

¶ Resolução CNE Nº 07, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira. 

 
3.3.2 Fundamentos Legais para o Curso de Engenharia Química   

¶ Decreto de Lei 5.452/43 de 1/05/1943 de Consolidação das Leis do Trabalho.  

¶ LEI Nº 2.800/56 de 18/06/1956 que cria os Conselhos Federal e Regionais de Química, 
dispõe sobre a profissão do químico e dá outras providências. 

¶ DECRETO Nº 85.877/81 de 07/04/1981 que estabelece normas para execução da Lei 
nº 2.800, de 18 de junho de 1956, sobre o exercício da profissão de químico, e dá 
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outras providências.  

¶ LEI Nº 9.649/98 de 27/05/1998 que dispõe sobre a personalidade jurídica das Entidades 
de Fiscalização Profissional e dá outras providências.  

¶ Lei 9.394/96 de 20/12/1996 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. 

¶ Lei 5.194 de 24/12/1966 que caracterização e Exercício das Profissões de Engenharia.
  

¶ Parecer CNE/CES 776, de 03/12/1997 que trata da orientação para as Diretrizes 
Curriculares dos Cursos de Graduação.  

¶ Lei 10.172 de 09/01/2001 que aprova o Plano Nacional de Educação e dá Outras 
Providências.  

¶ Parecer CNE/CES 583 de 04/04/2001, trata da orientação para as Diretrizes 
Curriculares dos Cursos de Graduação.  

¶ Resolução CONFEA No 1010 de 22/08/2005 trata da Atribuição de Títulos Profissionais. 

¶ Resolução CNE/CES 2 de 18/06/2007 que Dispõe sobre a Carga Horária Mínima dos 
Cursos de Graduação.  

¶ Resolução CNE/CES Nº 2 de 24/04/2019 trata das Diretrizes Curriculares Nacionais dos 
Cursos de Engenharia.  
 

3.3.3 Fundamentos Legais da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

¶ Resolução nº 1019/CUN/2007, de 01 de junho de 2007, que dispõe sobre o 
Regulamento para o Desenvolvimento de Pesquisas Institucionalizadas.  

¶ Portaria Normativa nº 1, de 03 de setembro de 2007, que dispõe sobre os 
procedimentos para cumprimento da Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007, 
que dispõe sobre a carga horária mínima dos cursos de graduação (Licenciaturas, 
Bacharelados, Tecnólogos e Sequenciais) e Pós Graduação Lato e Stricto Sensu da 
URI. 

¶ Resolução nº 1625/CUN/2011, de 25 de novembro de 2011, que dispõe sobre o 
Programa de Complementação Pedagógica e Docência Júnior Voluntária da 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões ï URI. 

¶ Resolução nº 1750/CUN/2012, de 03 de outubro de 2012, dispõe sobre alteração da 
Resolução 1747/CUN/2012, que regulamenta o Processo de Recrutamento e Seleção 
de Docentes na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões. 

¶ Resolução N º 1852/CUN/2013, de 27 de setembro de 2013, dispõe sobre o 
Regulamento do Programa de Mobilidade Acadêmica, modalidade de Intercâmbios. 

¶ Resolução nº 2025/CUN/2014, de 23 de setembro de 2014, que dispõe sobre a 
Alteração da Resolução nº 1111/CUN/2007 que dispõe sobre a Criação da Disciplina de 
Libras ï Língua Brasileira de Sinais, nos Cursos de Graduação da URI. 

¶ Resolução nº 2000/CUN/2014, de 26 de setembro de 2014, que dispõe sobre a 
Constituição do NDE-Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de Graduação ï 
Licenciaturas e Bacharelados ï e dos Cursos Superiores de Tecnologia da URI.  

¶ Resolução nº 2003/CUN/2014, de 26 de setembro de 2014, dispõe sobre adequação da 
Resolução nº 1.745/CUN/2012, que dispõe sobre a Inclusão dos Estágios Não 
obrigatórios nos Projetos Pedagógicos dos Cursos da URI. 

¶ Resolução nº 2063/CUN/2015, de 27 de fevereiro de 2015, dispõe sobre Programa URI 
CARREIRAS da URI.  

¶ Resolução nº 2064/CUN/2015, de 27 de fevereiro de 2015, dispõe sobre atualização do 
Projeto Pedagógico Institucional da URI- 2015-2020 ï PPI. 

¶ Resolução nº 2097/CUN/2015, de 29 de maio de 2015, dispõe sobre a Regulamentação 
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da Política de Sustentabilidade Socioambiental da Universidade Regional Integrada do 
Alto Uruguai e das Missões. 

¶ Resolução nº 2107/CUN/2015, de 31 de julho de 2015, dispõe sobre Plano de 
Desenvolvimento Institucional da URI ï PDI 2016-2020. 

¶ Resolução nº 2114/CUN/2015, de 02 de outubro de 2015, dispõe sobre o Programa de 
Internacionalização da URI. 

¶ Resolução nº 2287/CUN/2017, de 31 de março de 2017, dispõe sobre o Programa 
Institucional de Inclusão e Acessibilidade da URI. 

¶ Resolução N º 2288/CUN/2017, de 31 de março de 2017: dispõe sobre o Programa de 
Desenvolvimento Profissional Docente do Ensino Superior da URI - PDP/URI. 

¶ Resolução Nº 2315/CUN/2017, de 26 de maio de 2017, dispõe sobre a 
Institucionalização e Regulamentação do Programa URI Vantagens. 

¶ Resolução Nº 2369/CUN/2017, de 29 de setembro de 2017, dispõe sobre o Estatuto da 
URI. 

¶ Resolução nº 2461/CUN/2018, de 03 de agosto de 2018, que dispõe sobre o Programa 
Institucional de Gestão de Documentos da URI. 

¶ Resolução Nº 2483/CUN/2018, de 06 de novembro de 2018, dispõe sobre o Regimento 
Geral da URI. 

¶ Resolução nº 2513/CUN/2018, de 23 de novembro de 2018, que dispõe sobre Normas 
para Atualização/Adequação/Reformulação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 
Graduação da URI. 

¶ Resolução Nº 2548/CUN/2019, de 25 de janeiro de 2019, dispõe sobre o Programa de 
Voluntariado da URI. 

¶ Resolução Nº 2584/CUN/2019, de 29 de março de 2019, dispõe sobre o Programa de 
Monitoria da URI. 

¶ Resolução nº 2604/CUN/2019, de 31 de maio de 2019, que dispõe sobre Normas para 
Aproveitamento de Atividades Complementares nos currículos de Graduação.  

¶ Resolução nº 2620/CUN/2019, de 02 de agosto de 2019, dispõe sobre Aditamento do 
Plano de Desenvolvimento Institucional da URI ï PDI 2016-2020. 

¶ Resolução nº 2621/CUN/2019, de 02 de agosto de 2019, que dispõe sobre o Programa 
Institucional de Formação de Docentes, Gestores e dos Técnicos Administrativos da 
URI.  

¶ Resolução nº 2622/CUN/2019, de 02 de agosto de 2019, que dispõe sobre o Programa 
Permanente de Avaliação Institucional ï PAIURI.  

¶ Resolução nº 2623/CUN/2019, de 02 de agosto de 2019, dispõe sobre Regulamento da 
Comissão Própria de Avaliação da URI. 

¶ Resolução nº 2734/CUN/2019, que dispõe sobre o Núcleo de Internacionalização da 
URI. 

¶ Resolução n°2736/CUN/2019, que dispõe sobre Normas para a Inovação Acadêmica ï 
Graduação Ativa. 

¶ Resolução n° 2750/CUN/2020, que dispõe sobre Regulamento do Trabalho Discente 
Efetivo ï TDE para Graduação Ativa. 

¶ Resolução nº 2761/CUN/2020, de 07 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre o Núcleo 
de Inovação Acadêmica da URI. 

¶ Resolução nº 2771/CUN/2020, de 29 de maio de 2020, que dispõe sobre a 
Curricularização da Extensão nos Cursos de Graduação da URI. 

¶ Resolução nº 2822/CUN/2020, de 06 de agosto de 2020, que dispõe sobre o Manual do 
Projeto Integrador ï Ensino Presencial. 
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3.4 Contexto da Inserção do Curso na Área Específica da Atuação Profissional 
O Curso de Engenharia Química da URI possui uma visão generalista que busca 

formar profissionais capacitados para atuar nas mais diversas áreas da Engenharia Química, 
conforme as atribuições profissionais estabelecidas pelo Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia (CONFEA) e áreas de atuação de acordo com os Referenciais Nacionais dos 
Cursos de Engenharia, e Conselho Federal de Química (CFQ), de forma a atender às 
exigências locais, regionais e nacionais, considerando não somente o aspecto técnico, mas 
também, os aspectos sociais, humanos, éticos e ambientais. O Curso procura associar a teoria 
à prática, objetivando uma aproximação maior do aluno com a vida profissional. 

As constantes transformações do mundo globalizado e a velocidade com que elas 
ocorrem, principalmente, na área tecnológica, exigem dos profissionais a capacidade de 
estarem em constante aprendizado, de modo a manterem-se sempre atualizados. Por isso, 
deve-se proporcionar ao estudante de engenharia, sólidos conhecimentos de ciências básicas, 
ao mesmo tempo auxiliá-lo a desenvolver a capacidade de ñaprender a aprenderò e de criar. 
Deve-se ainda, proporcionar ao mesmo, conhecimentos legais e normativos e estimular a 
pesquisa e a extensão, o empreendedorismo e as relações humanas dentro de uma visão ética 
e de respeito ao ser humano e ao meio ambiente. 

Um dos principais desafios dos futuros engenheiros, no entanto, é unir a técnica às 
noções de administração, empreendedorismo e gestão de pessoas. Conforme uma pesquisa 
de mercado de trabalho para o Engenheiro e Tecnólogo no Brasil, desenvolvida pela 
Confederação Nacional da Indústria, as empresas brasileiras identificam carências tanto em 
termos práticos da profissão quanto em áreas que não são ligadas à engenharia propriamente 
dita, mas que são importantes para o desenvolvimento do profissional dentro de uma 
corporação, como noções de marketing e de relacionamento com os clientes. Assim, os 
engenheiros químicos conseguem ocupar cargos de gerência e diretoria em diversas empresas 
ao agregar conhecimentos de gestão ao técnico. 

O Engenheiro Químico deve ser capaz de propor soluções que sejam não apenas 
tecnicamente corretas, mas deve ter a ambição de considerar os problemas em sua totalidade, 
em sua inserção numa cadeia de causas e efeitos de múltiplas dimensões. Não se adequar a 
esse atual cenário a fim de formar profissionais com tal perfil, pode dificultar a inserção/atuação 
no mercado de trabalho. Atualmente, o mercado de trabalho para o Engenheiro Químico é 
diversificado, amplo, emergente e crescente. Neste sentido, o profissional pode exercer 
atividades em: 

- Escritório particular, como profissional liberal (autônomo); 
- Empresas privadas como indústrias químicas e áreas afins; 
- Empresas de planejamento, projeto, viabilidade econômica e consultoria; 
- Órgãos públicos municipais, estaduais e federais ligados às áreas de saneamento e 
meio ambiente, petróleo e gás, geração de energia, entre outros; 
- Projeto e montagem de indústrias; 
- Bancos de desenvolvimento e investimento; 
- Especialização em determinada área; 
- Carreira acadêmica (docente, pesquisador) com mestrado e doutorado. 

 
IV FUNDAMENTOS NORTEADORES DO CURSO 

Considerando a Miss«o da URI, ñA Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 
das Missões tem como missãodesenvolver pessoas nos campos socioeconômico, educacional, 
cultural e político, por meio dapromoção do conhecimento, de ações empreendedoras e 
inovadoras, socialmente responsáveis ecomprometidas com o desenvolvimento social e 
humanoò (Res. nÜ 2708/CUN/2019), que disp»e sobre o Plano de Gest«o da URI, a proposta 
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pedagógica do curso de Engenharia Química foi construída com base nos fundamentos ético-
políticos, epistemológicos e didático-pedagógico, que serão explicados a seguir: 

 
4.1. Fundamentos Ético-Políticos 

Propõe-se a formação do Engenheiro Químico como cidadão íntegro e emancipado, 
politicamente, capaz de conduzir e posicionar-se diante de fatos, de forma coerente, diante de 
uma sociedade complexa e competitiva. 

Neste sentido, o Curso foi estruturado para que o acadêmico, como cidadão, além de 
estar apto a atuar na sua profissão, seja capaz de refletir, entender e valorizar a dimensão 
humana, bem como da capacidade da natureza relacionada com a Ciência e a Tecnologia. 

Proporcionar ao futuro engenheiro uma vivência baseada nos valores sociais, tais como: 
transparência, criatividade, independência, cooperação, socialização e respeito, permitindo 
assim o desenvolvimento de atitudes responsáveis como: 

- Relacionar-se consigo mesmo; 
- Relacionar-se com colegas e outros profissionais; 
- Interagir, criticamente, em relação às informações recebidas e posicionar-se frente a 

elas; 
- Participar da sociedade, contribuindo para a produtividade e a democracia; 
- Conviver, harmonicamente, com o ambiente natural, com capacidade de trabalhar e 

promover o desenvolvimento sustentável. 
Entende-se que tais ações possam gerar mudanças significativas no cenário social e 

profissional, contribuindo para que haja o exercício pleno da democracia e da autonomia.  
 
4.2. Fundamentos Epistemológicos 

O Curso de Engenharia Química possui suas bases epistemológicas fundamentadas no 
exercício da construção do conhecimento que, além de ser capaz de gerar desenvolvimento, 
também esteja voltado para a satisfação das necessidades sociais. 

O caminho, para tanto, deverá estar concentrado no constante exercício do analisar, do 
questionar e do sugerir novos rumos a serem seguidos. Durante esse processo, a relação do 
Curso com a sociedade na qual está inserido é elemento fundamental, visto que os temas ali 
estudados e desenvolvidos, também, deverão estar voltados para essa realidade. Tal fato 
requer um conjunto de novas experiências a serem vivenciadas pela comunidade acadêmica 
em questão, as quais se concentrarão em elementos voltados para a integração da Engenharia 
Química aos conhecimentos produzidos por sua área específica, e, também, aos 
conhecimentos gerados por outras áreas e que podem ser úteis ao engenheiro. 

Essa realidade epistemológica configura-se, então, como um constante exercício de 
construção do conhecimento, voltado para a interdisciplinaridade e a busca da integração da 
Engenharia com um novo paradigma científico, o qual está voltado, em última instância, para a 
construção de uma sociedade mais solidária, fundamentada na construção de uma ciência que 
produza um conhecimento que possa favorecer a todos. 

Nesta caminhada, reforça-se a busca da construção de um ensino que privilegie os 
aspectos metodológicos presentes na atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), a 
saber: identidade, autonomia, diversidade, interdisciplinaridade, contextualização e 
flexibilidade. 
 
4.3. Fundamentos Didático-Pedagógicos 

Tendo em mente o estabelecido nos Fundamentos Epistemológicos, a linha didático 
pedagógica do Curso de Engenharia Química, oferecido pela URI Erechim, concentra-se numa 
prática interdisciplinar, na qual o conjunto de conhecimentos estudados integram-se entre si, 
construindo, assim, uma base sólida acerca dos saberes necessários ao bacharel em 
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Engenharia, apto para trabalhar com os diferentes campos nos quais pode atuar. Enfoca-se, 
portanto, na formação de profissionais generalistas que valorizam a preservação, o equilíbrio 
do ambiente natural e a utilização racional dos recursos disponíveis. 

Neste sentido, deverão existir trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos 
adquiridos ao longo do Curso, sendo que, pelo menos um deles deverá se constituir em 
atividade obrigatória como requisito para a graduação. Da mesma forma, serão estimuladas 
atividades complementares, tais como: projetos de iniciação científica, projetos 
multidisciplinares, projeto integrador, visitas técnicas, trabalhos e projetos individuais e em 
equipe, desenvolvimento de modelos, monitorias, estágios extracurriculares, participação em 
congressos, jornadas, mostras, seminários, palestras, feiras, eventos, semanas acadêmicas, 
entre outras.  

Cabe destacar também que as tecnologias digitais passam a fazer parte do processo de 
ensino e aprendizagem, e para isso, é necessário preparar os alunos para as novas formas de 
culturas e de materiais digitais utilizando novos ambientes de aprendizagem e estratégias 
metodológicas que promovam a aprendizagem de forma ativa, interativa e contextualizada, que 
atendem às exigências sociais de um profissional reflexivo, com base sólida de conhecimentos 
e capacidade de continuar aprendendo por toda sua vida, de forma independente, criativa, 
utilizando neste contexto as metodologias ativas e também estimulando a autonomia na 
construção do conhecimento através do TDE. 
 
4.3.1 Metodologias Ativas 

Devido às inúmeras tecnologias que desviam a atenção dos alunos, atraí-los é uma 
tarefa difícil para os professores do ensino superior. Para resolver este problema, as 
Instituições de Ensino Superior, estão buscando maneiras de ajudar o professor, através de 
programas de ensino que envolvam o interesse do aluno em aprender. 

Na perspectiva das metodologias ativas de ensino, os professores devem articular os 
conteúdos com as questões vivenciadas pelos discentes em sua vida profissional e social, com 
estudos de casos e/ou situações reais voltadas ao mercado de trabalho, relacionando os temas 
trabalhados com as outras disciplinas, permitindo ao discente compreender a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, priorizando a utilização de dinâmicas que 
privilegiam a solução de problemas, integrando teoria e prática. 

Para que o conhecimento se processe de maneira ativa, os acadêmicos são inseridos 
no contexto do trabalho e não apenas como espectadores desse cotidiano. Nesse processo de 
ensino e aprendizagem, a avaliação se realiza de modo planejado, acompanhando o 
desenvolvimento do estudante, possibilitando detectar dificuldades a tempo de serem 
enfrentadas durante o percurso, focalizando o desenvolvimento da competência e formação de 
habilidades. Diante disso, a avaliação, inerente ao processo de ensino e aprendizagem, é 
compreendida como possibilidade de construção de caminhos que potencializam o 
acompanhamento das aprendizagens, sinalizando avanços e dificuldades, bem como 
dimensionando dispositivos favorecedores de mudanças e superações no cotidiano do ensino. 

As experiências de ensino e aprendizagem em situações reais devem favorecer o 
desenvolvimento integrado de atributos em diferentes cenários, e o professor atuando como 
facilitador e mediador. A competência, numa concepção ampliada, articula e integra resultados 
(tarefas e critérios de exclusão) a atributos mobilizados pelo acadêmico em determinados 
contextos da prática, num movimento de ação-reflexão-ação.  

Cabe ao docente realocar as atividades de aprendizagem e redistribuir os tempos de 
estudo, diferentemente dos modelos tradicionais, o contato com o conteúdo de base acontece 
fora do espaço-tempo da sala de aula, por meio de desafios, vídeos, infográficos, textos e 
outros. Em sala, o tempo é empregado na discussão e debate sobre os conteúdos, na 
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resolução de problemas utilizando os conceitos estudados e a aplicação de uma metodologia 
ativa de aprendizagem. 

Nesse contexto, a concepção de ensino é entendida como um conjunto de atividades 
organizadas visando alcançar determinados resultados (domínio de conhecimentos e 
desenvolvimento das capacidades cognitivas, procedimentais e atitudinais), tendo como ponto 
de partida o nível atual de conhecimento, a experiência e o desenvolvimento mental dos 
alunos. Enquanto a aprendizagem é compreendida como um processo de assimilação de 
determinados conhecimentos e modos de ação física e mental, organizados e orientados por 
meio do ensino. Desse modo, os resultados da aprendizagem se manifestam em modificações 
na atividade interna e externa do sujeito e nas suas relações com o ambiente físico e social. 
 
4.3.2 Trabalho Discente Efetivo (TDE) 

O Trabalho Discente Efetivo ï TDE tem base legal obedecendo ao disposto na Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, no Parecer CNE/CES nº 261, de 09 de novembro de 2006, 
na Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre os procedimentos a 
serem adotados quanto ao conceito de hora-aula. O TDE faz parte do modelo da Graduação 
Ativa da URI, aprovado nas reuniões da Câmara de Ensino e do Conselho Universitário, pela 
Resolução nº 2736/CUN/2019. 

O Trabalho Discente Efetivo (TDE) está institucionalizado na URI por meio da Res. nº 
2750/CUN/2020, e é definido como um conjunto de atividades teórico-práticas supervisionadas, 
incluindo laboratórios, atividades em biblioteca, pesquisa, trabalhos individuais e em grupo, 
dentre outros. Estas atividades são realizadas extraclasse, pelos discentes, sendo as mesmas, 
programadas, planejadas, orientadas, supervisionadas e avaliadas pelo docente da disciplina. 
Estas, estão relacionadas com as ementas, conteúdos curriculares descritos no Projeto 
Pedagógico do Curso e nos Planos de Ensino das disciplinas. 

O professor da disciplina, deve elaborar e determinar a carga horária de cada atividade, 
sendo possível para o mesmo aplicar os mais diversos tipo de atividade, tais como, Leituras, 
Estudos Prévios, Resenhas, Exercícios, Estudos de Caso, Fóruns de Discussão, Análise de 
Filmes, Práticas de Laboratório, Revisões de Bibliografia, dentre outras. 
 
4.3.3 Disciplinas modalidade on-line 

O curso de graduação em Engenharia Química, possui ainda, disciplinas on-line, onde o 
acadêmico poderá realizar o protagonismo na aquisição do conhecimento e também organizar 
a execução da tarefa de acordo com sua disponibilidade de tempo.  
As disciplinas on-line serão ministradas pelo professor no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), onde será realizada a postagem dos materiais didáticos, atividades de ensino, além de 
fóruns de discussão, seguindo cronograma e considerando a carga horária da disciplina. Os 
acadêmicos também receberão no decorrer da disciplina, tutoria especializada para um melhor 
aproveitamento da mesma.  
- Disciplinas com 80h ï 18 Unidades de Aprendizagem ï (UA) 
- Disciplinas com 40h ï 09 Unidades de Aprendizagem ï (UA) 

Na execução das disciplinas em cada UA, o acadêmico terá um Percurso de 
Aprendizagem a seguir. As atividades que serão desenvolvidas na modalidade on-line terão o 
acompanhamento pedagógico do professor na respectiva plataforma, com momentos 
síncronos e assíncronos. 

O Percurso de Aprendizagem é composto por objetos de aprendizagem que permitem 
ao discente desempenhar um papel ativo no processo de construção do conhecimento. 
Constitui-se como sugestão de Percurso: Apresentação da disciplina; Vídeo do Professor; 
Material didático; Infográfico; Exercícios; Dica do Professor e Saiba Mais: 
1 - Apresentação 
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Contém os Objetivos do Percurso de Aprendizagem, em termos de conteúdo, habilidades e 
competências. Esses objetivos de aprendizagem servem como norteadores para a elaboração 
dos demais itens que compõem a unidade. 

Os objetivos são precisos, passíveis de observação e mensuração. Sua elaboração:  
a) Delimita a tarefa, elimina a ambiguidade e facilita a interpretação.  
b) Assegura a possibilidade de avaliação, de modo que a qualidade e a efetividade da 
experiência de aprendizado podem ser determinadas.  
c) Permite que o professor e os discentes distingam as diferentes variedades ou classes 
de comportamentos, possibilitando, então, que eles decidam qual estratégia de aprendizado 
tem maiores chances de sucesso.  
d) Fornece um sumário completo e sucinto do curso, que pode servir como estrutura 
conceitual ou ñorganizadores avançadosò para o aprendizado. 
2 - Vídeo do professor 

O professor aborda de forma sintetizada o conteúdo da aula. 
3 - Material didático 

Este tópico constitui-se do material didático que o professor irá disponibilizar para o 
acadêmico, podendo ser: capítulos de livros, material elaborado pelo professor com 
apresentação em powerpoint, indicação de sites para leitura, etc. 
4 - Infográfico 

É uma síntese gráfica, com o objetivo de orientar o discente sobre os conteúdos 
disponibilizados no material. São elementos informativos que misturam textos e ilustrações 
para que possam transmitir visualmente uma informação. 
5 - Exercícios 
São questões objetivas que abordam os pontos principais do conteúdo. São exercícios que 
reforçam e revisam, de forma objetiva, os conteúdos teóricos trabalhados na aula. 
6 - Dica do Professor 
A dica do professor é um vídeo de curta duração (recomendável que não ultrapasse sete (7) 
minutos sobre o tema principal da aula, tendo por objetivo apresentar o conteúdo em um 
formato dinâmico, complementando a aprendizagem. 
7 - Saiba Mais 
Permite a leitura complementar e mais profunda dos diversos assuntos abordados na aula. São 
artigos científicos, livros, textos, vídeos e outros materiais que estimulam a continuidade da 
leitura e o interesse de aprofundamento dos conteúdos. Também poderá ser utilizado como 
uma maneira de proporcionar uma aplicação do conhecimento adquirido.  
As diretrizes para elaboração do material didático que será utilizado nas disciplinas, estará 
regulamentado, por meio de Resolução Institucional. 
 
4.3.4 Atividades de Tutoria 

As atividades de tutoria estarão sob responsabilidade de profissionais designados, com 
formação e aptos a realizarem as atividades, sob o olhar e formação continuada da Direção 
Acadêmica, através do Núcleo de Inovação Acadêmica e do NDE.  
Cabe ao profissional responsável pelas atividades de tutoria, acessar o AVA regularmente e de 
forma efetiva. Além disto, este profissional é o responsável pela interação, orientação e 
comunicação, auxiliando os estudantes em relação à metodologia de ensino adotada nas 
disciplinas que se organizem de acordo com a Lei 1.134/2016, além de orientar para o uso das 
ferramentas de interação disponíveis no AVA. A interação didático pedagógica será conduzida 
pelos professores e pré-estabelecidos no planejamento da disciplina. Ainda, é importante 
ressaltar que o profissional designado, através de seu AVA, auxiliará os estudantes na 
compreensão da metodologia de estudos a distância; organizará a Sala Virtual de cada 
disciplina do curso, disponibilizará os materiais e as atividades semanais aos estudantes, fará o 
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controle da frequência e participação dos mesmos, contribuindo também com a logística de 
fóruns e bate-papos. 
 
4.3.5 Material Didático-Institucional 

O material didático é elaborado pelo professor da disciplina, professor conteudista e/ou 
escolhido através de conteúdos dispostos na rede e com capilaridade de conhecimento 
especializado e validado. O corpo docente e o NDE do curso são responsáveis pelo 
levantamento, atualização e validação do conteúdo, incluindo a bibliografia indicada. 
Sendo assim, o material que será disponibilizado aos estudantes é confeccionado por 
profissionais da área do curso, atendendo aos conteúdos curriculares do Projeto Pedagógico, e 
devidamente demandados e validados pelos NDEs dos cursos e docentes das disciplinas, 
atendendo assim às DCNs. 
 
4.3.6 Equipe Multidisciplinar 

Salienta-se que o curso conta com a Equipe Multidisciplinar formada por profissionais 
de diferentes competências para o desenvolvimento de projetos de curso que envolvam a Lei 
1.134/2016, sendo responsável pela concepção, produção e disseminação de metodologias 
inovadoras. 
 Com aparato tecnológico moderno, a equipe multidisciplinar trabalha com a finalidade 
de garantir a qualidade de todo o processo de ensino e aprendizagem, desde a criação, 
produção, distribuição e monitoramento, até a avaliação da disciplina, promovendo a 
autoaprendizagem, a aprendizagem significativa, ativa e colaborativa, suportadas pelo uso 
sistemático das ferramentas tecnológicas de informação e comunicação. 
 Fazem parte dessa equipe e trabalham de forma articulada, profissionais da URI, dos 
Setores de Tecnologia da Informação, Núcleo de Inovação Acadêmica, Coordenadores de 
Área, Coordenadores de Curso e NDE quando validados os conteúdos de suas áreas e Cursos 
e os docentes. É válido mencionar que esta equipe faz parte do Núcleo de Inovação 
Acadêmica, o qual está institucionalizado na URI por meio da Res. nº 2761/CUN/2020, de 07 
de fevereiro de 2020. 
 
4.4. Pressupostos Metodológicos do Curso 
 
4.4.1. Relação Teoria-Prática 

A relação teoria-prática pode ser entendida como eixo articulador da produção do 
conhecimento, servindo para o acadêmico vislumbrar possibilidades futuras de engajamento no 
mercado de trabalho, bem como potencializando o aprendizado teórico em si. Desvincula-se a 
ideia de que primeiro o acadêmico precisa dominar a teoria para depois entender a prática e a 
realidade, resultando em um aprendizado memorístico.  

Busca-se a construção do conhecimento de forma ampla, muitas vezes integrando, 
numa mesma situação teoria e prática. Além disso, sustenta-se a ideia de que relacionar teoria 
e prática não consiste em atividade exclusiva de sala de aula, devendo-se proporcionar ao 
acadêmico, desde o primeiro semestre, atividades práticas incluídas na carga horária semanal 
das diferentes disciplinas que compõem a grade curricular, bem como atividades 
complementares que contribuam, indiretamente, à compreensão do Curso e assim, 
consequentemente em melhorias para a sociedade como um todo.  

Vislumbrando a construção do conhecimento de forma ampla, busca-se a integração 
numa mesma situação teoria e prática. Para tanto a proposição do curso busca proporcionar ao 
acadêmico, desde o primeiro semestre, atividades práticas incluídas na carga horária semanal 
das diferentes disciplinas que compõem a grade curricular.  
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 Além disso, sustenta-se a ideia de que relacionar teoria e prática não consiste em 
atividade exclusiva de sala de aula, são ofertadas semestralmente ativades complementares e 
de extensão que contribuam, direta e indiretamente, à compreensão do Curso e suas possíveis 
interações com a sociedade como um todo.  

Desta forma, além das atividades apresentadas na matriz curricular, as atividades 
complementares definidas para os acadêmicos do Curso de Engenharia Química da URI irão 
possibilitar diversas experiências necessárias ao crescimento pessoal, profissional, cultural e 
social do acadêmico, além de incentivá-lo a desenvolver e aprimorar os conhecimentos e 
habilidades adquiridas no decorrer do curso. 

Neste contexto, com o aprimoramento das tecnologias da comunicação, em especial, do 
acesso à internet, a aquisição de informações, nas mais diversas áreas do saber e do fazer 
humanos, tornou-se relativamente fácil. Assim, o desafio das instituições de educação superior 
e, obviamente, dos profissionais que nelas atuam, em particular, os docentes, não se situa 
mais no âmbito de somente prover os acadêmicos de informações. O trabalho requer o 
desenvolvimento de processos que facilitem e incentivem a aprendizagem, ao mesmo tempo 
em que auxiliam os estudantes na construção de habilidades e competências fundamentais 
para suas futuras atuações como profissionais.  

Nos dias atuais é importante inovar, repensar, fazer rupturas, estabelecer novos 
paradigmas, criar uma nova formulação dos vínculos entre educação e sociedade para orientar 
o trabalho teórico/prático.  

Desta forma, cabe ressaltar que esta relação teoria-prática é desenvolvida, de forma 
constante, através de diferentes ações do curso, contemplando as práticas como componente 
curricular, mobilizando todos os envolvidos no ato de aprender por meio de intervenções que 
caracterizem o processo de aprendizagem, articulando a aproximação aos ambientes 
profissionais, e as políticas de extensão na perspectiva de ampliar as competências e 
habilidades do graduando. 
 
4.4.2 Projeto Integrador (PI) 

O Projeto Integrador é um componente curricular desenvolvido por intermédio de uma 
metodologia de ensino ativa, mediante acompanhamento, orientação e avaliação docente e 
estruturado para atender um ciclo evolutivo de aprendizagem. Assim, possibilita a relação 
teoria-prática, a curricularização da extensão, o trabalho interdisciplinar, o ensino 
problematizado e contextualizado, a pesquisa, a iniciação científica e a integração com o 
mundo do trabalho, bem como a flexibilidade curricular e os estudos integradores. 

Em consonância com a Resolução nº 2736/CUN/2019, de Normas para a Inovação 
Acadêmica - Graduação Ativa, a Resolução nº 2822/CUN/2020 visa a regulamentar a oferta 
dos componentes curriculares dos cursos superiores, na modalidade presencial, denominados 
Projetos Integradores (PI) e orientar os Chefes de Departamentos, Coordenadores de Áreas, 
Coordenadores de Cursos, Coordenadores de PI e docentes quanto a organização pedagógica 
do Projeto Integrador. 

Os Projetos Integradores buscam fazer com que a aprendizagem dos alunos seja 
dotada de significado, estabelecendo ligação entre os componentes curriculares e áreas do 
conhecimento e apresentando como os conteúdos são aplicáveis ao dia a dia no mercado de 
trabalho. Os PI devem apresentar abrangência interdisciplinar e atender aos objetivos gerais, 
conforme a Resolução nº 2822/CUN/2020:  

- Desenvolver a competência cognitiva por meio do planejamento, gestão e 
desenvolvimento de projetos, a fim de articular os conhecimentos teórico-práticos adquiridos no 
curso no contexto social e profissional; 

- Aprimorar o processo de formação do acadêmico para utilização da metodologia 
científica e da pesquisa como iniciação científica; 
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- Desenvolver habilidades que viabilizem o ñfazerò e o ñsaber fazerò a partir de pr§ticas 
interdisciplinares; 

- Propiciar um ensino problematizador e contextualizado que assegure a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, por meio da proposição de projetos que 
atendam demandas da área de formação e sociais, a partir da vivência nas organizações e/ou 
na comunidade; 

- Estimular o trabalho em equipe para desenvolver competências afetivo-relacionais, a 
aprendizagem em grupo a partir de metodologias ativas e dos estudos realizados em cada 
semestre. 

Quanto às atribuições, o coordenador de PI será responsável pela operacionalização 
dos trabalhos, desde a orientação aos docentes, seu planejamento, postagens no ambiente e 
avaliação continuada das atividades. A função do coordenador de Projetos Integradores deve 
ser exercida pelo coordenador do curso, dentro de sua carga horária prevista ou, em casos 
excepcionais, por docente nomeado para tal atividade e poderá contar com outros docentes 
para acompanhamento das turmas. Será(ão) Professor(es) do PI, o(s) professor(es) que 
atuar(em) nas disciplinas do semestre vigente, orientado(s) pelo Coordenador. Os acadêmicos, 
nos semestres estabelecidos, deverão elaborar um projeto contextualizando e integrar, através 
de resolução de problemas teórico/práticos, as competências e habilidades adquiridas nas 
disciplinas.  

A avaliação do Projeto Integrador envolve a apreciação do trabalho escrito, da 
demonstração do produto ou dos materiais resultantes dos trabalhos realizados ao longo do 
semestre, mediante critérios pré-definidos e seguindo o Regulamento Geral da Universidade. O 
julgamento do desempenho do estudante e do grupo para esta finalidade poderá considerar: o 
comprometimento, a participação nas atividades, a pontualidade e a responsabilidade no 
desenvolvimento das atividades e entrega, a capacitação no semestre, empenho e a dedicação 
demonstrados no transcorrer das atividades, e outras definidas pelo NDE, em consonância com 
o Regimento Geral da URI. 

Em relação a organização didática, os temas geradores com os problemas a serem 
investigados são analisados e aprovados pelo Coordenador de curso, coordenador de PI e 
NDE, semestralmente, visando ao desenvolvimento das habilidades de aprendizagem 
autônoma dos discentes, isto é, que sejam capazes de realizar aprendizagens significativas por 
si mesmos, tornando-se protagonistas nas mais diversas situações e circunstâncias. 
 
4.4.2. Trabalho Interdisciplinar 

Considera-se que para se atingir o perfil do Engenheiro Químico, com sólida formação 
generalista, necessita-se a realização de estudos disciplinares e interdisciplinares que 
permitam a sistematização e o aprofundamento de conceitos e relações, cujo domínio é 
imprescindível na construção da competência profissional desejada. No entanto, sabe-se que a 
construção de um conhecimento sólido transpõe o conteúdo de uma única disciplina, 
necessitando que o acadêmico, primeiramente, tenha conhecimento da contextualização da 
disciplina específica no todo e que, num segundo momento, desenvolva atividades que 
necessitem dos conteúdos expostos em várias disciplinas, tornando possível aplicar 
conhecimentos adquiridos ao longo de todo o Curso no desenvolvimento de uma atividade 
específica. 

Desta forma, além de aprofundar conhecimentos disciplinares, a matriz curricular 
contempla estudos e atividades interdisciplinares, propostas ao longo do Curso por diferentes 
disciplinas. Além das atividades interdisciplinares formais, algumas atividades são 
desenvolvidas por disciplinas afins, concomitantemente, proporcionando o aprendizado não 
intencional e aplicação de conceitos complementares, transcendendo, desta forma, os limites 
de sala de aula.  
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4.4.3. Ensino Problematizado e Contextualizado 
Entende-se que o sucesso do processo ensino-aprendizagem está relacionado 

diretamente, à capacidade de colocar, de forma ampla, o problema a ser resolvido e 
contextualizá-lo no âmbito do Curso como um todo, assegurando, a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. A articulação entre ensino, pesquisa e extensão é fundamental 
no processo de produção do conhecimento, pois permite estabelecer um diálogo entre a 
Engenharia e as demais áreas, relacionando o conhecimento científico à realidade social. 

O trabalho interdisciplinar propõe a integração das diferentes áreas do conhecimento e 
aponta para os docentes e discentes a possibilidade da construção de novos saberes, o 
desafio do trabalho em equipe, o envolvimento e o comprometimento de cada um, visando o 
crescimento do todo e a articulação interdisciplinar do currículo. Essa integração acontece 
através de encontros, estudos e planejamento entre os envolvidos (docentes de diferentes 
disciplinas), destacando assim, possibilidades de intervenção; projetos, eventos científicos 
institucionais, regionais e nacionais, possibilitando aos acadêmicos vivenciar e compreender os 
conhecimentos específicos do curso integrando a pesquisa, o ensino e a extensão. 

Além das atividades contempladas nas disciplinas que proporcionam a problematização 
e contextualização do ensino, o Trabalho de Conclusão de Curso, o Estágio Curricular 
Supervisionado, as Atividades Complementares e Atividades de Extensão, irão priorizar a 
interdisciplinaridade, a problematização e a contextualização do ensino. 
 
4.4.4. Integração com o Mundo do Trabalho 

O desafio de formar um Engenheiro Químico preparado para enfrentar o mercado de 
trabalho, altamente competitivo, passa pela reformulação de conceitos que vêm sendo 
aplicados durante anos e que muitos julgam ainda hoje eficientes. O mercado exige 
profissionais altamente qualificados. O próprio conceito de qualificação profissional vem se 
alterando, com a presença, cada vez maior, de componentes associados às capacidades de 
coordenar informações, interagir com pessoas, e interpretar de maneira dinâmica a realidade.  

Para que o futuro Engenheiro Químico desenvolva conhecimentos, habilidades e 
competências necessárias à sua formação profissional, o Curso de Engenharia Química da URI 
prevê a realização de atividades de integração com o mundo do trabalho, merecendo destaque 
as atividades de Estágio Curricular Supervisionado, Estágio Extracurricular, Atividades de 
Pesquisa e Extensão, Ciclos de Palestras, Semanas Acadêmicas, Viagens de Estudo, 
Participação em Congressos e Feiras temáticas, entre outras atividades. 

Nessas atividades, os acadêmicos têm a oportunidade de compartilhar experiências 
com profissionais da área inseridos no mercado de trabalho. 
 
4.4.5. Flexibilidade Curricular 

O ensino de graduação, voltado para a construção do conhecimento, não pode pautar-
se por uma estrutura curricular rígida, baseada num enfoque unicamente disciplinar e 
sequenciada, a partir de uma hierarquização artificial dos conteúdos, quando a realidade se 
apresenta em uma multiplicidade interdependente e a dinâmica de transformação desta coloca 
a necessidade de um aprender permanente. Desta forma, a flexibilidade desponta como 
elemento indispensável à estruturação curricular de modo a atender tanto às demandas da 
sociedade moderna quanto àquelas que se direcionam a uma dimensão criativa e libertária 
para a existência humana, constituindo-se não apenas em possibilidade, mas em condição 
necessária à efetivação de uma formação profissional de qualidade. 

No Curso de Engenharia Química da URI, a flexibilidade curricular será garantida 
através do oferecimento de disciplinas eletivas nas diferentes ênfases do Curso (oportunidade 
de escolha por parte do acadêmico, respeitando suas competências e habilidades, podendo 
cursar algumas delas em outros Cursos da Instituição) que possam ser revalidadas para o 
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curso de Engenharia Química, de forma que sua circulação pelos diferentes saberes lhe 
propicie ampla visão sobre seu conhecimento e nas atividades complementares, flexíveis e 
diversas, com carga horária mínima estabelecida, (de acordo com o Quadro e a Normalização 
das Atividades Complementares), em estágios voluntários (extracurriculares), além de outras 
atividades propostas de estudo em qualquer campo de conhecimento.  

Portanto, a flexibilidade curricular deve garantir aspectos conexos, correlatos e os 
imprescindíveis à formação profissional. 
 
4.5. Acessibilidade 

Os Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior estão em conformidade com a 
legislação  pertinente e diretrizes políticas do MEC/Inep (Decretos-10.048, de 8 novembro de  
2000 e 10.098, de  19  de dezembro de 2000), com o Estatuto da  Pessoa com Deficiência para 
todas as universidades, centros universitários, centros federais  de educação tecnológica, 
faculdades integradas, faculdades, faculdades tecnológicas, institutos ou escolas superiores  e 
com a política institucional da URI  definida por meio do Programa Institucional de Inclusão e 
Acessibilidade da URI, aprovado pelo Conselho  Universitário e publicado na forma da 
Resolução nº 2287/CUN/2017.  Este documento norteador tem como principal objetivo apontar 
as condições necessárias para garantir o acesso e a permanência de alunos com deficiência, 
transtornos do espectro autista (TEA) e altas habilidades/super dotação na instituição. 

Como forma de garantir um atendimento de qualidade, a URI compreende a 
acessibilidade em seu amplo espectro ï o que contempla a acessibilidade atitudinal, física, 
digital, comunicacional, pedagógica, em transportes, entre outras. Pressupondo medidas que 
ultrapassem o campo arquitetônico e que contemplem também a legislação, o currículo, as 
práticas avaliativas e metodológicas, a URI assume o compromisso de materializar os 
princípios da inclusão educacional para além de condições de acesso à instituição, garantindo 
condições plenas de participação e de aprendizagem de todos seus estudantes. 

Cada Câmpus da URI, por meio dos Núcleos de Acessibilidade, objetiva a 
eliminação de barreiras físicas, de comunicação e de informação que restringem a participação 
e o desenvolvimento acadêmico e social de estudantes com deficiência. Os Núcleos de 
Acessibilidade, implantados em todos os câmpus, como parte do Programa Institucional de 
Inclusão e Acessibilidade da URI (Res. nº 2287/CUN/2017), e sua conformação é estabelecida 
por meio de Portaria, exarada do Gabinete do Reitor. 

Ainda, de acordo com os Referenciais de acessibilidade na Educação Superior 
(BRASIL, 2013), a organização e implementação dos núcleos deverá tomar como base os 
Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os Projetos Pedagógicos de curso (PPC). 
Ainda com base nesse documento, cabe ressaltar que o público alvo a ser atendido pelos 
núcleos é constituído por alunos com deficiência, transtornos do espectro autista (TEA)e altas 
habilidades/superdotação. Os núcleos de acessibilidade devem estar estruturados com base 
nos seguintes eixos (BRASIL, 2013): 

- Infraestrutura: contempla os projetos arquitetônicos e urbanísticos que deverão ser 
concebidos e implementados com base nos princípios do desenho universal. 

- Currículo, comunicação e informação: garantia de pleno acesso, participação e 
aprendizagem através da disponibilização de materiais didáticos e pedagógicos acessíveis, de 
equipamento de tecnologia assistiva e de serviços de guia-intérprete, tradutores e intérpretes 
de Língua Brasileira de Sinais. 

Programas de extensão: participação da comunidade nos projetos de extensão 
garantida pela efetivação dos requisitos de acessibilidade. Será pelo intermédio de diversas 
ações extensionistas que a instituição poderá marcar seu compromisso com a construção de 
uma sociedade inclusiva. 
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Programas de pesquisa: dentro das especificidades de cada programa de pesquisa, 
articular, ressignificar e aprofundar aspectos conceituais e promover inovação, ao relacionar as 
áreas de pesquisa coma área da tecnologia assistiva. 

Diante das obrigações legais e do compromisso ético assumido pela URI, o Programa 
tem como princípio não apenas caracterizar as ações qualificadas que já são desempenhadas 
pela Universidade, como também orientar a promoção de práticas de inclusão e de 
acessibilidade necessárias às demandas do público-alvo dessas práticas. 

A acessibilidade envolve, nesta ótica, elementos atitudinais que refutam preconceitos e 
estereótipos, já que estes também se configuram como barreiras de convivência, e de 
aprendizagem. Outro espectro a ser considerado no currículo em ação diz respeito à 
acessibilidade metodológica ou pedagógica. Sob este prisma, ao professor compete zelar para 
que todos adquiram e compartilhem o conhecimento. 

Assim, a atuação docente deve convergir para eliminar barreiras metodológicas que 
subjazem ¨ atua­«o do professor. Neste sentido, ña forma como os professores concebem 
conhecimento, aprendizagem, avaliação e inclusão educacional irão determinar, ou não, a 
remoção das barreiras pedag·gicasò. De igual forma, o acesso ao conhecimento das políticas 
públicas inerentes a sua profissão são condições de acessibilidade, haja vista, os novos 
direitos advindos de tais prerrogativas. 

Na URI, prevê-se ainda, em consonância com a superação de barreiras instrumentais, a 
disponibilização aos discentes e docentes sinistros, classes com apoio para o lado esquerdo, 
bancadas, entre outros. 

A acessibilidade também está prevista, fisicamente, nas rampas e calçadas da 
Universidade, bem como nos transportes verticais, entre outros aspectos. A redução das 
barreiras na comunicação dá-se através de Intérpretes por meio da Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS) em sala de aula. Além deste, o uso de computador portátil, textos em braile, 
concorrem para maior inclusão dos que apresentam deficiência. 

Em consonância com a legislação vigente que assegura o direito de todos à educação 
(CF/88art.205), com a atual política de educação especial e os referenciais pedagógicos da 
educação inclusiva e o que preconiza o Estatuto da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2015), 
os quais advogam a igualdade de condições para o acesso e a permanência na escola (CF/88 
art. 206, I). 

O Curso de Engenharia Química assegura o acompanhamento e fornecimento de 
subsídios, o direito de todos à educação, tendo como princípio a igualdade de condições para o 
acesso e permanência, por meio de: encaminhamentos de acadêmicos para cadastro para 
atendimentos psicopedagógicos e aquisições de equipamentos de acessibilidade (materiais 
didáticos, tecnologias assistivas, guia-intérprete). 
 
4.6 Tecnologias de Informação e Comunicação ï TICs no processo de ensino-aprendizagem 

A Universidade busca ñharmonizar os processos de comunicação, implementando 
melhorias no sistema de informatização, de informação, serviços e no processo de 
comunica­«oò de acordo com o PDI (2016-2020, p. 86).  

O Curso de Engenharia Química emprega variadas tecnologias de informação para a 
comunicação com a comunidade acadêmica, com vistas ao processo ensino-aprendizagem, a 
saber: computadores, internet, e-mail, redes sociais, salas multimídia (televisão, aparelho de 
som e fones de ouvido), disponibilização de materiais, envio de atividades que possibilitam a 
comunicação entre professores, alunos e coordenadores. 

Os sistemas informatizados também reúnem informações acadêmicas, lançamento de 
notas e registro de aulas e frequência aos professores, atividades complementares, egressos, 
informações sobre o Curso e os alunos aos coordenadores, professores, disciplinas e ementas 
aos chefes de Departamento.  
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Esse sistema é dividido nos portais Alunos, Professores, Coordenadores e 
Departamentos e disponibiliza informações de cunho pedagógico; aos professores, o registro e 
socialização dos planos de ensino e atividades desenvolvidas em sala de aula, e, aos alunos, o 
acompanhamento e progressão do desenvolvimento dos conteúdos.  

Os alunos do Curso têm à sua disposição laboratórios de Informática, onde são 
desenvolvidas aulas com a utilização de sistemas operacionais, programas aplicativos para 
textos, planilhas, computação gráfica, bem como outros específicos para diversas disciplinas 
do curso, sejam livres ou comerciais. A IES também disponibiliza aos alunos o acesso à rede 
wireless, fazendo com que, dessa forma, o aluno possa realizar pesquisas em diversos locais 
do Campus com seus dispositivos móveis. 

Todos os Campus da URI dispõem da plataforma digital Minha Biblioteca com acervo 
digital disponíveis para pesquisa e consulta através de sistema on-line.  

A IES disponibiliza o acesso para professores a acadêmicos ao portal de periódicos da 
CAPES sendo utilizada como ferramenta para acessar conteúdos digitais através da rede da 
Universidade- biblioteca. As aulas contam com artefatos tecnológicos disponíveis aos 
professores, tanto para projeção, quanto para organização de aulas com auxílio de tecnologia, 
o que atrai a atenção do aluno e projeta a sua participação. 

Os alunos e professores possuem a sua disposição um sistema de gestão acadêmica 
(RM Portal da TOTVS) onde os alunos podem acompanhar sua frequência, notas, materiais 
postados pelo professor e ainda participar de fórum de bate papo com professor e colegas, 
podendo ser acessado por meio de aplicativo de celular, além de um sistema próprio de 
videoconferência. Dispõe também dos aplicativos do Google G-Suite, utilizando o sistema de 
sala de aula virtual do Google Classroom e de videoconferência Google Hangouts/Meet, 
oportunizando um e-mail institucional para cada acadêmico. Conta ainda com grupos de 
WhatsApp para melhor comunicação entres os discentes e docentes. 

Desta forma as TICs, disponibilizadas no processo ensino-aprendizagem, possibilitam 
ao acadêmico ingressar no mundo tecnológico oferecido pela URI, sendo este um apoio à 
aquisição de conhecimento pedagógico, à interatividade entre a comunidade acadêmica, o que 
assegura o cumprimento dos objetivos e do perfil do egresso, propostos no PPC. 
 
4.7 Práticas de inovação no âmbito do curso 

É uma das preocupações da URI, que os cursos por ela oferecidos, utilizem práticas de 
ensino e aprendizagem que sejam inovadoras. Dessa forma, regularmente, a IES oferece 
capacitação, de forma continuada, ao seu corpo docente, mediante palestras, seminários, 
cursos cujo foco são na utilização de diferentes recursos e metodologias que possam ser 
inseridas e empregadas dentro de cada unidade curricular, de forma a motivar e incentivar o 
aluno durante o processo de aprendizagem. Essa estratégia é uma das práticas inovadoras 
comprovadamente exitosa que a IES tem adotado. 

O modelo, comprometido com a qualidade no ensino, aproxima as tecnologias de 
informação e comunicação à prática pedagógica, através de metodologias de ensino ativas, 
inovadoras, mais dinâmicas e próximas da realidade tecnológica na qual os discentes estão 
inseridos, tornando o processo de ensino mais interativo e o discente protagonista.  

Observa-se que é extremamente importante e indispensável que as tecnologias digitais 
passem a fazer parte do processo de ensino e aprendizagem, em função de sua capacidade de 
inovação, interação, agilidade e comunicação. Sabe-se que os discentes utilizam as 
tecnologias digitais, trazendo consigo expectativas, sendo necessário que as instituições se 
adaptem à este novo cenário em prol do ensino. 

Diante disso, muitas são as razões para repensar a educação, pois há uma ampla gama 
de causas com as quais podemos justificar a incorporação de novas metodologias à prática 
educativa. A primeira delas refere-se à necessidade de adequar o sistema de ensino às novas 
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características da sociedade contemporânea, marcada pela conectividade instantânea, na qual 
a informação passa a ser ferramenta no processo de ensino; outra justificativa é o surgimento 
de uma nova cultura: a digital. Dessa forma, é necessário preparar os acadêmicos para as 
novas formas de culturas e de materiais digitais.  

O crescente aumento da disponibilidade da informação constitui um novo desafio ao 
professor como por exemplo: o de ensinar na era da informação. Tudo passa a ser digital, o 
indivíduo é capaz de interagir compartilhando informações por meio do acesso à internet. Essa 
democratização do conhecimento e o fácil acesso à informação passaram a exigir, do processo 
educativo, novas formas de ensinar. 

As discussões acerca da educação na contemporaneidade evidenciam a importância 
dos saberes pedagógicos dos professores, os quais apresentam a necessidade de contemplar 
novas concepções de ensino. É necessário, exercitar novas formas de fazer e operar 
mudanças nas práticas pedagógicas com vistas à consolidação dos processos de aprender e 
de ensinar mediado por metodologias que sejam ativas. Nesta perspectiva, considera que as 
metodologias ativas são pontos de partida para avançar para processos mais avançados de 
reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas. 

Reitera-se que, nas unidades curriculares, o uso de metodologias ativas e recursos 
inovadores, inclusive com o uso das TICs, que visam o protagonismo do discente na busca 
pelo conhecimento tem sido empregado de forma frequente. O uso de redes sociais e da 
interação online favorece a comunicação entre alunos e professores contribuindo com o 
processo de ensino e aprendizado. Ainda neste contexto, metodologias baseadas em 
problemas ou na problematização, têm sido utilizadas promovendo a melhor compreensão de 
temas e assuntos que, de acordo com a vontade e necessidade observada pelo discente 
merecem maior discussão e aprofundamento. 

Para que o futuro Engenheiro Químico desenvolva conhecimentos, habilidades e 
competências necessárias à sua formação profissional, o Curso de Engenharia Química da URI 
Erechim prevê a realização de prática inovadoras e atividades interdisciplinares, propostas ao 
longo do curso por diferentes disciplinas.  

No que se refere as atividades inovadoras, considera-se que esta acontece a partir do 
trabalho pedagógico desenvolvido no contexto das disciplinas, bem como na integração de 
disciplinas no âmbito do curso, com vistas a preparar o acadêmico para atuar, compreender e 
transformar a realidade, bem como solucionar de forma compartilhada problemas relacionados 
à profissão.  

Para contextualizar, os acadêmicos de Engenharia Química vivenciam metodologias de 
ensino, pesquisa e extensão, onde são desenvolvidas práticas de inovação, aplicando 
metodologias ativas, nas quais os acadêmicos desenvolvem atividades envolvendo 
caracterização de matérias prima e produtos, coletas de dados experimentais para 
dimensionamento e elaboração de projeto/protótipo de equipamentos, relacionados ao curso. 
Os resultados obtidos são tratados estatisticamente, elaborados relatórios técnicos e trabalhos 
científicos, os quais são divulgados com apresentação na forma oral e/ou pôster e publicados 
em periódicos e anais de eventos científicos da área. Ainda, são realizadas atividades em 
empresas envolvendo os estudantes em situações de estudos e soluções de problemas reais, 
bem como atividades que permitam o desenvolvimento de trabalhos em contextos apropriados, 
tanto presenciais, quanto à distância. 

Desse modo, tem-se a expectativa de fortalecer aspectos para a formação do 
Engenheiro Químico na perspectiva inovadora e interdisciplinar atento para: manter a 
diversidade de cenários de ensino-aprendizagem e da prática, proporcionar vivências 
intersetoriais e integração com a comunidade e profissionais, em coerência com o eixo de 
desenvolvimento curricular, buscando integrar as dimensões técnicas, científicas, econômicas, 
sociais, ambientais e éticas. 
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V IDENTIDADE DO CURSO 
 
5.1 Perfil do Curso 

O Conselho Nacional de Educação ï CNE, através da Câmara de Educação Superior ï 
CES, institui, através da Resolução CNE/CES 2, de 24 de abril de 2019, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia. Esta Resolução determina, 
entre outras questões: 

Art. 2º As DCNs de Engenharia definem os princípios, os fundamentos, as condições e 
as finalidades, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 
Educação (CES/CNE), para aplicação, em âmbito nacional, na organização, no 
desenvolvimento e na avaliação do curso de graduação em Engenharia das Instituições de 
Educação Superior (IES). 

Alinhado à Res. nº 02/2019, o Curso de Engenharia Química da URI, propõe um perfil 
de curso com uma visão generalista, o qual busca a aplicação dos conhecimentos e a 
integração entre as diversas áreas do Curso, onde os conteúdos são estudados valorizando os 
aspectos teóricos e práticos no escopo científico e tecnológico através do ensino, da pesquisa 
e da extensão.  

Este perfil de curso também fortalece a capacitação dos egressos para atuação 
profissional de forma ética e inovadora, estimulando a sua atuação crítica e criativa na solução 
dos problemas aliada aos aspectos econômicos, sociais e ambientais. 
 
5.2. Objetivos do Curso 
 
5.2.1. Objetivo Geral 

Formar profissionais com uma sólida formação básica e específica da profissão, 
capazes de assimilar as rápidas transformações sociais e tecnológicas com competências e 
habilidades para idealizar, operar, controlar e desenvolver processos e produtos na indústria 
química.  
 
5.2.2. Objetivos Específicos 
- Oferecer aos estudantes uma sólida bagagem de conhecimentos básicos interligados à 
formação profissional e específica, capacitando-os a entender e desenvolver novas 
tecnologias; 
- Formar profissionais conscientes de sua responsabilidade social e profissional; 
- Desenvolver no aluno a capacidade de resolver problemas reais, aplicando os conhecimentos 
adquiridos e o espírito de pesquisa; 
- Proporcionar atividades interdisciplinares e que estimulem as relações interpessoais, 
valorizando o espírito de equipe e liderança; 
- Incentivar a integração através da pesquisa e extensão; 
- Estimular o intercâmbio de docentes e discentes com Universidades e Institutos de Pesquisa 
no Brasil e Exterior, bem como a participação em congressos de engenharia e áreas afins. 
 
5.3. Perfil do Profissional do egresso 

A formação proporcionada pelo curso de Engenharia Química visa a formação de um 
profissional de perfil flexível e empreendedor, que deverá possuir, além de uma sólida 
formação para a concepção e desenvolvimento de projetos e processos nas mais diferentes 
áreas de atuação, uma formação generalista, humanista, criativa, crítica, reflexiva e ética que 
possibilite sua atuação em equipes multidisciplinares. O futuro profissional deverá ter 
compromisso com a identificação e resolução de problemas considerando seus aspectos 
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políticos, econômicos, ambientais e culturais, sempre em atendimento às demandas do 
contexto social.  

Para consolidar o perfil do egresso, seguindo a resolução CNE/CES nº 2, de 24 de abril 
de 2019 do Ministério da Educação, as seguintes competências gerais são contempladas: 

- Formular e conceber soluções de engenharia, analisando e compreendendo os 
usuários dessas soluções e seu contexto; 

- Ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e 
análise das necessidades dos usuários e de seus contextos ambientais e econômicos; 

- Formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando o 
usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de técnicas 
adequadas vinculados aos aspectos éticos e legais de legislações em vigor; 

- Analisar e compreender os fenômenos físicos por meio de modelos simbólicos e 
físicos, verificados e validados por experimentação; 

- Ser capaz de modelar os fenômenos e sistemas físicos, utilizando ferramentas, 
computacionais e de simulação, prevendo ou validando os resultados dos sistemas por meio 
de modelos; 

- Conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos 
fenômenos e sistemas em estudo; 

- Ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, sustentáveis, viáveis, técnica e 
economicamente, nos contextos que serão aplicadas; 

- Liderar equipes multidisciplinares e gerenciar projetos de forma proativa e 
colaborativa, reconhecendo e convivendo com as diferenças socioculturais nos contextos em 
que atua (globais/locais); 

- Implantar e supervisionar projetos industriais, bem como controlar soluções de 
Engenharia;  

- Projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções de 
engenharia; 

- Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica; 
- Ser capaz de expressar-se adequadamente, inclusive por meio de uso de tecnologias 

digitais de informação e comunicação; 
- Ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem 

contínua; 
- Aprender a aprender. 

 
5.4. Competências e Habilidades 

Segundo a Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de abril de 2019, o egresso do curso de 
engenharia deve apresentar as seguintes Competências e Habilidades: 

ñArt. 3Ü O perfil do egresso do curso de gradua­«o em Engenharia deve compreender, 
entre outras, as seguintes características: 

I ï ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e 
com forte formação técnica; 

II ï estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com 
atuação inovadora e empreendedora; 

III ï ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e 
resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia; 

IV ï adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 
V ï considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais 

e de segurança e saúde no trabalho; 
VI ï atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o 

desenvolvimento sustentável. 
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Art. 4º O curso de graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, ao 
longo da formação, as seguintes competências gerais: 

I ï formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 
compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto: 

a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro e 
análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais, legais, 
ambientais e econômicos; 

b) formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, 
considerando o usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o 

uso de técnicas adequadas; 
II ï analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos 

simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação: 
a) ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as 

ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre outras. 
b) prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 
c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos 

fenômenos e sistemas em estudo; 
d) verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas; 
III ï conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes 

ou processos: a) ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, 
técnica e economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 

b) projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções de 
Engenharia; 

c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar 
projetos e serviços de Engenharia; 

IV ï implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia: 
a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e 

coordenar a implantação das soluções de Engenharia. 
b) estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que diz 

respeito aos materiais e à informação; 
c) desenvolver sensibilidade global nas organizações; 

d) projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras para 
os problemas; 

e) realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de Engenharia nos 
contextos social, legal, econômico e ambiental; 

V ï comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: 
a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma 

diferente do Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em termos de métodos e 
tecnologias disponíveis; 

VI ï trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: a) ser capaz de interagir com as 
diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes presenciais ou a distância, de modo que 
facilite a construção coletiva; 

b) atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes multidisciplinares, tanto 
localmente quanto em rede; 

c) gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo asestratégias 
e construindo o consenso nos grupos; 

d) reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis em 
todos os contextos em que atua (globais/locais); 
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e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção, 
de finanças, de pessoal e de mercado; 

VII ï conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do 
exercício da profissão: 

a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional e 
avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente; 

b) atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, zelando 
para que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando; e  

VIII ï aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, 
atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da 

inovação: 
a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem 

contínua, à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. 
b) aprender a aprender. 
Parágrafo único. Além das competências gerais, devem ser agregadas as competências 

específicas de acordo com a habilitação ou com a ênfase do curso 
 
5.4.1. Competências e Habilidades Gerais 

O Curso de Engenharia Química procura desenvolver no profissional egresso as 
seguintes competências e habilidades gerais para o exercício das suas atividades profissionais, 
estando de acordo com o DCN. 

- Tomada de decisões: o trabalho do engenheiro deve estar fundamentado na 
capacidade de tomar decisões, visando ao uso apropriado, à eficácia e ao custo-efetividade de 
recursos humanos, energéticos, de equipamentos, de materiais, de procedimentos e de 
práticas. Para este fim, os profissionais devem possuir habilidades e conhecimentos 
atualizados. 

- Comunicação: A comunicação é uma habilidade necessária e importante em todas as 
etapas da atividade de engenharia. Portanto, para o exercício da engenharia, o egresso deve 
dominar as diferentes formas de linguagem: a comunicação verbal, não verbal, habilidades de 
escrita e leitura, as tecnologias e a informação.  

- Liderança: No trabalho em equipe multiprofissional, os engenheiros deverão estar 
aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. 
A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 
decisões, comunicação e gerenciamento, de forma efetiva e eficaz no seu campo de atuação. 

- Planejamento, Supervisão e Gerenciamento: Os engenheiros devem estar aptos a 
fazer o gerenciamento, administração e orientação dos recursos humanos, recursos 
energéticos, das instalações, equipamentos e materiais técnicos, bem como a informação no 
seu campo de atuação. Além disso, devem estar aptos a fazer planejamento e supervisão, a 
partir da identificação de necessidades das empresas, e serem gestores de programas de 
melhorias. 

- Educação Continuada: Os engenheiros devem ser capazes de aprender, 
continuamente, tanto na área de formação quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais 
de engenharia, devem ser capazes de construir o seu próprio conhecimento. 
 
5.4.2. Competências e Habilidades Específicas 

O Curso de Engenharia Química procura desenvolver no profissional egresso as 
seguintes competências e habilidades específicas para o exercício das suas atividades 
profissionais: 

- aplicar os conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 
engenharia; 
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- projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 
- planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 
- identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 
- desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 
- comunicar-se, eficientemente, nas suas diversas formas; 
- atuar em equipes multidisciplinares; 
- compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 
- avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 
- avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 
- dominar as tecnologias e os recursos adequados ao exercício da profissão; 
- ter uma atitude de investigação permanente na busca de resoluções de problemas 

práticos e teóricos; 
- assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 
Desta forma, pretende-se habilitar recursos humanos para o exercício profissional do 

Engenhario Químico, em âmbito regional e nacional, considerando-se as diferentes habilidades 
que o mercado de trabalho assume: empreendedor, autônomo, pesquisador/docente, 
funcionário ou colaborador em organizações públicas ou privadas. 
 
5.4.3. Campo de Atividade Profissional 

A Lei 5.194, de 1966 regula o exercício das profissões de engenharia, estabelecendo as 
seguintes atividades e atribuições do engenheiro: 

- Desempenho de cargos, funções e comissões em entidades estatais, paraestatais, 
autárquicas e de economia mista e privada; 

- Planejamento ou projeto, em geral, de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, 
transportes, explorações de recursos naturais e desenvolvimento da produção industrial e 
agropecuária; 

- Estudos, projetos, análises, avaliações, vistorias, perícias, pareceres e divulgação 
técnica; 

- Ensino, pesquisa, experimentação e ensaios; 
- Fiscalização de obras e serviços técnicos; 
- Direção de obras e serviços técnicos; 
- Execução de obras e serviços técnicos; 
- Produção técnica especializada, industrial ou agropecuária. 
As áreas de atuação dos egressos do Curso de Engenharia Química da URI são 

definidas pela Resolução n° 218, de 29 de Junho de 1973, do CONFEA (Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia), uma vez que a Resolução 1010, de 22 de agosto de 2005, foi 
suspensa pela Resolução 1051, de 23 de Dezembro de 2013. Essa resolução em vigor, trata 
ainda da regulamentação das atribuições de títulos profissionais, atividades, competências e 
caracterização do âmbito de atuação dos profissionais inseridos no Sistema CONFEA/CREA, 
para efeito de fiscalização do exercício profissional. 

A Resolução n° 218/1973 do CONFEA estabelece as seguintes atividades que o 
profissional de engenharia química poderá desempenhar: 
Atividade 01 ï Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica; 
Atividade 02 ï Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação; 
Atividade 03 ï Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental; 
Atividade 04 ï Assistência, assessoria, consultoria; 
Atividade 05 ï Direção de obra ou serviço técnico; 
Atividade 06 ï Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, 
arbitragem; 
Atividade 07 ï Desempenho de cargo ou função técnica; 
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Atividade 08 ï Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação, 
ensaio, divulgação técnica, extensão; 
Atividade 09 ï Elaboração de orçamento; 
Atividade 10 ï Padronização, mensuração, controle de qualidade; 
Atividade 11 ï Execução de obra ou serviço técnico; 
Atividade 12 ï Fiscalização de obra ou serviço técnico; 
Atividade 13 ï Produção técnica e especializada; 
Atividade 14 ï Condução de serviço técnico; 
Atividade 15 ï Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou 
manutenção; 
Atividade 16 ï Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; 
Atividade 17 ï Operação, manutenção de equipamento ou instalação; 
Atividade 18 ï Execução de desenho técnico. 
 
5.5 Políticas de Ensino, Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação no contexto do curso 
(consoante com o PDI) 
 A formação profissional na contemporaneidade necessita articular, com a máxima 
organicidade, a competência científica e técnica, com a inserção política e a postura ética. 
Assim sendo, ao longo do processo formativo, ensino, pesquisa e extensão são indissociáveis. 
Ensino com extensão apontam para a formação contextualizada das agudas questões da 
sociedade contemporânea.  Ensino com pesquisa apontam para o verdadeiro domínio dos 
instrumentos nos quais cada profissão se expressa, em seu próprio processo evolutivo. 

A educação superior deve assegurar um ensino científico, articulado ao trabalho de 
pesquisa e investigação, promovendo a divulgação dos conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos. 

A pesquisa é um componente teórico-prático constitutivo do Curso. A familiaridade com 
a teoria só pode ocorrer através do conhecimento das pesquisas que lhe dão sustentação. De 
modo similar, a atuação prática possui uma dimensão investigativa e constitui-se no 
redimensionamento e reconstrução do conhecimento. 

Ressalta-se, dentre as finalidades da Educação Superior, conforme Artigo 43, da Lei Nº 
9.394 ï Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, os seguintes incisos: 

ñI- estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 

III- incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, 
desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 

IV- promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações 
ou de outras formas de comunicação; 

ñVI- estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 
nacionais e regionais, prestar serviço especializados à comunidade e estabelecer com esta 
uma relação de reciprocidade.ò (LDB, 1996) 

Ao referir-se às finalidades da Educação Superior, a Legislação Educacional explicita, 
além dos princípios fundamentais, uma concepção metodológica para assegurar o 
cumprimento das finalidades educacionais. Assim, é possível constatar que o discurso legal 
manifesta a compreensão da necessidade de formar diplomados, incentivar o trabalho de 
pesquisa, promover a divulgação de conhecimentos e a extensão. Tais finalidades expressam 
princípios norteadores do Ensino, da Pesquisa e da Extensão. 

A extensão é uma via de mão dupla, pois propicia à sociedade o que se desenvolve no 
espaço de formação superior e traz para o interior da Universidade o conhecimento construído 
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pela população, para que o mesmo seja transformado, investigado, apreendido e que ocorra de 
fato a integração social entre a instituição e a sociedade em geral. 

Destaca-se, também, que a pesquisa integrada ao ensino e à extensão propõe novos 
caminhos no trabalho docente, procurando desenvolver o interesse pelo espírito de busca 
(pesquisa), de descoberta e de criação. Isso permitirá a formação de profissionais organizados, 
criativos e capazes de buscar conhecimento técnico e científico, dando continuidade à 
construção do conhecimento depois de egressos da Universidade. 

O Curso de Engenharia Química da URI Erechim, na busca de uma identidade clara, 
considera estratégias pedagógicas que enfatizem a busca e a construção do conhecimento, ao 
invés da simples transmissão e aquisição de informações. Por isso, o Curso, além de 
metodologias demonstrativas, busca diversificações didático-pedagógicas que privilegiem a 
pesquisa e a extensão como instrumentos de aprendizagem, estimulando a atitude científica e 
profissional. Para tanto, promove a inserção dos alunos e professores em grupos de pesquisa 
e extensão que tragam benefícios para a qualidade e aperfeiçoamento do ensino, para a 
gestão universitária e para a sociedade. 
 
5.5.1 O ensino no contexto do Curso 

Uma maior interação entre as disciplinas, tanto básicas como específicas e 
profissionalizantes, evitando assim, a fragmentação dos conhecimentos, a busca pelo 
conhecimento e de novas tecnologias, o aprender a ñaprenderò, e a aplica­«o pr§tica dos 
conceitos teóricos são os princípios fundamentais do Curso. 

De forma a garantir o perfil profissional desejado, alguns mecanismos de ensino e 
aprendizagem são incentivados no Curso, destacando-se: 

a) Aprendizagem centrada no aluno: é uma aprendizagem individualizada em que há 
uma transferência do foco de atenção do professor para o aluno, favorecendo assim, a 
ocorrência de uma aprendizagem significativa. O aluno passa a ser um elemento ativo e o 
professor é um mediador que favorece as aprendizagens, considerando as necessidades 
individuais e o conhecimento prévio já acumulado. Diferentemente do caso em que o professor 
é ativo e funciona como uma fonte de informação que transmite conhecimentos para um 
receptor passivo. A aprendizagem autodirigida e em pequenos grupos são estratégias que 
favorecem a aprendizagem centrada no aluno, propiciando assim, o pensamento crítico, a 
construção de ideias, análise coletiva de problemas, a interação e integração humana e o 
desenvolvimento de habilidades de comunicação e relacionamento interpessoal. Os pequenos 
grupos promovem ainda a auto avaliação na qual o aluno pode analisar seu próprio progresso, 
seus pontos fortes e as áreas que requerem atenção. 

b) Aprendizagem significativa: é o oposto da aprendizagem repetitiva, a qual é 
fundamentada na memorização de conteúdos. Refere-se ao sentido que o estudante atribui 
aos novos conteúdos e à forma como esse material se relaciona com os conhecimentos 
prévios. Para aprender, significativamente, o aluno precisa ter uma atitude aberta para 
estabelecer vínculos (relações) entre os conteúdos que já conhece e os conteúdos novos. 
Quando o conteúdo a ser aprendido não consegue ligar-se a algo já conhecido ocorre uma 
aprendizagem mec©nica, uma ñdecorebaò de f·rmulas e leis que s«o esquecidas 
posteriormente. Entretanto, o conhecimento que se adquire de maneira significativa é retido e 
lembrado por mais tempo. Sugere-se ainda, que o aluno realize aprendizagens significativas 
por si próprio, o que é o mesmo que aprenda o aprender. Assim, garantem-se a compreensão 
e a facilitação de novas aprendizagens ao ter-se um suporte básico na estrutura cognitiva 
prévia construída pelo sujeito. 

c) Aprendizagem baseada em problemas: é apoiada nos processos de aprendizagem 
por descoberta, em oposição aos de recepção, em que os conteúdos de ensino não são 
oferecidos aos alunos em sua forma acabada, mas na forma de problemas, cujas relações 
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devem ser descobertas e construídas pelo aluno, que precisa reorganizar o material, 
adaptando-o à sua estrutura cognitiva prévia, para descobrir relações, leis ou conceitos que 
precisará assimilar. A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) pode ocorrer tanto de 
maneira individual como em grandes ou pequenos grupos. Neste caso, o problema é utilizado 
como estímulo à aquisição de conhecimentos e compreensão de conceitos. Ao longo do Curso, 
o estudante também desenvolve a habilidade de trabalhar por problemas, aproximando-se do 
mundo do trabalho. A seleção dos problemas dá-se a partir de casos reais e sua análise 
permite a exploração integrada de conteúdos de diversas disciplinas. 
 
5.5.2 A pesquisa no contexto do Curso 

A política de pesquisa, institucionalizada na Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões através do Parecer nº 438.03/CUN/96, pode ser considerada a matéria-
prima do ensino e do conhecimento objetivando o desenvolvimento socioeconômico regional e 
nacional. No processo atual de aquisição do conhecimento, é impossível desarticular o ensino 
da pesquisa e da extensão. A integração destas atividades é verificada na própria concepção 
de ensino quando utiliza elementos da pesquisa, tais como a reflexão, os questionamentos e 
observações próprias sobre o conhecimento e sobre o mundo, necessários para a construção 
do saber. 

A Universidade incentiva à pesquisa por todos os meios ao seu alcance, conforme o 
exposto no Capítulo IX, Seção II, do Regimento Geral da URI, entre os quais, pode-se citar: a 
concessão de bolsas de pesquisa e de auxílio; o intercâmbio com outras Instituições de 
Pesquisa; a promoção de congressos, seminários e encontros; a realização de convênios ou 
contratos com entidades patrocinadoras de pesquisas, com outras IES e com Industrias, a 
criação de comitês e grupos de pesquisa. 

As seguintes estratégias de ensino são adotadas no curso:  
- Articulação da investigação científica com o ensino e a extensão para a solução de 

problemas locais e regionais; 
- Incentivo à organização de grupos de pesquisa; 
- Fortalecimento das linhas de pesquisa dos diversos grupos de pesquisa; 
- Busca de recursos nos diversos órgãos de fomento ao desenvolvimento de projetos de 

pesquisa; 
- Estabelecimeneto de parcerias para a realização de pesquisas; 
- Implementação de Cursos de Pós-Graduação para dar sustentabilidade à pesquisa, 

reafirmar as linhas de pesquisa já definidas e consolidar os grupos de pesquisa existentes; 
- Despertar novos talentos para a pesquisa e a docência através do envolvimento de 

alunos em projetos de pesquisa; 
- Viabilização de intercâmbios de pesquisadores em nível nacional e internacional para 

disseminação da produção científica. 
 
5.5.3 A extensão no contexto do Curso 

A Extensão constitui-se como um importante eixo na estrutura universitária, por 
desencadear um conjunto de ações voltadas aos interesses e necessidades comunitárias e 
sociais, decorrentes das atividades de pesquisa e de ensino oferecidas na Universidade e que 
viabilizem práticas participativas e representativas dos interesses das populações e da 
realidade regional. Compreende-se extensão como a atividade que se integra à matriz 
curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 
educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre a 
URI e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, 
em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 
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No Estatuto da URI, no Cap. III, Art. 56, diz que ñA extens«o contribui para o processo 
de Integração da Universidade na vida da comunidade e no processo de desenvolvimentoò. 
Nesse sentido, a extensão estimula ações de iniciativa e participação, de solidariedade e 
cooperação. 

Seguindo as orientações da Resolução CNE/CES nº 7/2018, artigo 5º Estruturam a 
concepção e a prática das atividades de extensão na URI: 

I -  A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca 
de conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas 
presentes no contexto social; 

II- A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 
conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à 
matriz curricular; 

III- A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da 
sociedade, a partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem como por outras 
atividades acadêmicas e sociais; 

IV- A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico 
único, interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico. 

V -  A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como 
cidadão crítico e responsável; 

VI- O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 
sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

VII- A promoção de iniciativas que expressam o compromisso social das instituições de 
ensino superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos 
humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em 
consonância com as políticas em áreas prioritárias às diretrizes para a educação ambiental, 
educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 

VIII- A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 
IX- O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao 

enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimento 
econômico, social e cultural; 

X - O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada 
estabelecimento superior de educação. 

XI- A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 
voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a realidade Brasileira. 

A extensão emana dos programas e das linhas de Extensão estabelecidas e definidos 
pelos departamentos e áreas de conhecimento; insere-se e articula-se aos currículos e 
programas dos cursos de graduação e de pós-graduação, evitando as ações isoladas e 
ocasionais.  

A Extensão deve ser uma estratégia para o ensino, porque, além de articular os 
conhecimentos com as demandas sociais, estará oportunizando: a) reflexão sobre a realidade 
em que o indivíduo será inserido, b) reflexão sobre a prática das disciplinas cursadas, e c) 
possibilidades de intervenção social sobre o meio e em cumprimento ao papel da Universidade. 
Os projetos de Extensão desenvolvidos podem ter caráter permanente, atendendo aos campos 
de atuação da saúde, esporte, cultura e lazer, aproximando a comunidade e a universidade. 
Nesse sentido, os discentes do Curso recebem o constante incentivo a participar, com grande 
envolvimento, das atividades propostas ao longo do curso. 

As atividades de extensão da URI, conforme Manual da Extensão da URI, podem ser 
desenvolvidas através: Programas; Projetos; Cursos; Eventos; Prestação de Serviços e 
Produtos Acadêmicos. 
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Neste contexto, no âmbito do Curso, as atividades de extensão são orientadas pela 
Resolução Nº 1729/CUN/2012, que dispõe sobre Programa de Extensão do Departamento de 
Engenharias e Ciência da Computação e pela Res. nº 2781/CUN/2020, que dispõe sobre a 
curricularização da extensão nos cursos de graduação da URI. 

Dessa forma, as ações extensionistas são constantemente incentivadas: promoção de 
eventos acadêmicos na forma de seminários, cursos e palestras envolvendo diferentes temas 
relacionados com a área; incentivo e apoio à execução de projetos de extensão na 
comunidade; incentivo e apoio à integração da universidade com a comunidade; manutenção 
de laboratórios para realização das atividades de extensão. Projetos que implementem as 
ações propostas pelo curso são desenvolvidos com o apoio financeiro, conforme edital da 
Instituição, na modalidade de bolsas de estudo, disponibilizadas pela própria universidade que 
dispõe no Programa Institucional de Bolsas de Extensão. Existem também os editais de 
extensão fluxo contínuo e do Programa de Assistência Social. 

Resultados de ações extensionistas e técnicas são divulgados através de publicações 
científicas e meios de comunicação de massa (mídia televisiva e falada, jornais, revistas, 
folhetins, informativos), intencionando, desta forma, chegar ao cotidiano das pessoas das 
regiões de sua abrangência, levando conhecimento, cultura e lazer. A Revista de Extensão 
Institucional Vivências, na versão Online, periodicidade semestral, circulação nacional e 
internacional, destaca-se como veículo de disseminação deste conhecimento, ao que 
contribuem também os Jornais Institucionais, a saber: Expressão Universitária e Sinopse. 

Ainda conforme a Resolução N° 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 
diretrizes para extensão na Educação Superior Brasileira, o curso apresenta em seu currículo 
10% de sua carga horária total como atividades curriculares de extensão (ACE). O curso de 
Engenharia Química definiu realizar as atividades curriculares de extensão nas disciplinas da 
matriz curricular, em conformidade com a Res. nº 2781/CUN/2020 e de acordo com a 
distribuição apresentada a seguir: 
 

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

Disciplina  Código 
Horas de 
Extensão 

Classificação 

Projeto Integrador - Acolhimento e Nivelamento EQ 30-1002 30 Regular 

Projeto Integrador - Introdução do Mundo 
Tecnológico EQ 

30-1006 30 Regular 

Química Geral e Inorgânica 10-167 20 Regular 

Projeto Integrador - Sistemas Inteligentes EQ 30-1010 30 Regular 

Mecânica dos Fluidos Aplicada 30-245 20 Regular 

Projeto Integrador EQ ï A 30-248 30 Regular 

Projeto Integrador - EQ ï B 30-252 30 Regular 

Projeto Integrador - EQ ï C 30-254 30 Regular 

Projeto Integrador - Empreendimentos de 
Engenharia EQ 

30-1018 30 Regular 

Projeto Integrador - EQ ï D 30-485 30 Regular 

Química Analítica Quantitativa 10-173 15 Regular 

Tratamento de Águas e Efluentes 30-315 05 Regular 

Química Analitica Instrumental 10-175 20 Regular 

Processamento e Controle da Qualidade de 
Alimentos e Bebidas 

30-319 20 Regular 
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Projetos na Indústria Química 30-323 15 Regular 

Processos da Industria Química I 30-258 15 Regular 

Engenharia de Bioprocessos 30-314 20 Regular 

Química Orgânica Experimental 10-174 10 Regular 

Laboratório de Engenharia Química I 30-261 4 Regular 

TOTAL DE HORAS  404  

 
O controle e o registro das atividades curriculares de extensão realizadas nas referidas 

disciplinas caberão ao professor responsável no seu plano de aula. Ao coordenador do curso 
caberá informar no sistema acadêmico, as atividades curriculares de extensão realizadas pelos 
discentes. Os discentes também poderão participar de ações de extensão, tais como: projetos 
de extensão, coordenados por professores da URI, podendo ser bolsista ou não; em eventos, 
na organização e realização, para além da condição de participante. 
 
5.5.4 A pós-graduação no contexto do Curso 

Os Cursos de Pós-Graduação (lato sensu) têm elevada relevância, tornando-se um 
diferencial para profissionais que buscam melhores posições no mercado de trabalho, unindo 
qualificação na área, reconhecimento e boa remuneração. Nesse sentido, os cursos de 
especialização capacitam profissionais aptos a atuarem no mercado de trabalho, 
incrementando a produção de bens e serviços, atendendo às exigências do mercado, dentro de 
um contexto atual da globalização com as demandas das novas tecnologias, enfrentando uma 
nova estruturação do mundo. 

A Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões tem como missão 
desenvolver pessoas nos campos socioeconômico, educacional, cultural e político, por meio da 
promoção do conhecimento, de ações empreendedoras e inovadoras, socialmente 
responsáveis e comprometidas com o desenvolvimento social e humano.ò o que tem sido feito 
através de cursos de graduação e pós-graduação stricto e lato sensu. Estes estão 
regulamentados pela resolução CUN/URI 1422/2010. 

Em 2001, diante da análise positiva das condições existentes no Câmpus de Erechim, o 
Departamento de Ciências Agrárias, encaminhou aos colegiados internos pertinentes uma 
proposta de criação do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Alimentos - PPGEAL, 
aprovada pela Resolução no. 343/CUN/2001. Em seguida foi submetida a APCN, junto a 
CAPES, tendo logrado aprovação (Portaria CAPES/MEC no. 2530, DOU de 06/09/2002). O 
curso de mestrado acadêmico, iniciou suas atividades no ano de 2002. Em 2008, a Resolução 
do Conselho Universitário da URI, aprovou a criação do curso de doutorado, acadêmico 
(Resolução no. 1158/CUN/2008). Submetida a APCN, em 18/06/2009, a CAPES/MEC publicou 
a Portaria no. 590, recomendando o doutorado em Engenharia de Alimentos. Constituiu-se, 
assim, o primeiro programa stricto sensu da URI, contemplando duas linhas de pesquisa:  

Processos Tecnológicos e Biotecnológicos (Desenvolvimento e Formulação de Novos 
Produtos Alimentícios; Produção e Aplicação de Biocompostos de Interesse Industrial; 
Transformações Bioquímicas e Microbiológicas em Alimentos; Tratamento e Aproveitamento de 
Resíduos Agroindustriais) e Engenharia de Processos na Indústria de Alimentos (Engenharia 
de Reações; Extração e Fracionamento de Produtos de Interesse Industrial; Modelagem, 
Instrumentação e Otimização de Processos;   

No ano de 2018, no Câmpus de Erechim, foi aprovado no âmbito interno da URI a 
criação do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Tecnologias Sustentáveis ï PPGTS, 
em nível de Mestrado Profissional, na área de Tecnologia e Meio Ambiente, contemplando 
duas linhas de pesquisa: Energias Convencionais e Alternativas; e Materiais e Meio Ambiente, 
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o qual encontra-se em processo de avaliação na Capes com previsão de início em 2021, como 
previsto no PDI 2016-2020. 

Portanto, a URI oportuniza aos egressos a realização de cursos de especialização para 
a complementação e enriquecimento dos conhecimentos construídos ao longo dos cursos de 
graduação. 

 
VI GESTÃO DO CURSO E PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA  
 
6.1 Coordenação do Curso 

O Coordenador do Curso, com atuação na gestão do Curso, é também responsável 
pela supervisão das atividades acadêmicas, articulando o desenvolvimento de ações entre 
professores e alunos, favorecendo, assim, o trabalho interdisciplinar na condução do Curso. 
Conforme documentos institucionais da URI, a Coordenação do Curso exerce suas atividades 
em conson©ncia com o artigo 54 do Estatuto da URI: ñO Coordenador do Curso é o 
responsável pela supervisão das atividades acadêmicas do Curso, eleito na forma das normas 
da Universidade, empossado pelo Reitor, para um mandato de quatro (4) anos, permitida uma 
recondu­«oò, e o art. 18 do Regimento Geral da Universidade: ñO Coordenador do Curso tem 
como atribuição organizar, supervisionar as atividades acadêmicas do Curso, sendo eleito, 
empossado e com competências definidas pelo Estatutoò. 

Considerando o artigo 55 do Estatuto da Universidade, é de competência do 
Coordenador de Curso convocar e presidir reuniões do Colegiado de Curso; decidir sobre 
aproveitamento de estudos; estimular o desenvolvimento da pesquisa em articulação com o 
ensino e a extensão; fiscalizar a fiel execução do regime didático, especialmente no que diz 
respeito a observância dos horários do programa de ensino e das atividades dos alunos; 
coordenar as atividades pertinentes ao Curso; manifestar-se sobre solicitação de transferência 
para o Curso; receber recurso quanto à revisão de notas e provas; distribuir as tarefas de 
ensino, pesquisa e extensão. Tem o papel de liderança frente ao NDE de seu curso, 
presidindo-o.  

O Coordenador de Curso, assim como a Chefia de Departamento, tem participação 
efetiva, direta ou representada nos colegiados acadêmicos da URI, especialmente no Conselho 
de Câmpus, nas Câmaras de Ensino e de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação, Câmara de 
Administração e no Conselho Universitário. 

As atribuições elencadas vão ao encontro das diretrizes de gestão estabelecidas nos 
documentos institucionais da IES, as quais têm em vista, entre outros comprometimentos, a 
reafirmação da missão, dos princípios e dos valores na construção dos objetivos, das metas e 
dos compromissos da Instituição. Ressalta-se que, no início de cada gestão o Coordenador 
apresenta e compartilha um Plano de Ação ao colegiado do curso (docentes e discentes). O 
atual plano de gestão da coordenação (2019-2022) está disponibilizado impresso, na sala da 
coordenação, e também na página do curso de Engenharia Química no site da URI-Erechim. 

 
6.2 Colegiado do Curso 
 Em conformidade com o Estatuto da Universidade, cada curso de graduação e pós-
graduação ñStricto Sensuò da Universidade conta com um Colegiado de Curso, responsável 
pela coordenação didática e integração de estudos, com funções deliberativas e normativas, 
implementação e consolidação das políticas institucionais e do projeto pedagógico de curso, 
sendo composto: 
I. pelo Coordenador de Curso, seu presidente; 
II. pelos professores que ministram disciplinas no curso; 
III. por representação discente, por meio de eleição pelos pares, na proporção de um aluno 
para cada cinco professores, usando-se a regra do arredondamento matemático, quando 
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necessário. 
IV. por um técnico-administrativo vinculado à área do curso e eleito pelos pares. 
Compete ao Colegiado de Curso: 
I. sugerir modificações no PPC; 
II. sugerir modificações nas ementas e no conteúdo programático que constituem o currículo 
pleno do curso; 
III. propor cursos de atualização, extensão, encontros e jornadas em sua área temática e suas 
respectivas vagas; 
IV. sugerir cursos de pós-graduação e suas respectivas vagas; 
V. sugerir normas para os estágios; 
VI. colaborar na definição do perfil profissional do egresso; 
VI. aprovar o calendário anual de atividades do curso; 

Conforme prevê o Regimento Geral da URI, o Colegiado de Curso é responsável pela 
coordenação didática e integração de estudos, com composição e competências descritas no 
Estatuto. Reúne-se, mediante convocação do Coordenador do Curso, ordinariamente, no 
mínimo duas vezes por semestre e, extraordinariamente, quando necessário, com 
antecedência mínima de 5 (cinco) e 3 (três) dias, respectivamente, com pauta definida. 

A convocação das reuniões se dá por meio eletrônico, constando a pauta e os 
documentos a serem discutidos. As reuniões do Colegiado de Curso são secretariadas por um 
de seus membros, designado pelo presidente, e as decisões do Colegiado são tomadas por 
maioria de votos, com base no número de membros presentes. De cada sessão do Colegiado 
de Curso lavra-se a ata que, depois de lida e aprovada, é assinada pelo Presidente, pelo 
Secretário e pelos presentes. 
 
6.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

O NDE é o órgão responsável pela concepção, implementação e consolidação do 
Projeto Pedagógico dos Cursos de Graduação. A instituição, composição e atribuições do NDE 
estão definidas na Portaria MEC Nº 147/2007, Portarias nº 1, 2 e 3/2009 (DOU de 06/01/2009) 
e Resolução CONAES Nº 1, de 17 de junho de 2010, e constitui-se em requisito legal no 
processo de avaliação, tanto para o reconhecimento como renovação de reconhecimento dos 
Cursos de Graduação ï Bacharelados e Licenciaturas - e Superiores de Tecnologia do Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior ï SINAES. 
São atribuições do NDE: 

a) coordenar, em conjunto com o Coordenador, a elaboração do PPC, definindo 
sua concepção, filosofia, objetivos, fundamentos norteadores e o perfil profissional do 
diplomado pelo curso, conforme normativas institucionais; 
b) contribuir na elaboração/revisão das ementas dos diversos componentes 
curriculares, bem como na sugestão de referências bibliográficas e estrutura de 
laboratórios. 
c) manter atualizado o PPC, atendendo ao que prescrevem as diretrizes emanadas 
dos órgãos educacionais ou de classe ligados ao curso. 
d) liderar o processo de reestruturação curricular, sempre que necessário, e 
encaminhar o PPC para aprovação nas diversas instâncias da URI. 
e) analisar e avaliar os Planos de Ensino dos diversos componentes curriculares. 
f) participar do processo de implantação do curso, quando novo, do processo de 
renovação de reconhecimento do curso e do processo permanente de auto avaliação, 
liderado pela CPA (Comissão Permanente de Auto avaliação). 
g) acompanhar as atividades do Colegiado de Curso, descritas no Estatuto da URI, 
sugerindo adequações metodológicas, estratégias de ensino e indicando, quando 
necessário, contratações e ou substituições de docentes. 
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h) contribuir para a consolidação do perfil profissional do diplomado pelo curso. 
i) zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 
constantes no currículo. 
j) indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 
oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 
afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso. 
k) zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 
Graduação. 

Em conformidade com que dispõe a Resolução Nº 2000/CUN/2014, o NDE é 
constituído pelo Coordenador do Curso, seu presidente; com um mínimo de 60% de seus 
membros com titulação acadêmica obtida em Programas de Pós-Graduação Strictu Sensu. A 
totalidade dos membros deve ser contratado em regime de trabalho de tempo parcial ou 
integral, sendo pelo menos 20% em tempo integral. 
 Atendendo o disposto na legislação, as unidades possuem NDEs constituídos e 
implantados por meio de Portarias exaradas do Gabinete do Reitor. 
 
6.4 Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

A avaliação institucional é uma prática existente na Universidade Regional Integrada do 
Alto Uruguai e das Missões há algum tempo, pois, como instituição comunitária e membro do 
Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas ï COMUNG, aderiu ao Programa de 
Avaliação Institucional das Universidades- PAIUNG - que compõem o COMUNG.  

A implementação do SINAES propiciou à URI, rever e valorizar as práticas avaliativas 
existentes e a constituir, em agosto de 2003, uma Comissão Própria de Avaliação (CPA), com 
a função de coordenar, articular o processo interno de avaliação, previamente existente, bem 
como disponibilizar e divulgar informações, utilizando instrumentos unificados para as 
diferentes unidades. Tal comissão é composta por membros de todas as unidades, visando à 
maior integração entre as mesmas, bem como das ações a serem realizadas. No ano de 2004, 
foi instituído e implementado o Programa de Avaliação Institucional - PAIURI. Este programa 
contempla as diferentes dimensões do SINAES, que norteiam o processo avaliativo: a 
dimensão da graduação, da pós-graduação (lato e stricto-sensu), da pesquisa, da extensão e 
da gestão institucional.  

A CPA estrutura e aplica instrumentos de avaliação para os seguintes grupos de 
sujeitos: alunos, professores, coordenadores de cursos, funcionários técnico-administrativos, 
gestores e comunidade externa, buscando coletar informações a respeito da instituição, com 
vistas a verificar os graus de satisfação quanto a serviços prestados, ações, políticas, 
infraestrutura, atendimento ao público, informações específicas dos diferentes setores, cursos 
de graduação e pós-graduação, bem como dos processos de gestão e prestação de serviços e 
relação com a comunidade. As etapas do processo de avaliação, previstas no Projeto de 
Avaliação Institucional, podem ser descritas da seguinte forma: Sensibilização e Mobilização; 
Diagnóstico Institucional; Autoavaliação ou Avaliação Interna; Avaliação Externa e 
Reavaliação/Avaliação da Avaliação.  

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da URI, vinculada à Pró-Reitoria de Ensino, é 
responsável pela operacionalização de todo o processo avaliativo da URI. Está 
institucionalizada por meio de Resoluções aprovadas nas instâncias colegiadas da URI e 
constituída por Portarias exaradas do Gabinete do Reitor. 

A Comissão Própria de Avaliação ï CPA da URI é composta por membros de todas as 
unidades da Universidade. Ainda, cabe salientar que, cada Câmpus da URI tem uma comissão 
própria de avaliação, nomeada pelo Diretor Geral de cada Câmpus, conforme Res. Nº 
2623/CUN/2019. 
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O processo de autoavaliação na URI é fundamental para a gestão, constituindo-se 
como instrumento de gestão e de ações acadêmico-administrativas de melhoria institucional. 
As diversas instâncias administrativas da Universidade utilizam os dados dos processos de 
avaliação para fundamentar o planejamento e a realização de metas, ações e investimentos. 
Os desafios a serem enfrentados pela URI, nos próximos anos, impõem o planejamento como 
essencial ao funcionamento da instituição. Assim, para responder aos desafios impostos, para 
atender à demanda da comunidade acadêmica, para enfrentar os problemas apontados pela 
avaliação institucional e para identificar oportunidades de atuação, evidencia-se a necessidade 
de uma visão estratégica de futuro, construída com a comunidade, que direcione e priorize 
ações e estratégias. Para o atendimento destas demandas, a URI traçou objetivos e 
estratégias a serem obtidas que estão documentadas no Plano de Gestão da Instituição. 
 
6.5 Gestão do Projeto Pedagógico do Curso 

A gestão do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Química tem como foco a 
corresponsabilidade, a ética, a participação, a democracia e a formação e desenvolvimento 
humano e tecnológico (PDI da IES), com preocupação com a formação universitária por 
excelência. Os indicadores de qualidade, principais, de avaliação do Curso de Engenharia 
Química são: organização didático-pedagógica, perfil profissional, infraestrutura física e 
qualificação do corpo docente.  

O Coordenador e do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do próprio Curso são 
responsáveis pela gestão do Projeto Político Pedagógico do Curso, os quais tem a função 
primordial de elaborar, avaliar, manter atualizado e consolidar o PPC, definindo sua concepção, 
filosofia e fundamentos norteadores, atendendo às Diretrizes emanadas pelos órgãos 
educacionais ou profissionais ligados ao Curso, conforme atribuições já elencadas no item 1.13 
deste documento e em conformidade com que prescreve a Resolução Nº 1, de 17 de junho de 
2010 da CONAES. 

A gestão do Projeto Pedagógico também considerará a avaliação institucional e o 
desempenho dos acadêmicos nas provas do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 
(ENADE), estes, fomentam reflexões e definições de melhorias no Projeto do Curso, podendo 
envolver desde melhorias na infraestrutura da instituição como a aquisição de materiais e 
equipamentos para os laboratórios, ampliação do acervo bibliográfico, aquisição de 
equipamentos multimídia para os laboratórios de informática e salas de aula, a fim de ampliar 
possibilidades de ensino e pesquisa, bem como a seleção de docentes, mediante Processo 
Seletivo, com vistas ao aprimoramento do ensino e fortalecimento de pesquisas na área da 
Engenharia Química e ampliação da atuação na área da extensão.  

Considerando os resultados das avaliações institucionais realizadas pela Comissão 
Própria de Avaliação (CPA), a Coordenação do Curso de forma coletiva valoriza atuações 
positivas do corpo docente e discute situações que necessitam de aprimoramento, por meio do 
retorno desta junto aos acadêmicos realizando um diálogo envolvendo as questões apontadas 
na avaliação.  

Assim, o Curso de graduação em Engenharia Química articula-se à política de 
Avaliação Interna Institucional da URI, em total conformidade com o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES), através da Comissão Própria de Avaliação (CPA). 
Os documentos resultantes desses dois processos norteiam a tomada de decisões, servindo 
de base para a reflexão e análise permanente das questões que envolvam a dinâmica e o 
projeto do curso. 
 
6.6 Apoio ao Discente (ações de acolhimento e permanência, atividades de nivelamento, 
monitoria, estágios não obrigatórios, apoio psicopedagógico, intercâmbios) 

O PDI da URI descreve as políticas de atendimento aos discentes em relação aos 



 

37 

serviços oferecidos pela Universidade no âmbito das formas de acesso e acolhimento, 
programas de estímulo à permanência (apoio psicopedagógico e financeiro), organização 
estudantil e acompanhamento dos egressos. Em relação às formas de acesso, a Universidade 
disponibiliza o acesso aos cursos de graduação via vestibular, transferência externa, 
transferência interna ou, quando na existência de vagas, a pessoas portadoras de diploma de 
graduação. Todos os estudantes, ao ingressarem na universidade, recebem informações 
acadêmicas no ato da matrícula sobre a estrutura da Universidade, Projeto Político Pedagógico 
do Curso, orientações sobre o ambiente universitário, serviços oferecidos pela universidade, 
entre outros.  

Além disso, os estudantes têm acesso via Internet à sua situação acadêmica e 
dispõem de serviços de correio eletrônico. Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 
são vistas como recursos tecnológicos que ajudam na transmissão da informação e na 
comunicação, e são uma importante ferramenta que busca o atendimento às mudanças 
educacionais para o progresso da qualidade do ensino, do planejamento e da gestão dos 
processos educacionais.  

A URI mantém políticas de apoio aos estudantes através de programas de bolsas de 
estudo, crédito educativo, bolsas de iniciação científica, programas institucionais, bolsas de 
extensão, Financiamento ao Estudante de Ensino Superior (FIES), Programa Universidade 
para Todos (PROUNI), Convênios e Desconto Grupo Familiar.  

A URI por meio do Núcleo de Acessibilidade, desenvolve programas de apoio ao 
acadêmico, fornecendo serviços de apoio pedagógico aos estudantes com deficiências, os 
quais recebem orientações e, quando necessário, encaminhamento para profissionais 
especializados. Também fornece apoio psicológico e psicopedagógico para os alunos e 
professores que necessitem de apoio na área social, emocional e de aprendizagem. O 
atendimento psicopedagógico tem por objetivo oportunizar um espaço de orientação, 
aconselhamento e avaliação das condições e potencialidades dos estudantes, além de prestar 
serviços de orientação vocacional e profissional.  

A URI incentiva a organização estudantil que se concretiza em diretórios e centros, 
bem como contempla, em todos os seus colegiados, a representação proporcional de 
universitários. No que tange à infraestrutura, a Universidade privilegia espaços de convivência, 
lazer, esporte, cultura, espiritualidade, orientação e arte. A participação e convivência entre os 
universitários é incentivada, também, a partir de interações entre os campi, intercâmbios, 
semanas acadêmicas, seminários, compartilhamento de projetos e metodologias inovadoras, 
exposição de trabalhos científicos, mostras, organização de eventos da área de atuação, 
viagens técnicas e de estudos, entre outros. 

 
6.7 Acompanhamento de egressos 

Os egressos, por meio do Parecer nº32/CAE/04, recebem atenção permanente com a 
finalidade de acompanhá-los e reaproximá-los da Universidade, proporcionar orientações, 
informações e atualizações, além do incentivo a participar em seus Cursos de Extensão e Pós-
Graduação.  

Neste contexto, os cursos de Graduação, por meio de sua coordenação, possuem um 
cadastro de todos os ex-alunos e mantém contato com os mesmos via correio eletrônico e 
redes sociais. Além disso, promovem, periodicamente, atividades com os egressos.  

A URI possui o Programa URI CARREIRAS, aprovado pela Resolução Nº 
2063/CUN/2015, que visa proporcionar um acompanhamento e assessoramento no 
desenvolvimento profissional do egresso, oferecendo um espaço para fortalecer os vínculos 
entre alunos e diplomados URI com o mercado de trabalho, auxiliando no planejamento e/ou 
transição da carreira e, nas mais distintas situações que envolvem a trajetória profissional. Os 
principais serviços oferecidos envolvem: avaliação do perfil profissional e competências, 



 

38 

elaboração ou aprimoramento do currículo, planejamento de carreira, dúvidas sobre a carreira, 
qualificação da carreira, colocação e recolocação no mercado de trabalho, transição de 
carreira, aconselhamento de carreira e networking.  

O Plano de Gestão da URI prevê políticas de relacionamento com os egressos 
envolvendo ações que permitam criar canais efetivos de interação universidade-egressos, 
estreitar contatos com egressos como fontes de divulgação da URI e como marketing dos seus 
cursos e atividades. Para os acadêmicos, as Políticas focam no controle da evasão e criação 
de procedimentos de apoio ao estudante. 

 
VII ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO 
 
7.1. Estrutura Curricular do Curso 

As demandas da sociedade moderna exigem do egresso uma formação que permita a 
aplicação dos conhecimentos adquiridos através da utilização de suas competências técnico 
científicas na comunidade. De forma positiva, a lógica desta formação é a da tríade 
indissociável ensino-pesquisa-extensão, prevista no Artigo 207 da Constituição Federal: 

 
ñAs Universidades gozam de autonomia didático-científica, 
administrativa e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao 
princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extens«o.ò 
 

A fusão ensino-extensão direciona para uma formação voltada para a realidade social. 
A união ensino-pesquisa aponta para os instrumentos nos quais a profissão se expressa e 
evolui. Com base nesses fundamentos, pode-se desenvolver no aluno a capacidade de 
construir sua própria aprendizagem, sem cair na obsolescência. 

Desta forma, faz-se necessário definir um conjunto de atividades de ensino, pesquisa 
e extensão que têm o intuito de contribuir para uma vivência da realidade social num processo 
dinâmico, de caráter científico, educativo e cultural. 

Portanto, a matriz curricular e a estrutura do Curso visam a permitir: 
- a integração de conteúdos e a formação do profissional com base em competências, 

habilidades e atitudes; 
- a integração entre ensino, pesquisa e extensão; 
- a flexibilização das práticas de ensino e de aprendizagem; 
- o trabalho cooperativo entre os docentes do Curso; 
- a participação ativa do aluno no processo de aprendizagem; 
- a aplicação de métodos como o aprendizado baseado em problemas, o ensino 

baseado em projetos, dentre outros, além das aulas expositivas. As atividades de ensino 
devem possuir apoio de um conjunto de meios intra e extraclasse como análise de textos, 
experimentação, vídeos, debates, projetos multidisciplinares, pesquisas bibliográficas, estudo 
de casos e visitas técnicas; 

- uma abordagem multidisciplinar de situações próximas daquelas que deverão ser 
vivenciadas pelos futuros profissionais de engenharia química. 

Para atender a estes objetivos o Curso de graduação em Engenharia Química está 
organizado com base na Resolução 02/CNE/CSE/2019, que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharias. 

O Parecer CNE/CES nº 948, aprovado em 9 de outubro de 2019, trata de alteração da 
Resolução CNE/CES nº 2, de 17 de junho de 2010, que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, bacharelado, e alteração da 
Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de abril de 2019, que institui as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, em virtude de decisão judicial transitada em 
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julgado. Este Parecer torna ñobrigat·ria a implanta­«o da disciplina de Desenho Universal na 
grade curricular dos cursos de Engenharia, Arquitetura e similares, a partir do ano letivo de 
2020.  

Desta forma,  
ño artigo 9Ü, Ä 1Ü, da Resolução CNE/CES nº 2/2019, onde estão 

postuladas as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação 
em Engenharia, passará às seguintes disposições:  § 1º Todas as 
habilitações do curso de Engenharia devem contemplar os seguintes 
conteúdos básicos, dentre outros: Administração e Economia; Algoritmos e 
Programação; Ciência dos Materiais; Ciências do Ambiente; Eletricidade; 
Estatística. Expressão Gráfica; Fenômenos de Transporte; Física; 
Informática; Matemática; Mecânica dos Sólidos; Metodologia Científica e 
Tecnológica; Química; e Desenho Universal. 

 
A estrutura e organização curricular do Curso de Graduação em Engenharia Química da 

URI reflete os objetivos propostos, oportunizando ao acadêmico conhecimentos articulados 
entre o ensino, pesquisa e extensão. Desta maneira, os conteúdos abordados apresentam 
elementos que inserem o acadêmico no atual contexto de necessidades em termos de 
engenharia no país, tal como preconizam as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos 
de Graduação em Engenharia, na perspectiva de que o conhecimento das Ciências Exatas e 
da Terra, Sociais, Humanas, da Linguística, das Engenharia e da Computação obtido através 
do estudo, experiência e prática, seja aplicado com a finalidade de promover o 
desenvolvimento de habilidades e competências de novos meios de se utilizar, 
economicamente, os materiais e forças da natureza para o benefício da humanidade. 

Na sequência, é apresentada a descrição destes conteúdos básicos e 
complementares que formam a organização curricular do Curso. 
7.1.1 Disciplinas de Formação Básica  

Constitui-se de disciplinas que envolvem conhecimentos básicos que são essenciais 
para a formação do futuro Engenheiro. Estas disciplinas estão inseridas no decorrer do 
currículo, mas grande parte delas está concentrada nos primeiros semestres do Curso, as 
quais consideram a interdisciplinaridade dentro dos tópicos definidos nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia (Resolução No 2, de 24 
de abril de 2019). As disciplinas que fazem parte do núcleo básico do Curso são: 

 

Disciplinas Núcleo Básico  Créditos Horas 

Introdução ao Cálculo 4 80 

Química Teórica e Aplicada 4 80 

Mecânica Clássica 4 80 

Projeto Integrador - Acolhimento e Nivelamento EQ 3 60 

Elementos do Pensamento Computacional 2 40 

Desenho Técnico de Engenharia 2 40 

Cálculo Diferencial e Integral 4 80 

Geometria Analítica e Álgebra Linear 4 80 

Fluidos, Ondas e Termodinâmica 4 80 

Química Geral e Inorgânica 4 80 

Projeto Integrador - Introdução do Mundo Tecnológico 
EQ 

3 60 

Eletricidade 4 80 

Equações Diferenciais 2 40 
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Projeto Integrador - Sistemas Inteligentes EQ 3 60 

Projeto Auxiliado Por Computador 2 40 

Ciência e Tecnologia dos Materiais 4 80 

Programação Aplicada na Engenharia  2 40 

Projeto Integrador EQ - A 3 60 

Estatística e Projeto de Experimentos 2 40 

Transferência de Calor 4 80 

Transferência de Massa 2 40 

Metodologia Científica A - EaD 2 40 

Operações Unitárias de Transferência de Calor 4 80 

Mecânica e Resistência dos Materiais 4 80 

Engenharia Econômica e Administração de 
Empreendimentos de Engenharia - EaD 

2 40 

Engenheiro no Mercado de Trabalho  2 40 

Fundamentos de Engenharia Ambiental 2 40 

Operações Unitárias de Transferência de Massa 2 40 

Ética e Legislação Profissional de Engenharia (EaD) 2 40 

Projeto Universal (EaD) 2 40 

Total 88 1760 

 
7.1.2 Disciplinas de Formação Específica 

O núcleo de conteúdo específico constitui-se em extensões e aprofundamentos dos 
conteúdos do núcleo de conteúdo profissionalizante, bem como de outros conteúdos 
destinados a complementar a sua formação voltados para Áreas de Humanas, Sociais e 
Linguística. Pertencem a este núcleo as seguintes disciplinas regulares: 

Disciplinas Núcleo Específico  Créditos Horas 

Físico-química: Equilíbrio 4 80 

Físico Química: Cinética 2 40 

Estrutura e Propriedades de Compostos Orgânicos 4 80 

Mecânica dos Fluidos Aplicada 4 80 

Balanço de Massa e Energia 4 80 

Química Analítica Qualitativa 2 40 

Mecanismos de Reações Orgânicas 2 40 

Termodinâmica Aplicada A ï I 4 80 

Projeto Integrador ï EQ ï B 3 60 

Química Analítica Quantitativa 4 80 

Química Orgânica Experimental 2 40 

Química Analítica Instrumental 4 80 

Operações Unitárias de Sólidos Particulados 4 80 

Projeto Integrador ï EQ ï C 3 60 

Operações Unitárias de Transferência de Calor 4 80 

Operações Unitárias de Transferência de Massa 2 40 

Engenharia de Reações Químicas 4 80 

Trabalho de Conclusão de Curso I ï EQ 3 60 

Engenharia de Bioprocessos 4 80 

Modelagem e Simulação de Processos 2 40 

Trabalho de Conclusão de Curso II ï EQ 3 60 

Projeto Integrador ï EQ ï D 3 60 

http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30248
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30247
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30313
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30314
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30320
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30321
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30324
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Total 71 1420 

  
7.1.3 Disciplinas de Formação Profissionalizante 

O conjunto de disciplinas do núcleo profissionalizante é constituído por disciplinas que 
objetivam desenvolver competências e habilidades necessárias para que o profissional possa 
atuar em diversas áreas do campo da Engenharia Química. São disciplinas definidas em linhas 
transdisciplinares que conferem uma formação generalista. São elas: 

Disciplinas Núcleo Profissionalizante  Créditos Horas 

Operações Unitárias de Transferência de Calor 4 80 

Processos da Indústria Química I 4 80 

Processos da Indústria Química II 2 40 

Laboratório de Engenharia Química I 2 40 

Instrumentação de Processos Industriais 2 40 

Processos da Indústria Química II 2 40 

Controle de Processos na Indústria Química 2 40 

Laboratório de Engenharia Química II 2 40 

Engenharia de Bioprocessos 4 80 

Processamento e Controle da Qualidade de Alimentos e 
Bebidas 

4 80 

Estágio Supervisionado Obrigatório ï EQ 8 160 

Tratamento de Água e Efluentes 4 80 

Projetos na Indústria Química  4 80 

Tópicos Especiais 2 40 

Tópicos Especiais em Engenharia Química 2 40 

Tópicos Especiais em Engenharia Química II 2 40 

Processos Catalíticos Industriais 2 40 

Projeto Integrador - Empreendimentos de Engenharia EQ 3 60 

Microbiologia Industrial 2 40 

LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais I A 2 40 

Total 59 1180 

 
7.1.4. Disciplinas Articuladoras  

As disciplinas articuladoras incluem os conteúdos referentes às diversas dimensões da 
relação indivíduo/sociedade, contribuindo para a compreensão dos determinantes sociais, 
culturais, comportamentais, psicológicos, ecológicos, sociais, ambientais, éticos, educacionais 
e legais no âmbito individual e coletivo procurando atender ao perfil do bacharel egresso, em 
conformidade com as DCNs. 

O currículo do curso apresenta articulações entre suas disciplinas no que se refere aos 
aspectos de pré-requisitos, transversalidade, interdisciplinaridade e complementaridade. 

A cadeia de pré-requisitos existente no curso visa estabelecer uma sequência 
articulada de conhecimentos para a evolução harmônica do aprendizado, no que se refere aos 
aspectos técnicos. Já com relação a transversalidade, esta é observada nas normas legais 
sobre aspectos relacionados à História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, Educação em 
Direitos Humanos, Educação Ambiental e Acessibilidade, incorporadas aos planos de diversas 
disciplinas. 

As disciplinas articuladoras que possuem componentes práticos, podem ser 
desenvolvidas através de projetos, dimensionamentos, seminários integradores, experimentos 
e práticas em laboratório, entre outras, a critério do professor. Estas constituem-se de um 
conjunto de disciplinas propostas pelo Curso, tendo como objetivo oportunizar aos acadêmicos 

http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30261
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30319
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30319
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=30328
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ações diversificadas que lhes proporcionem novas experiências acadêmicas, e estimulem a 
interdisciplinaridade/transdisciplinaridade articulando diferentes áreas do conhecimento à 
formação do acadêmico. 

No que se refere à interdisciplinaridade, ela pode ser constatada pela própria cadeia 
lógica de pré-requisitos, como também, de forma específica, através de disciplinas que buscam 
introduzir a interdisciplinaridade na área de processos, projetos e gerenciamento, 
proporcionando ao acadêmico uma visão global na prática de elaboração e execução das 
diferentes fases de criação, desenvolvimento,  acompanhamento e implementação da indústria 
química, com estudos de viabilidade técnica e análise econômica.  

Por fim, com relação aos aspectos de complementaridade, as disciplinas eletivas e o 
estágio supervisionado obrigatório são componentes curriculares que se caracterizam por 
proporcionar ao acadêmico um complemento ao conhecimento adquirido em sala de aula 
através das disciplinas regulares. Observa-se ainda que a complementação do conhecimento 
se dá também através das atividades complementares, das atividades de extensão e da 
pesquisa. Os conteúdos das disciplinas articuladoras são trabalhados nas seguintes 
disciplinas: 

 

DISCIPLINAS ARTICULADORAS 

Disciplina  Código Créditos Classificação 

Projeto Integrador ï Acolhimento e Nivelamento EQ 30-1002 03 Regular 

Projeto Integrador ï Introdução do Mundo Tecnológico 
EQ 

30-1006 03 Regular 

Ciência e Tecnologia dos Materiais 30-264 04 Regular 

Projeto Integrador ï EQ ï A 30-248 03 Regular 

Projeto Integrador ï EQ ï B 30-252 03 Regular 

Projeto Integrador ï EQ ï C 30-254 03 Regular 

Metodologia Científica A -EaD 70-1103 02 Regular 

Engenharia Econômica e Administração de 
Empreendimentos de Engenharia -EaD 

30-486 
02 Regular 

Engenheiro no Mercado de Trabalho 30-1020 02 Regular 

Fundamentos de Engenharia Ambiental 30-256 02 Regular 

Tratamento de Água e Efluentes 30-315 02 Regular 

Estágio Supervisionado Obrigatório ï EQ 30-322 08* Regular 

Projeto Integrador ï EQ ï D 30-324 03 Regular 

Ética e Legislação Profissional de Engenharia (EaD) 30-485 02 Regular 

Projeto da Indústria Química 30-323 04 Regular 

Projeto Universal -EaD 30-492 02 Regular 

* 160 horas. 
 

7.1.5. Disciplinas Eletivas 
O currículo apresenta uma oferta de um número significativo de disciplinas eletivas 

visando a: 
- Contemplar, além da área específica do Curso, as áreas Ciências Exatas e da Terra, 

Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, assim como Linguística, Letras e Artes, 
permitindo a formação de profissionais qualificados, tecnicamente, e, também, capacitados 
para a gestão, empreendedorismo e inovação nas diversas áreas da Engenharia Química, e 
também possibilitando que os alunos possam construir parte de sua própria formação 
acadêmica voltada para suas necessidades, interesses e habilidades específicas; 

- Dar flexibilidade ao currículo, oportunizando aos acadêmicos o convívio com novas 
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práticas construtivas e tecnológicas aplicadas em determinado momento de evolução e 
inovação do mercado; 

- Oportunizar a escolha por parte do acadêmico, respeitando suas competências e 
habilidades, de disciplinas eletivas alocadas em outros Cursos da Instituição, facilitando o 
convívio e discussões sob um outro olhar. 

As disciplinas eletivas, que totalizam 12 créditos, o que equivale a 240 horas, e são 
classificadas, no âmbito do Curso, como disciplinas dos núcleos de conteúdo básico, 
profissionalizante e específico, podem ser visualizadas na tabela da abaixo. 

Eletivas   Créditos Horas 

Tópicos Especiais 02 40 

Tópicos Especiais em Engenharia Química 02 40 

Tópicos Especiais em Engenharia Química II 02 40 

Processos Catalíticos Industriais 02 40 

Microbiologia Industrial 02 40 

LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais I A 02 40 

Total 12 240 

 
7.1.6 Legislação relativa à abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação 
ambiental, educação em Direitos Humanos e de educação das relações étnico raciais e o 
ensino da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 
 

É importante ressaltar, ainda, que o Curso de Engenharia Química incorpora, na 
formação de seus acadêmicos, normas legais recentes sobre aspectos relacionados à História 
e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, Educação em Direitos Humanos, Educação Ambiental e 
Acessibilidade, trabalhados em diversas disciplinas e, em geral, pela transversalidade, o que 
mantém Docentes e Discentes integrados na difusão dos conhecimentos pertinentes. 

a) História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 
Neste particular, a lei número 11.645, de 10 de março de 2008, a qual altera a lei no 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei número 10.639, de 09 de janeiro de 
2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da tem§tica ñHistória e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígenaò, est§ sendo implementada, visando a promover a discussão crítica sobre este 
assunto, através de conteúdos tratados de maneira transversal nas disciplinas do curso, e de 
maneira mais específica, nas disciplinas abaixo elencadas, como:  

Aspectos de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

Disciplina Código Créditos Classificação 

Projeto Integrador - Acolhimento e 
Nivelamento EQ 

30-1002 02 Regular 

Ética e Legislação Profissional de 
Engenharia (EaD) 

30-485 02 Regular 

 
Tem-se a visão da importância do diálogo entre as diferentes etnias e a formação 

social dentro da sociedade e organizações, enquanto um aspecto de fundamental importância 
nas ações práticas do ser humano. Considera-se, ainda, que, em conformidade com o Parecer 
CNE/CP número 3/2004, aprovado em 10 de março de 2004 e a Resolução número 1, de 17 
de junho de 2004, do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno, a qual institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

b) Direitos Humanos 
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Ainda, em conformidade com a Resolução número 01, de 30 de maio de 2012 ï 
Conselho Nacional de Educação, que estabelece as Diretrizes Nacionais para a Educação em 
Direitos Humanos e, de acordo com o Art. 5º desse documento, que indica que a Educação em 
Direitos Humanos tem como objetivo a formação para a vida e para a convivência, no exercício 
cotidiano dos Direitos Humanos como forma de vida e de organização social, política, 
econômica e cultural, através de conteúdos tratados de maneira transversal nas disciplinas do 
curso, e de maneira mais específica, nas disciplinas abaixo elencadas, como:  

Aspectos de Direitos Humanos 

Disciplina Código Créditos Classificação 

Projeto Integrador - Acolhimento e 
Nivelamento EQ 

30-1002 02 Regular 

Ética e Legislação Profissional de 
Engenharia (EaD) 

30-485 02 Regular 

Conforme ainda o Art. 7º, Inciso II dessa Resolução, projeta-se, também, ações e 
projetos na Instituição, voltados à dignidade humana, igualdade de direitos, reconhecimento e 
valorização das diferenças e da diversidade. De igual forma, destaca-se a formação de uma 
consciência cidadã capaz de se fazer presente em níveis cognitivo, social, cultural e político. 

c) Educação Ambiental 
Quanto à Educação Ambiental, este é um componente essencial e permanente de 

formação do profissional de engenharia e dos demais profissionais egressos da Instituição. A 
inserção dos conhecimentos concernentes à Educação Ambiental no Curso deve ocorrer pela 
combinação de transversalidade (por meio de projetos e ações integradas nos Cursos de 
Graduação e com a comunidade) e de tratamento nos componentes curriculares. No processo 
de gestão da URI e no planejamento curricular do Curso de Engenharia Química, são 
considerados os saberes e os valores da sustentabilidade, a diversidade de manifestações da 
vida, os princípios e os objetivos estabelecidos, buscando atender ao estabelecido pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Ambiental. No âmbito curricular do Curso, as 
disciplinas que contemplam o dispositivo legal das Políticas de Educação Ambiental (Lei 9.795 
de 27 de abril de 1999 e Decreto 4281 de 25 de Junho de 2002) a educação ambiental eé 
tratada através de conteúdos tratados de maneira transversal nas disciplinas do curso, e de 
maneira mais específica, nas disciplinas abaixo elencadas, como:  

Disciplina Código Créditos Classificação 

Ciência e Tecnologia dos Materiais 30-264 4 Regular 

Processos da Indústria Química I 30-258 4 Regular 

Fundamentos de Engenharia Ambiental 30-256 2 Regular 

Tratamento de Água e Efluentes 30-315 2 Regular 

Processos da Indústria Química II 30-316 2 Regular 

Química Analítica Qualitativa 10-171 4 Regular 

Química Analítica Quantitativa 10-173 4 Regular 

Considerando ainda que as Políticas de Educação Ambiental são avaliadas pelo MEC, 
verificando se existe integração no Curso de modo transversal, contínuo e permanente, o 
Curso de Engenharia Química procura estar sempre promovendo a consciência ambiental 
através de palestras em eventos internos e externos à Instituição. 

Ressalta-se, ainda, que a URI dispõe da Política de Sustentabilidade Socioambiental 
da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, regulamentada por meio 
da Resolução nº 2097/CUN/2015 de 29 de maio de 2015. 

d) Acessibilidade 
Em consonância com as políticas anteriores, a URI está trabalhando, 

permanentemente, para atender às políticas de acessibilidade. O Projeto Político-Pedagógico 

http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=10171
http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=10171
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Institucional PPI da URI no item 4.3 sobre as ñDiretrizes Pedag·gicas para o Ensino, Pesquisa 
e Extens«oò, apresenta o seguinte: 

 
ñy) O atendimento aos princípios da acessibilidade em todos os 
níveis, far-se-á mediante a estruturação de serviços de suporte 
técnico-pedagógico, a melhoria da infraestrutura e treinamento de 
recursos humanos.ò (PPI 2015-2020, p.26) 
 

Dessa forma, identificam-se na Instituição, a partir de 1999, oportunidades para o 
desenvolvimento de medidas de serviço após a oferta de Cursos de Pós-Graduação lato sensu 
na Educação Especial, Educação Inclusiva, Psicopedagogia, Deficiências Múltiplas, 
Deficiências Intelectuais e Curso de Libras.  

Essas medidas resultaram em disciplinas como a de inclusão em alguns currículos dos 
Cursos de Graduação e oferta da disciplina de Libras. Com a crescente demanda de 
profissionais habilitados para trabalhar com pessoas com necessidades especiais, identificam-
se ações como a oferta de oficinas e palestras em semanas acadêmicas, assim como 
intérprete em tempo integral no período das aulas, quando o aluno necessita. 

Não obstante a essas medidas, o Plano de Gestão 1019-2022 (Res. nº 
2708/CUN/2019), elenca prioridades e estratégias, entre elas ñQualifica­«o e amplia­«o da 
infraestrutura física das diversas unidadesò: 

 
 

ñPara atender ao crescente número de cursos implantados e 
consolidados, a URI, em todos os seus campi, construiu uma 
infraestrutura de qualidade: salas de aula, bibliotecas, laboratórios, 
setores administrativos e de serviços especiais, espaços para lazer, 
para prestação de serviços e outros. Na atualização e modernização 
permanentes, foi complementando cada setor, com modernos 
sistemas de redes e de informação. 
Hoje, o desafio é manter, atualizar e adequar a infraestrutura às 
novas necessidades, visando a garantir a qualidade do ensino, da 
pesquisa e da extensão, à expansão prevista, à competitividade e ao 
aperfeiçoamento tecnológico, como tamb®m, ¨ acessibilidade.ò 
 

Nessa seara, o Plano de Desenvolvimento Institucional, PDI, para o período 2016 a 
2020, propunha, no item ñ4.3 Adequa­«o da Infraestrutura para o atendimento aos portadores 
de necessidades especiaisò: 

 
A universidade devota particular atenção aos portadores de 
necessidades especiais, pela adequada infraestrutura física, pelo 
cuidado em propiciar meios, principalmente, aos cegos e surdo-
mudos, para que recebam as informações e conteúdos de diferentes 
disciplinas. 
A partir da exigência de condições de acesso aos portadores de 
deficiência, os prédios foram construídos adequadamente. Prédios 
mais antigos estão sendo adaptados com rampa e/ou equivalentes. 
(PDI, 2016/2020, p.85-86) 

Observa-se ainda, no PDI, pelo item ñ5.0 Gest«oò, a seguinte implementação de 
práticas de planejamento e gestão institucional:  

ñ5.3) Moderniza­«o e amplia­«o da infraestrutura física. 
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5.3.1) Implementação de um processo de modernização da 
infraestrutura organizacional com vistas à melhoria da qualidade de 
vida e de trabalho no âmbito da URI. 
5.3.2) Execução do plano de construção/ampliação e conservação da 
estrutura física, adequada aos portadores de necessidades 
especiais.ò 
 

As medidas podem ser observadas pela possibilidade de acesso através de rampas, 
banheiros adaptados, salas de aula, e espaços administrativos para pessoas com deficiência 
física ou mobilidade reduzida em todos os espaços físicos na estrutura da Instituição. 

Além das políticas já adotadas pela Instituição e, visando a promover discussão crítica 
sobre esse assunto, o tema está inserido dentro dos conteúdos de algumas disciplinas do 
Curso de Engenharia Química da URI, como: 

Políticas de Acessibilidade 

Disciplina Código Créditos Classificação 

Projeto Integrador - Acolhimento e Nivelamento EQ 30-1002 02 Regular 

Ética e Legislação Profissional de Engenharia (EaD) 30-485 02 Regular 

Projeto Integrador - Introdução do Mundo 
Tecnológico EQ 

30-1006 03 Regular 

Projeto Universal (EaD) 30-492 02 Regular 

 
 Ainda, a URI dispõe de um Programa Institucional de Inclusão e Acessibilidade, 
institucionalizado por meio da Resolução nº 2.287/CUN/2017, de 31 de março de 2017. 
 
VIII. SISTEMA DA AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
 
.1. Pressupostos Metodológicos para o Processo de Avaliação  

A Resolução CNE/CES No 2 de 24 de abril de 2019 estabelece: 
 

Art. 13. A avaliação dos estudantes deve ser organizada como 
um reforço, em relação ao aprendizado e ao desenvolvimento das 
competências. 

§ 1º As avaliações da aprendizagem e das competências 
devem ser contínuas e previstas como parte indissociável das 
atividades acadêmicas. 

§ 2º O processo avaliativo deve ser diversificado e adequado 
às etapas e às atividades do curso, distinguindo o desempenho em 
atividades teóricas, práticas, laboratoriais, de pesquisa e extensão. 

§ 3º O processo avaliativo pode dar-se sob a forma de 
monografias, exercícios ou provas dissertativas, apresentação de 
seminários e trabalhos orais, relatórios, projetos e atividades práticas, 
entre outros, que demonstrem o aprendizado e estimulem a produção 
intelectual dos estudantes, de forma individual ou em equipe.  

Baseado no exposto da resolução citada, na sequência são apresentados os 
Pressupostos Metodológicos para o Processo de Avaliação, para o Trabalho de Conclusão de 
Curso ï TCC, para o Estágio Curricular Supervisionado, para a realização das Práticas de 
Ensino e para as Atividades Complementares no Curso de Engenharia Química da URI. 

 
8.1.1. Sistema de Avaliação 

Considerando a avaliação como um processo que envolve todas as atividades 
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realizadas pelos alunos, bem como a sua postura nos encontros teóricos e teórico-práticos, os 
acadêmicos do Curso de Engenharia Química serão avaliados não apenas através de 
resultados de exames ou trabalhos escritos, mas também o desempenho durante a realização 
de tarefas, a capacidade de criar e raciocinar, a capacidade de análise e reflexão acerca da 
realidade em que se encontram. Aliado a isso, professores e acadêmicos deverão considerar 
os aspectos legais acerca da avaliação, propostos no Regimento da Universidade, Seção V, 
Subseção V artigos 85 a 92, transcritos a seguir: 

 
Art. 85. O plano de ensino deve conter a indicação dos objetivos de cada 
disciplina, o conteúdo programático, a carga-horária disponível, a 
metodologia a ser seguida, os critérios de avaliação, o material e as 
referências bibliográficas necessárias.  
Art. 86. O processo de aprendizagem, guardando íntima relação com a 
natureza da disciplina, é parte integrante do Plano de Ensino, 
compreendendo: 
 I - avaliação progressiva e cumulativa do conhecimento, mediante 
verificações parciais ao longo do período letivo em número mínimo de duas, 
sob a forma de exercícios, trabalhos escolares, arguições, seminários ou 
outras atividades;  
II - verificação da capacidade de domínio do conjunto da disciplina 
ministrada, por meio de exame final do período, cumprindo o respectivo 
programa.  
Art. 87. A avaliação do desempenho do aluno é feita por disciplina, 
considerando-se as notas obtidas.  
Art. 88. Para fins de avaliação do desempenho, fica instituída a atribuição de 
notas de 0 (zero) a 10 (dez).  
§ 1º. A média semestral da disciplina, por período letivo, é feita por média 
aritmética, e o cálculo deve conter, no mínimo 2 (duas) notas de provas e/ou 
exercícios ou trabalhos escolares, distribuídos proporcionalmente no 
semestre letivo.  
§ 2º. O aluno que obtiver na disciplina uma média igual ou superior a 7 
(sete) durante o período letivo e frequência não inferior a 75% (setenta e 
cinco por cento), é dispensado das atividades de recuperação de 
aprendizagem dessa disciplina, ressalvados os casos das disciplinas 
práticas (Trabalho de Conclusão de Curso, Projetos e Estágios) em que o 
aluno obtendo nota igual ou superior a 5 (cinco) será considerado aprovado.  
§ 3º. As médias são apuradas até a primeira decimal, sem arredondamento.  
§ 4º. Para obtenção da média final deve ser utilizada a fórmula: (MS + RA) / 
2 = (média semestral mais atividades de recuperação de aprendizagem) 
dividido por dois.  
§ 5º. Somente pode prestar atividades de recuperação de aprendizagem o 
aluno que obtiver a frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento) 
e a média final do semestre igual ou superior a 5 (cinco).  
§ 6º. O aluno que não realizar as atividades de recuperação de 
aprendizagem por motivo de doença, luto ou gala ou outros previstos em lei, 
pode prestá-lo em nova data, mediante requerimento encaminhado à 
Direção Acadêmica, no prazo de 5 (cinco) dias, salvo força maior.   
Art. 89. A aprovação do aluno em cada disciplina, no semestre, depende de 
ter cumprido, concomitantemente, as seguintes condições:  
I - ter obtido frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por cento);  
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II - ter obtido média do semestre não inferior a 5 (cinco). Art. 90. A atribuição 
das notas e o controle de frequência é de responsabilidade exclusiva do 
professor da disciplina.  
Parágrafo único. De acordo com a legislação em vigor, as faltas não podem 
ser abonadas.  
Art. 91. Todo aluno tem direito à revisão da nota atribuída às atividades de 
recuperação da aprendizagem, com o objetivo de esclarecê-lo sobre o 
resultado obtido, à luz de critérios do professor no que tange a avaliação 
realizada.  
I - A revisão da avaliação deve ser requerida por escrito, à Direção 
Acadêmica, com justificativa ou razões que as fundamentem, no prazo de 
2(dois) dias úteis, a contar de sua divulgação.  
II - A instituição terá o prazo de 3(três) dias úteis, para responder à 
solicitação do requerente, a contar da entrega do requerimento pelo 
estudante.  
III - Uma vez protocolado o requerimento, a Direção Acadêmica dará ciência 
ao professor responsável pela disciplina do pedido para revisão de 
avaliação. 
IV - Mantida a nota, a Direção Acadêmica constituirá, a partir da indicação 
da Coordenação da Área do Conhecimento, uma Comissão de três 
professores, dois da mesma área do conhecimento, mais o Coordenador do 
Curso, para a revisão de avaliação, tendo a mão os critérios utilizados pelo 
professor.  
V - Sob a presidência do Coordenador do Curso ou Coordenador de Área, a 
Comissão reunirse-á para análise da avaliação feita pelo aluno.  
VI - Sem ignorar os critérios apresentados pelo professor responsável pela 
disciplina, a Comissão pode confirmar ou modificar a referida nota, 
encaminhando, em até 48 (quarenta e oito) horas, à Direção Acadêmica, ata 
circunstanciada na qual conste a nota atribuída na revisão de avaliação, 
com a assinatura de todos os membros da avaliação.  
Parágrafo único. De posse da ata, a Direção Acadêmica determinará ao 
professor responsável pela disciplina o respectivo assentamento no diário de 
classe, juntando cópia da ata.  
Art. 92. Para cada aluno, a Secretaria Geral elabora e mantém atualizado, 
após cada semestre, o histórico escolar em que é registrada a disciplina 
cursada, com a respectiva carga horária, os créditos e a nota final obtida. 

 
Para dar maior validade ao sistema de avaliação os professores, no decorrer do 

semestre letivo, ao escolherem as formas através das quais irão avaliar, também elencam 
critérios de avaliação no Plano de Curso de cada uma das disciplinas, presentes no Projeto 
Pedagógico. 
 Para a avaliação do TDE, seguindo a Resolução Nº 2750/CUN/2020, após a 
operacionalização das atividades acadêmicas do TDE, planejadas e orientadas pelos docentes 
nas aulas presenciais e, realizadas pelos discentes de forma extraclasse, sob a supervisão e 
avaliação do docente da disciplina seguirá a seguinte normativa: 
 

Art. 12. A avaliação das atividades do TDE segue os critérios estabelecidos 
no Regimento Geral da URI, no qual prevê-se que os resultados dos 
acadêmicos sejam expressos em pontos acumulados de zero (0) a dez (10). 
Em complemento ao Regimento Geral da URI, a Resolução nº 
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2736/CUN/2019, estabelece que o TDE representa 20% da nota atribuída ao 
acadêmico na disciplina, levando em consideração os conteúdos e 
competências esperadas para a disciplina.  
Art. 13. É de responsabilidade do professor da disciplina, garantir o rigor das 
avaliações bem como, verificar nos trabalhos apresentados e possíveis 
plágios.  
 

 Em relação às disciplinas no formato on-line, o sistema de avaliação da disciplina está 
de acordo com o que determina o Regimento Interno da Instituição Resolução nº 
2318/CUN/2017ï CAPÍTULO XI, Subseção VII, Art.85-92ï ñDo Planejamento de Ensino e Da 
Avalia­«o da Aprendizagemò.  
Para atender este novo modelo acadêmico, além do que determina o Regimento Geral da URI, 
prevê-se que os resultados dos acadêmicos sejam expressos em pontos acumulados de zero 
(0) a dez (10), representando: 
I ï 20% - Trabalhos Propostos pelo Docente 
II ï 20% - Fórum Avaliativo 
III ï 60% - Prova Presencial 
 
Sendo assim: 
I ï 20% - Trabalhos Propostos pelo Docente 
 São atividades propostas pelo docente da disciplina, no ambiente virtual de 
aprendizagem, que serão avaliadas através da entrega pelo acadêmico, conforme orientação. 
II ï 20% - Fórum Avaliativo 
 A participação no fórum representa 20% da pontuação do acadêmico. O fórum é uma 
ferramenta que pode ser utilizada de forma síncrona ou assíncrona. Esta ferramenta possibilita 
a interação entre acadêmico-professor e acadêmico-acadêmico e seu o objetivo é propiciar o 
pensamento construtivo, a partir do pensamento crítico. A pontuação pode ser contabilizada de 
forma quantitativa e/ou qualitativa. 
III ï 60% - Prova Presencial 
 A avaliação presencial contempla 60% da pontuação do acadêmico e é realizada de 
forma individual e sem consulta. Essa avaliação visa verificar as competências desenvolvidas 
pelo acadêmico durante a disciplina, e a elaboração e aplicação é de responsabilidade do 
docente. 
 
IX. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 
 
9.1. Pressupostos Metodológicos para o Estágio Curricular Supervisionado 

Ainda na Resolução 02/CNE/CES/2019 é descrito sobre o estágio supervisionado: 
Art. 11. A formação do engenheiro inclui, como etapa integrante da 

graduação, as práticas reais, entre as quais o estágio curricular obrigatório 
sob supervisão direta do curso. 

§ 1º A carga horária do estágio curricular deve estar prevista no 
Projeto Pedagógico do Curso, sendo a mínima de 160 (cento e sessenta) 
horas. 

§ 2º No âmbito do estágio curricular obrigatório, a IES deve 
estabelecer parceria com as organizações que desenvolvam ou apliquem 
atividades de Engenharia, de modo que docentes e discentes do curso, bem 
como os profissionais dessas organizações, se envolvam efetivamente em 
situações reais que contemplem o universo da Engenharia, tanto no ambiente 
profissional quanto no ambiente do curso. 
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Conforme preconiza a Resolução 02/CNE/CES/2019, , o Estágio Curricular 

Supervisionado consta na matriz curricular do Curso como a disciplina ñEst§gio Supervisionado 
Obrigatório - EQò e constitui um espaço de aprendizagem e de vivência prática, proporcionando 
ao acadêmico a aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo do Curso, ao mesmo tempo 
em que proporciona desenvolver novas habilidades e competências durante o contato direto 
com o meio profissional, além de facilitar a inserção do egresso no mercado de trabalho.  

O acadêmico estará habilitado para realizar o Estágio Supervisionado na Indústria 
quando tiver concluído 2600 horas de Curso quando, então, deverá cumprir um mínimo de 160 
horas de atividades de estágio. Estes requisitos são observados pela Secretaria Acadêmica no 
momento da matrícula na disciplina de estágio e pelo Coordenador de Estágio, o qual é um 
professor do Curso de Engenharia Química, com formação em Engenharia e com regime de 
trabalho de, no mínimo, 20 horas, indicado pela Coordenação do Curso. 

Após a escolha do local de estágio deve ser firmado um Contrato de Cooperação de 
Estágio e assinado um Termo de Compromisso de Estágio entre a Instituição de Ensino e a 
Instituição Concedente do Estágio. A orientação do estágio é realizada por um professor do 
Curso de Engenharia Química, com qualificação na área do estágio, solicitado pelo estagiário e 
homologado pelo Coordenador de Estágio. A supervisão de estágio é realizada por um 
engenheiro ou profissional qualificado na área de trabalho do estágio, indicado pela Instituição 
de Estágio e homologado pelo Coordenador de Estágio. A proposta de trabalho de estágio 
deve ser definida mediante um consenso entre estagiário e orientador com a homologação do 
Coordenador de Estágio. Compete ainda, ao orientador de estágio na Instituição de Ensino, 
realizar uma visita ao local de estágio. 

O Relatório de Estágio Supervisionado consiste numa descrição das atividades 
desenvolvidas ao longo do período em que o acadêmico deve demonstrar os conhecimentos 
técnicos na área e contribuições que, porventura, o estagiário possa trazer à empresa. O prazo 
de entrega do relatório de estágio é definido pelo Coordenador de Estágio. 

A avaliação final do estágio deverá ser realizada pela banca constituída por 3 
membros, incluindo o Professor Orientador, professores da congregação e/ou 01 pesquisador 
convidado ou, eventualmente especialista externo a Universidade, desde que em concordância 
com a Coordenação e o Orientador. 

O acadêmico realizará, perante a banca, uma defesa oral e entrega antecipada de seu 
Relatório, para avaliação por parte da banca. A avaliação do Estágio Supervisionado é 
realizada a partir da média entre a nota do relatório de estágio, atribuída pelo orientador de 
Estágio, e a nota do supervisor de estágio na empresa através do preenchimento de uma ficha 
de avaliação específica que deve ser encaminhada ao Coordenador de Estágio. 

A normatização do Estágio Supervisionado, institucionalizado no âmbito da URI, 
encontra-se ao final deste Projeto Pedagógico de Curso, como APÊNDICE A. 

 
X. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 
10.1. Pressupostos Metodológicos para o Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC 

O Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC oportuniza ao acadêmico um contato maior 
com a pesquisa científica numa área de sua escolha, que ocorre, geralmente, na área em que 
possui maior afinidade. 

A Resolução 02/CNE/CES/2019 determina o seguinte sobre o Projeto Final de Curso, 
aqui doravante denominado Trabalho de Coclusão de Curso - TCC: 

 
Art. 12. O Projeto Final de Curso deve demonstrar a capacidade de 

articulação das competências inerentes à formação do engenheiro. 
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Parágrafo único. O Projeto Final de Curso, cujo formato deve ser 
estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso, pode ser realizado 
individualmente ou em equipe, sendo que, em qualquer situação, deve 
permitir avaliar a efetiva contribuição de cada aluno, bem como sua 
capacidade de articulação das competências visadas. 

 
Conforme estabelece a Resolução 02/CNE/CES/2019, a obrigatoriedade do trabalho 

de conclusão de Curso como atividade de síntese e integração de conhecimento, é pré-
requisito para a conclusão do Curso de Graduação em Engenharia Química da URI. Para 
tanto, o aluno deverá elaborar um trabalho de conclusão, tomando como base a melhoria de 
um produto, processo ou projeto do setor produtivo ou laboratório de ensino e pesquisa, e 
apresentar para uma banca examinadora. 

Durante a realização de seu trabalho, o aluno contará com o suporte de um professor 
orientador e, sempre que possível, de acordo com sua escolha. O TCC ocorrerá em duas 
etapas, sendo a primeira desenvolvida na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I- EQ 
e a segunda etapa, desenvolvida na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II-EQ. 

O coordenador do curso deverá indicar um professor do curso, que será denominado 
de Responsável pela Disciplina para o gerenciamento do TCC, e submeter o seu nome à 
aprovação pelo NDE. Caberá ao professor Responsável pela Disciplina a condução das 
disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I-EQ e Trabalho de Conclusão de Curso II-EQ. 
Caberá a este professor também, proporcionar uma distribuição o mais equalitária possível de 
alunos aos professores orientadores, levando em conta, a cada semestre, o número de alunos 
matriculados nas disciplinas anteriormente mencionadas, bem como o de professores 
disponíveis para orientação, em função de seus regimes de trabalho na instituição. Este 
processo de distribuição entre orientandos e orientadores deve iniciar no máximo até a metade 
do semestre anterior ao início da disciplina de TCC I, para que, ao iniciar o semestre, os alunos 
já estejam com as suas propostas de trabalho de conclusão praticamente elaboradas para a 
qualificação das mesmas. 

Durante a realização de seu trabalho, o aluno contará com o suporte de um professor 
orientador. Este orientador será definido, sempre que possível, de acordo com sua escolha. 

 
10.1.1.ETAPA I 

Na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso I-EQ ocorrerá, de uma forma geral: 
a) A definição do tema, que pode ser proposto pelo aluno ou pelo professor 

orientador ou coorientador, quando for o caso, ou também por um profissional 
supervisor de alguma Organização Externa, se for viável e de interesse das partes; 

b) A elaboração de uma proposta de trabalho de conclusão e a Qualificação da 
mesma, através da avaliação e correção de pares do colegiado do curso. Esta proposta 
deverá conter, basicamente: 

- O tema; 
- A contextualização através de uma breve revisão bibliográfica; 
- O problema a ser investigado; 
- Os objetivos do trabalho; 
- Os resultados esperados; 
- A metodologia de investigação a ser empregada; 
- As referências bibliográficas consultadas para a elaboração da qualificação. 
c) A reprovação ou aprovação da prospota pelos pares. No caso de 

reprovação, o aluno deverá mudar o tema e apresentar nova proposta, nos termos da 
Norma para as disciplinas de TCC I e II. No caso de aprovação, esta poderá ser com ou 
sem recomendações dos professores avaliadores; 
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d) A execução do trabalho pelo aluno, seguindo as recomendações dos 
avaliadores e as orientações do Modelo para Elaboração do TCC; 

e) A entrega, por escrito, ao final da disciplina, do trabalho realizado pelo aluno 
ao longo desta primeira etapa.  

 
10.1.2.ETAPA II 

Na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II-EQ ocorrerá, basicamente: 
a) A incorporação ao plano de trabalho das recomendações realizadas pelos 

avaliadores no final da primeira etapa, quando for o caso; 
b) A execução do trabalho de conclusão de Curso, de acordo com a proposta 

anteriormente aprovada; 
c) A entrega por escrito e digitalizada, segundo as normas, bem como a apresentação, 

ao final da disciplina, do trabalho realizado pelo aluno. A apresentação ocorrerá, 
preferencialmente, para os mesmos avaliadores da proposta e da primeira etapa; 

d) A aprovação a reprovação do trabalho pela banca de professores. 
A normatização do Trabalho de Conclusão de Curso, institucionalizado no âmbito da 

URI, encontra-se ao final deste Projeto Pedagógico de Curso, como APÊNDICE B. 
 
XI. ATIVIDADES COMPLEMENTARES  
 
11.1. Pressupostos Metodológicos para as Atividades Complementares 

São consideradas Atividades Complementares as experiências adquiridas pelos 
acadêmicos durante o Curso em espaços diversos, incluindo-se instituições de ensino, 
empresas públicas ou privadas, espaços de vivência sóciocultural ou na própria URI, 
propiciando a ampliação e complementação da formação para a futura atuação profissional. 

A Resolução 02/CNE/CES 2019 destaca: 
 

Art. 10. As atividades complementares, sejam elas realizadas dentro 
ou fora do ambiente escolar, devem contribuir efetivamente para o 
desenvolvimento das competências previstas para o egresso. 
 

Destarte, em conformidade com a Resolução 02/CNE/CES 2019, as Atividades 
Complementares têm por objetivo estimular a participação do aluno em experiências 
diversificadas que contribuam para a sua formação profissional, oportunizando uma ampliação 
do seu currículo com experiências e vivências acadêmicas relacionadas direta ou indiretamente 
ao Curso de Engenharia Química. 

De acordo com a Resolução nº 2604/CUN/2019, que dispõe sobre o aproveitamento 
de Atividades Complementares nos currículos dos Cursos de graduação da URI, todas as 
atividades deverão estar devidamente comprovadas através de documentação pertinente e 
serem submetidas à apreciação do coordenador e/ou colegiado do Curso. 

A validação deve ser requerida pelo acadêmico junto à Coordenação do Curso do 
Campus acompanhada da cópia dos certificados de participação, com a identificação das 
entidades promotoras dos eventos/atividades e a carga horária cumprida, seguindo o seguinte 
fluxo: 

a) O acadêmico protocola requerimento de validação de Atividade Complementar na 
Coordenação do Campus; 

b) O Coordenador recebe, analisa e delibera; 
c) O Coordenador encaminha a deliberação para registro da Atividade Complementar 

no Sistema Informatizado da URI. 
A normatização das Atividades Complementares, institucionalizadas no âmbito da URI, 
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encontra-se ao final deste Projeto Pedagógico de Curso, como APÊNDICE C. 
 

XII REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE UM PERFIL DE FORMAÇÃO 
Também de acordo a Resolução 02/CNE/CES/2019: 

Art. 9º Todo curso de graduação em Engenharia deve conter, em seu 
Projeto 

Pedagógico de Curso, os conteúdos básicos, profissionais e específicos, 
que estejam diretamente relacionados com as competências que se 
propõe a desenvolver. A forma de se trabalhar esses conteúdos deve ser 
proposta e justificada no próprio Projeto Pedagógico do Curso. 
§ 1º Todas as habilitações do curso de Engenharia devem contemplar os 
seguintes conteúdos básicos, dentre outros: Administração e Economia; 
Algoritmos e Programação; Ciência dos Materiais; Ciências do Ambiente; 
Eletricidade; Estatística. Expressão Gráfica; Fenômenos de Transporte; 
Física; Informática; Matemática; Mecânica dos Sólidos; Metodologia 
Científica e Tecnológica; e Química. 
 
§ 2º Além desses conteúdos básicos, cada curso deve explicitar no Projeto 
Pedagógico do Curso os conteúdos específicos e profissionais, assim 
como os objetos de conhecimento e as atividades necessárias para o 
desenvolvimento das competências estabelecidas. 
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NÚCLEO BÁSICO   
Introdução ao Cálculo 

Química Teórica e Aplicada 
Mecânica Clássica 

Projeto Integrador - Acolhimento e Nivelamento EQ 

Elementos do Pensamento Computacional 
Desenho Técnico de Engenharia 

Cálculo Diferencial e Integral 

Geometria Analítica e Álgebra Linear 
Fluidos, Ondas e Termodinâmica 

Química Geral e InorgânicaI 

Projeto Integrador - Introdução do Mundo 
Tecnológico EQ 

 

Eletricidade 

Equações Diferenciais 
Projeto Integrador - Sistemas 

Inteligentes EQ 

Projeto Auxiliado Por Computador 
Ciência e Tecnologia dos Materiais 

Programação Aplicada na Engenharia  

Projeto Integrador EQ - A 
Estatística e Projeto de Experimentos 

Transferência de Calor 

Transferência de Massa 
Metodologia Científica A - EaD 

 

Operações Unitárias de Transferência de 

Calor 
Mecânica e Resistência dos Materiais 

Engenharia Econômica e Administração 

de Empreendimentos de Engenharia-EaD  
Engenheiro no Mercado de Trabalho  

Fundamentos de Engenharia Ambiental 

Operações Unitárias de Transferência de 
Massa 

Ética e Legislação Profissional de 

Engenharia-EaD 
Projeto Universal (EaD) 

   
   

   

   

   

   

   
   

   

   

 

NÚCLEO PROFISSIONALIZANTE  
 
Operações Unitárias de Transferência de 

Calor 

Processos da Indústria Química I 
Processos da Indústria Química II 

Laboratório de Engenharia Química I 

Instrumentação de Processos Industriais 
Processos da Indústria Química II 

Controle de Processos na Indústria Química 

Laboratório de Engenharia Química II 
Engenharia de Bioprocessos 

Processamento e Controle da Qualidade de 

Alimentos e Bebidas 
Estágio Supervisionado Obrigatório ï EQ 

Tratamento de Água e Efluentes 

Projetos na Indústria Química  
Tópicos Especiais 

Tópicos Especiais em Engenharia Química 

Tópicos Especiais em Engenharia Química II 
Processos Catalíticos Industriais 

Projeto Integrador - Empreendimentos de 

Engenharia EQ 
Microbiologia Industrial 

LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais I A 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 
 

 

 
 

 

NÚCLEO ESPECÍFICO  
Físico-química: Equilíbrio 

Físico Química: Cinética 

Estrutura e Propriedades de Compostos 

Orgânicos 
Mecânica dos Fluidos Aplicada 

Balanço de Massa e Energia 

Química Analítica Qualitativa 
Mecanismos de Reações Orgânicas 

Termodinâmica Aplicada A ï I 

Projeto Integrador ï EQ ï B 
Química Analítica  

Química Orgânica Experimental 

Química Analítica Instrumental 

 

Operações Unitárias de Sólidos Particulados 

Projeto Integrador ï EQ ï C 

Operações Unitárias de Transferência de Calor 
Operações Unitárias de Transferência de Massa 

Engenharia de Reações Químicas 

Trabalho de Conclusão de Curso I ï EQ 
Engenharia de Bioprocessos 

Modelagem e Simulação de Processos 

Trabalho de Conclusão de Curso II ï EQ 
Projeto Integrador ï EQ ï D 

 

   

   

   

   

   

   

   

   
   

   

   

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES (200h)  
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XIII MATRIZ CURRICULAR ï CURRÍCULO PLENO SEMESTRALIZADO  
 
- Situação Legal:  

Erechim: Autorizado ï Resolução 2074/CUN/2015 
- Integralização: Mínimo: 5 anos/ Máximo: 10 anos 
Carga horária: 4.040h (184 créditos) em disciplinas, sendo destes 80h (04 créditos) de 
Disciplinas Eletivas, 160h (8 créditos) de Estágio Supervisionado + 200h de Atividades 
Complementares, e ainda 404h de Extensão já curricularizadas nas disciplinas do semestre. 
Carga horária total: 4.040h 
- Turno: Noturno/diurno 
 

CÓDIGO DISCIPLINA C.H. 
T         P 

Créd.. PRÉ-
REQ. 

CO- 
REQ. 

CLAS. 

 1o SEMESTRE (19 créditos)  

10145 Introdução ao Cálculo 60 20 4 -  B 

10146 Química Teórica e Aplicada 60 20 4 -  B 

10147 Mecânica Clássica 60 20 4 -  B 

301002 Projeto Integrador - Acolhimento e 
Nivelamento EQ 

30 30 
3 - 10145 

30236 
B 

30236 Elementos do Pensamento Computacional 20 20 2 -  B 

301106 Desenho Técnico de Engenharia 20 20 2 -  B 

        

 2O SEMESTRE (19 créditos) 

10148 Cálculo Diferencial e Integral 60 20 4 - - B 

10150 Geometria Analítica e Álgebra Linear 60 20 4 - - B 

10151 Fluidos, Ondas e Termodinâmica 60 20 4 - - B 

10167 Química Geral e Inorgânica 60 20 4 - - B 

301006 Projeto Integrador - Introdução do Mundo 
Tecnológico EQ 

30 30 3 - 10151 B 

        

 3o SEMESTRE (19 créditos)  

10152 Eletricidade 60 20 4 -- - B 

10153 Equações Diferenciais 30 10 2 10148 - B 

10168 Físico-química: Equilíbrio 60 20 4 10151 - E 

301010 Projeto Integrador - Sistemas Inteligentes 
EQ 

30 30 3 -- 10152 B 

30242 Projeto Auxiliado Por Computador 20 20 2 30237 - B 

30264 Ciência e Tecnologia dos Materiais 60 20 4 10146 - B 

        

 4o SEMESTRE (19 créditos)  

10169 Físico Química: Cinética 60 20 2 10168 -- E 

10170 Estrutura e Propriedades de Compostos 
Orgânicos 

60 20 
4 10146 -- E 

30245 Mecânica dos Fluidos Aplicada 
60 20 

4 10151 
10153 

-- E 

30246 Programação Aplicada na Engenharia  20 20 2 30236 -- B 

30247 Balanço de Massa e Energia 60 20 4 10168 -- E 

30248 Projeto Integrador EQ - A 30 30 3 -- 30245 
30247 

B 

http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=10169
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 5o SEMESTRE (19 créditos)  

10149 Estatística e Projeto de Experimentos 30 10 2 -- -- B 

10171 Química Analítica Qualitativa 30 10 2 10167 -- E 

10172 Mecanismos de Reações Orgânicas 30 10 2 10170 -- E 

30249 Termodinâmica Aplicada A - I 60 20 4 10153 
10168 

-- E 

30250 Transferência de Massa 30 10 2 10153 
30245 

-- B 

30251 Transferência de Calor 60 20 4 10153 -- B 

30252 Projeto Integrador - EQ - B 30 30 3 -- 30250 
30251 

E 

 6o SEMESTRE (19 créditos)  

10173 Química Analítica Quantitativa 60 20 4 10171  E 

10174 Química Orgânica Experimental  40 2 --  E 

10175 Química Analítica Instrumental 60 20 4 -- 10173 E 

30253 Operações Unitárias de Sólidos 
Particulados 

60 20 4 --  E 

30254 Projeto Integrador - EQ - C 30 30 3 -- 30253 E 

701103 Metodologia Científica A (on-line) 40  2 --  B 

 7o SEMESTRE (19 créditos)  

301018 Projeto Integrador - Empreendimentos de 
Engenharia EQ 

30 30 3 1200h 301020 P 

30257 Operações Unitárias de Transferência de 
Calor 

60 20 4 30247 
30251 

-- E 

30258 Processos da Indústria Química I 60 20 4 -- -- P 

30384 Mecânica e Resistência dos Materiais 60 20 4 10147 -- B 

30486 Engenharia Econômica e Administração de 
Empreendimentos de Engenharia (on-line) 

30 10 2 -- -- B 

301020 Engenheiro no Mercado de Trabalho 30 10 2 -- -- B 

 8º SEMESTRE (19 créditos)  

30256 Fundamentos de Engenharia Ambiental 30 10 2 -- -- B 

30259 Operações Unitárias de Transferência de 
Massa 

30 10 2 30247 
30251 

-- E 

30261 Laboratório de Engenharia Química I  40 2 30253 -- P 

30266 Instrumentação de Processos Industriais 30 10 2 30245 -- P 

30312 Engenharia de Reações Químicas 60 20 4 30247 
30250 

-- E 

30313 Trabalho de Conclusão de Curso I - EQ 30 30 3 701103 
2520h 

-- E 

30314 Engenharia de Bioprocessos 60 20 4 -- -- P 

 9º SEMESTRE (19 créditos)  

30315 Tratamento de Água e Efluentes 30 10 2 10173 
30253 

-- P 

30316 Processos da Indústria Química II 30 10 2 -- -- P 

30317 Controle de Processos na Indústria 
Química 

30 10 2 10153 
30266 

-- P 

30318 Laboratório de Engenharia Química II  40 2 30257 
30259 

-- P 

30319 Processamento e Controle da Qualidade 60 20 4 10173 -- P 

http://www.uricer.edu.br/site/informacao?uri=000125000000000103000000000000000000000000000000000000000000&pagina=disciplina_info&cod_disciplina=70975
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de Alimentos e Bebidas 10174 

30320 Modelagem e Simulação de Processos 30 10 2 10153 30317 E 

30321 Trabalho de Conclusão de Curso II - EQ 30 30 3 30320 -- E 

 Eletiva   2   P 

 10º SEMESTRE (21 créditos) 

30322 Estágio Supervisionado Obrigatório - EQ  160 8 2600h -- P 

30323 Projetos na Indústria Química  60 20 4 -- -- P 

30324 Projeto Integrador - EQ - D 30 30 3 -- 30323 E 

30485 Ética e Legislação Profissional de 
Engenharia (on-line) 

30 10 2 -- -- B 

30492 Projeto Universal (on-line) 20 20 2   B 

 Eletiva   2   P 

 

 ELETIVAS (14 créditos) 

CÓDIGO DISCIPLINA C. H. 
T         P 

CRÉD. PRÉ-
REQ. 

 CLAS. 

30325 Tópicos Especiais 20 20 2 -- -- P 

30326 Tópicos Especiais em Engenharia 
Química 

20 20 2 -- -- P 

301022 Tópicos Especiais em Engenharia 
Química II 

20 20 2   P 

30327 Processos Catalíticos Industriais 20 20 2 -- -- P 

30328 Microbiologia Industrial 20 20 2 -- -- P 

80328 LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais I A 30 10 2 -- -- P 

 
 

XIV PLANOS DE ENSINO 

1º SEMESTRE 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: INTRODUÇÃO AO CÁLCULO 
Código: 10145 
Carga Horária: 80h 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
Potenciação. Radiciação. Produtos Notáveis. Fatoração. Polinômios. Trigonometria. Funções. 
Limites e continuidade. 
  
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver habilidades para compreensão, interpretação, generalização, 
operação e aplicação com os conceitos de matemática básica a fim de que os alunos 
desenvolvam competências fundamentais que os tornem capazes de resolver problemas de 
aplicação da engenharia, promovendo o desenvolvimento da autonomia do aluno no que tange 
o estudo, a pesquisa, a interpretação, a compreensão, a discussão e a solução de problemas, 
para atuar de forma colaborativa no estudo em grupo, respeitando as diferenças, promovendo 
um ambiente de concentração e atenção, de modo que facilite a construção coletiva. Além 
disto, pretende-se que o acadêmico possa raciocinar, interpretar, analisar e resolver de forma 
criativa problemas, aplicando as noções aprendidas nesta disciplina, e estar apto a pesquisar, 
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utilizar tecnologias e aplicar conceitos de geometria analítica para desenvolver o projeto 
solicitado. 
Buscando-se atender estas competências alguns objetivos específicos são delineados: 
- Retomar as noções que envolvem potenciação, radiciação, produtos notáveis, fatoração e 
polinômios; 
- Interpretar situações que envolvam o uso das relações trigonométricas no triângulo retângulo 
e num triângulo qualquer; 
- Explorar o ciclo trigonométrico, identificando ângulos simétricos, côngruos e sabendo 
determinar a menor determinação positiva de um arco; 
- Compreender os conceitos de função, limite e continuidade aplicando os mesmos na 
resolução de situações apresentadas; 
- Representar graficamente as funções do 1º e 2º graus, exponenciais, logarítmicas e 
trigonométricas; 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 1 ï Matemática Básica 
Trabalhar com Potenciação, Radiciação, Produtos notáveis, Fatoração e Polinômios. 
Atividade Prática: Construção e exploração de materiais concretos que auxiliam a 
compreensão dos conceitos. 
TDE 01 ï Atividades conforme normatização envolvendo os conteúdos da unidade 1.  
 
UNIDADE DE ENSINO 2 - Trigonometria 
Trabalhar com conceitos iniciais de trigonometria, Arcos e ângulos, Círculo trigonométrico, 
Arcos Côngruos, Menor Determinação Positiva, Ângulos Simétricos, Razões trigonométricas 
num triângulo retângulo e triângulo qualquer 
Atividade Prática: Exploração do Ciclo Trigonométrico.  
TDE 02 ï Atividades conforme normatização envolvendo os conteúdos da unidade 2.  
 
UNIDADE DE ENSINO 3 ï Funções 
Desenvolver a noção de função, explorando domínio, imagem e representação gráfica. 
Trabalhar as Funções de 1º e 2º graus, função exponencial, função logarítmica, funções 
trigonométricas: seno, cosseno, tangente, cotangente, secante e cossecante. 
Atividade prática: Exploração de softwares matemáticos. 
TDE 03 ï Atividades conforme normatização envolvendo os conteúdos da unidade 3.  
 
UNIDADE DE ENSINO 4 ï Limites e continuidade 
Trabalhar com a noção de limite (Propriedades Operatórias, Limites no infinito, Limites infinitos 
e Limites Fundamentais) e continuidade.  
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências apresentadas, as aulas serão desenvolvidas de forma 
variada, terão como metodologias: tradicional (expositivo-dialogadas com estudos dirigidos), 
ativa e sócio-interacionista. No intuito de desenvolver as competências inerentes a disciplina, 
poderão ser utilizados recursos de multimídia como projetores de imagem e vídeo, materiais 
concretos e softwares matemáticos. A contextualização se dará através da resolução de 
problemas. Os alunos desenvolverão Trabalhos Discente Efetivos no total de 20h, envolvendo 
resolução de exercícios e problemas com e sem auxílio de softwares matemáticos e trabalho 
interdisciplinar envolvendo a aplicação de conceitos matemáticos a área da engenharia. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
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avaliação: provas escritas e Trabalhos Discentes Efetivos, estes últimos valendo 20% da média 
parcial.  
As avaliações serão realizadas ao longo do semestre e distribuídas uniformemente de acordo 
com o plano de ensino. Numa aula que antecede uma avaliação serão dadas orientações a 
respeito da sistemática a ser adotada e os conteúdos exigidos. No instrumento de avaliação 
haverá de forma explícita e por escrito quanto valerá cada questão. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADAMI, A.M.; DORNELE, A.A.F.; LORANDI, M.M. Pré-cálculo. Porto Alegre: Ed. Bookman, 
2015. Disponível em: < 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603215/cfi/0>.  
DEMANA, F D. et al. Pré-calculo. São Paulo: Pearson Education, 2009. 
IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar, 3: Trigonometria. 7 ed. São Paulo: Atual, 
1993. 
MEDEIROS, Valéria Zuma (Coord.). Pré-cálculo. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AXLER, S. Pré-cálculo: uma preparação para o cálculo com manual de soluções para o 
estudante. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. Disponível em: < 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632153/cfi/6/10!/4/2@0:0 >. 
IEZZI, G., MURAKAMI, C.. Fundamentos de matemática elementar, 1: Conjunto e Funções. 8 
ed. São Paulo: Atual, 2004. 
FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M.B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 
MACHADO, Antonio dos Santos. Matemática: temas e metas, 5: Geometria Analítica e 
Polinômios. 28 ed. São Paulo: Atual, 1986.  
SAFIER, Fred. Teoria e problemas de Pré-cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2003. (Coleção 
Schaum). 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: QUÍMICA TEÓRICA E APLICADA 
Código: 10-146 
Carga Horária: 80h  
Créditos: 04 
Pré-requisitos: ----- 
 
EMENTA 
Teoria e estrutura atômica. Classificação periódica dos elementos. Propriedades periódicas. 
Ligações Químicas, Funções Inorgânicas, Oxidação e redução. Estrutura e propriedades dos 
sólidos, líquidos e gases. Classificação dos materiais. 
 
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver as seguintes competências: 
Dominar a leitura, interpretação e a capacidade de produção de textos em diferentes formas de 
linguagem e representações que envolvem conhecimento químico, incluindo símbolos, códigos 
e nomenclatura científica, a fim de se comunicar adequadamente; 
Conhecer os fundamentos da Ciência Química; 
Conhecer acerca das estruturas da química inorgânica, bem como suas propriedades físicas e 
químicas, funções, estruturas e reações para facilitar a compreensão do cotidiano e posterior 
aplicação nas práticas profissionais. 
Buscando-se atender essas competências, os seguintes objetivos são apresentados: 
Compreender a importância histórica da evolução dos modelos atômicos; 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603215/cfi/0
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Manipular corretamente os dados e propriedades da Tabela Periódica; 
Compreender a estabilidade dos elementos químicos e sua interatividade com outros 
elementos, em função da ocupação dos níveis eletrônicos na eletrosfera e de suas valências; 
Compreender a relação entre polaridade das moléculas e interações intermoleculares com as 
propriedades físicas das substâncias orgânicas e inorgânicas; 
Classificar os tipos de materiais; 
Reconhecer as transformações que ocorrem com a matéria por meio de diferenças entre os 
seus estados iniciais e finais, seja em situações do cotidiano, em processos naturais ou 
industriais; 
Reconhecer as diferentes funções da química inorgânica; 
Entender as reações envolvidas e o processo de funcionamento e tipos de pilhas; 
Conhecer as principais práticas de rotinas em laboratórios. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 1: ESTRUTURA ATÔMICA; CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA DOS 
ELEMENTOS E LIGAÇÕES QUÍMICAS 
Desenvolver noções sobre a evolução dos modelos atômicos; Estudar a estrutura atômica; 
Comparar a distribuição eletrônica para a construção da tabela periódica; Estudar a 
classificação periódica dos elementos químicos; Definir, interpretar, diferenciar, classificar e 
representar as ligações químicas; Compreender as relações entre as interações inter e 
intramolecular e as propriedades da matéria, a fim de que o acadêmico desenvolva as 
competências e habilidades aos fundamentos da química. 
Atividade prática: Conhecer normas e condutas de segurança para a prevenção de acidentes 
em laboratório químico; Identificar e aprender a usar equipamentos de proteção; Realizar 
práticas que possibilitem o conhecimento e a utilização de instrumentação, técnicas e 
procedimentos básicos de laboratório, bem como a integração dos conhecimentos teórico e 
experimental relacionados aos conceitos fundamentais da química geral, a fim de que o 
acadêmico desenvolva as competências e habilidades relacionadas a rotinas laboratoriais, 
além de desenvolver e estimular a educação ambiental a partir de reflexões sobre os temas 
relacionados à disciplina.  
TDE 01 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 01. 
 
UNIDADE DE ENSINO 2: FUNÇÕES INORGÂNICAS E ESTRUTURA E CLASSIFICAÇÃO 
DOS MATERIAIS 
Conceituar, distinguir, classificar, formular e nomear as principais funções inorgânicas (ácido, 
bases, sais e óxido). Desenvolver noções sobre a estrutura e classificação dos materiais, 
buscando desenvolver competência para a identificação das funções inorgânicas e através de 
suas propriedades identificar seu papel em processos industriais. 
Atividade prática: Realizar, com segurança, operações de rotina com equipamentos básicos 
de laboratório. Realizar práticas que possibilitem a integração do conhecimento teórico e 
experimental relacionados aos conceitos fundamentais da química geral, a fim de que o 
acadêmico desenvolva as competências e habilidades relacionadas a rotinas laboratoriais. 
TDE 02 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 02. 
 
UNIDADE DE ENSINO 3: REAÇÕES QUÍMICAS E OXIDAÇÃO REDUÇÃO 
Desenvolver o conhecimento básico a cerca das reações químicas para facilitar a compreensão 
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do cotidiano e posterior aplicação profissional. Identificar agentes oxidantes e redutores. 
Desenvolver noções sobre pilhas químicas (galvânicas e eletrolíticas) e suas aplicações no 
cotidiano, a fim de que o acadêmico desenvolva competências e habilidades para reconhecer 
as transformações que ocorrem com a matéria, seja em processos naturais ou industriais. 
Atividade prática: Realizar experimentos representativos sobre temas que reforcem o 
aprendizado de conceitos fundamentais de química desenvolvidos na unidade de ensino, tais 
como: reação química; oxi-redução; corrosão; eletroquímica, a fim de que o acadêmico 
desenvolva as competências e habilidades relacionadas a rotinas laboratoriais. 
TDE 03 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 03. 
 
METODOLOGIA 
As aulas terão a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e serão adotados 
as seguintes metodologias: 
Aulas teóricas e expositivas com utilização de recursos audiovisuais e questionamentos, 
discussão e debates; 
Aulas práticas sobre os conteúdos ministrados na teoria; 
A leitura, interpretação e elaboração de textos serão trabalhados em sala de aula como temas 
transversais; 
As aulas transcorrerão de maneira interativa com os alunos em que ambos são agentes ativos 
do processo de ensino-aprendizagem; 
A exposição do conteúdo ocorrerá por meio de atividades que facilitem e estimulem a 
aprendizagem. Buscar-se-á interação constante com os alunos; 
As atividades relacionadas ao Trabalho Discente Efetivo (TDE) totalizará 20h e poderá constar 
com exercícios de fixação, pesquisa bibliográfica, desenvolvimento de atividades práticas, 
elaboração de relatórios, visitas técnicas entre outros. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico. O processo de avaliação será de forma 
progressiva e cumulativa do conhecimento, mediante verificações parciais ao longo do período 
letivo sob a forma de provas, exercícios, trabalhos acadêmicos, arguições, seminários e/ou 
relatos de atividades práticas. 
O processo de avaliação ocorrerá da seguinte maneira:  
No mínimo duas avaliações que versará com questões objetivas e ou discursivas com peso 8,0 
e Trabalhos Discente Efetivo (TDE) peso 2,0. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
BROWN, T. L. Química: a ciência central. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 
RUSSEL, J. B. Química geral. São Paulo: Makron Books, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRADY, J. E. HUMISTON, G. E. Química geral. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
CRUZ, R. Experimentos de química em microescala: química geral e inorgânica. São Paulo: 
Scipione, 1995. 
KOTZ, J. C. Química e reações químicas. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blucher, 2013. 
MASTERTON, W. L. Princípios de química. Rio de Janeiro: LTC, 1990. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: MECÂNICA CLÁSSICA 
Código: 10-147 
Carga Horária: 80h 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
Grandezas fundamentais. Dinâmica: força e movimento. Trabalho, energia e sua conservação. 
Movimento rotacional. Estática. 
OBJETIVOS 
Ao térmico da disciplina, o aluno deve ser capaz de atingir total ou parcialmente as seguintes 
competências: 
- Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e 
representações: sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e 
representações geométricas, visando a resolução de problemas teóricos e/ou práticos, no 
âmbito da Mecânica Clássica e das Engenharias; 
- Analisar e compreender os fenômenos físicos por meio de modelos simbólicos, físicos e 
outros, verificados e validados por experimentação, quando possível;  
- Dominar os princípios gerais e fundamentais da Mecânica Clássica; 
- Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais e teóricos, 
prático-aplicados, fazendo uso de ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de 
simulação, entre outras. 
- Resolver problemas físicos, teóricos ou aplicados, a partir de pesquisas bibliográficas, 
experimentos em laboratório, observação de fenômenos naturais ou de equipamento 
tecnológico com as devidas análises e discussões em equipes, buscando a construção 
conjunta de soluções, apresentando organização, liderança e respeito pelas opiniões dos 
colegas; 
- Capacitar o acadêmico para a sequência de disciplinas da área de mecânica dos sólidos. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 - SISTEMA INTERNACIONAL DE UNIDADES (SI). 
Trabalhar com o sistema internacional de unidades, sua fundamentação, grandezas e 
conversões. 
Atividade prática: experimentação com medidas de comprimento, área e volume, com 
paquímetro, visando atender as competências desejadas. Exercícios de Fixação dos conteúdos 
trabalhados. 
TDE 01 ï Trabalho teórico-prático envolvendo medição de grandezas primárias e derivadas, 
visando, conforme normatização envolvendo os conteúdos da Unidade 01, a modelagem de 
um objeto físico qualquer. 
 
UNIDADE DE ENSINO 02 - VETORES. 
Desenvolver as noções de vetores e escalares envolvendo suas operações básicas: soma de 
vetores, componentes de vetores, vetores unitários, multiplicação de vetores e suas aplicações 
na Engenharia.  
Atividades práticas: simulação via software do comportamento de grandezas vetoriais. 
Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
UNIDADE DE ENSINO 03 - FORÇA E MOVIMENTO. 
Trabalhar com os conceitos básicos da dinâmica, desenvolvendo, a partir das Leis de Newton, 
os conceitos de força e massa, sua interpretação vetorial e escalar, suas aplicações no 
cotidiano e nas Engenharias. 
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Atividades práticas: experimentação sobre inércia, ação e reação. Exercícios de Fixação dos 
conteúdos trabalhados. 
TDE 02 ï Trabalho teórico visando as aplicações das Leis de Newton nas diversas áreas das 
Engenharias, conforme normatização, envolvendo os conteúdos das Unidades 02 e 03.  
 
UNIDADE DE ENSINO 04 ï TRABALHO E ENERGIA CINÉTICA.  
Desenvolver os conceitos de trabalho (de força variável e força constante), Lei de Hook, 
Energia cinética, Potência e o teorema trabalho-energia cinética. 
Atividades práticas: atividades experimentais envolvendo energia cinética, potência e a Lei de 
Hook. Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
UNIDADE DE ENSINO 05 ï ENERGIA POTENCIAL E CONSERVAÇÃO DA ENERGIA. 
Desenvolver a noção de energia potencial, sua relação com a energia mecânica e, a partir do 
conceito de forças conservativas e não conservativas, intuir o conceito de conservação da 
energia mecânica e o trabalho realizado pela força de atrito. 
Atividades práticas: atividades experimentais envolvendo energia potencial e dissipação de 
energia por atrito. Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 03 ï Lista de problemas visando aplicar os conceitos de trabalho, energia e conservação 
da energia mecânica, conforme normatização, envolvendo os conteúdos das Unidades 04 e 05.  
 
UNIDADE DE ENSINO 06 - SISTEMA DE PARTÍCULAS. 
Desenvolver os conceitos de centro de massa, quantidade de momento linear e sua 
conservação bem como suas aplicações em engenharia. 
Atividades práticas: atividades experimentais envolvendo conservação do momento linear. 
Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
UNIDADE DE ENSINO 07 - ROTAÇÃO. 
Desenvolver o conceito de rotação considerando suas variáveis, as relações entre as variáveis 
lineares e angulares, sua energia cinética e momento de inércia, bem como o torque 
associado. 
Atividades práticas: atividades experimentais envolvendo rotação. Exercícios de Fixação dos 
conteúdos trabalhados. 
TDE 05 ï Trabalho teórico-bibliográfico envolvendo rotação em equipamentos, conforme 
normatização, envolvendo os conteúdos da Unidade 07. 
 
UNIDADE DE ENSINO 08 - ESTÁTICA. 
Desenvolver as noções básicas de Estática considerando os conceitos de equilíbrio e suas 
condições, centro de gravidade e elasticidade.  
Atividades práticas: atividades experimentais envolvendo estruturas em equilíbrio. Exercícios 
de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências técnicas, cognitivas e comportamentais nos alunos, as 
aulas, de forma variada, tem como metodologias: tradicional (expositivo-dialogadas com 
estudos dirigidos), ativa (sala de aula invertida, peer instruction), com o professor como 
mediador, numa proposta de ensino híbrido - modelo ñsustentadosò) e s·cio-interacionista 
(professor como mediador de atividades em que os alunos trabalham em equipes e interagem 
com a comunidade universitária). No intuito de desenvolver as competências inerentes a 
disciplina, são utilizados recursos de multimídia como projetores de imagem e vídeo, 
computador (internet, planilhas eletrônicas, software de simulação), laboratório de Física, sala 
de aula, biblioteca física e virtual (visando pesquisas individuais e em equipe). Os alunos 
desenvolverão Trabalhos Discentes Efetivos no total de 20h, podendo envolver estudos de 
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caso, pesquisas bibliográficas, resolução de problemas, produção de vídeos, e outras 
possibilidades. A fixação dos conteúdos será por meio de resolução de exercícios e problemas, 
estudos de caso, atividades de laboratório e relatórios. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas (avaliação de competências técnicas e competências cognitivas); 
Trabalhos Discentes Efetivos valendo 20% da nota média parcial (avaliação de competências 
técnicas e competências cognitivas); relatórios de experimentos de laboratório e de outras 
atividades práticas (avaliação de competências técnicas, cognitivas e comportamentais), e 
avaliação das atividades de aulas com metodologia diferenciada (avaliação de competências 
técnicas, cognitivas e comportamentais). As aulas com utilização de metodologia ativa terão, 
especialmente, mas não exclusivamente, avaliação contínua, ou seja, avaliação constante do 
desempenho técnico, cognitivo e comportamental dos alunos para possíveis redirecionamentos 
metodológico/educativos.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física: mecânica. 8.ed. Rio de 
Janeiro, 2009.  
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de física: gravitação, ondas e 
termodinâmica. 8.ed. Rio de Janeiro, 2009. vol.2.  
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, oscilações e ondas, 
termodinâmica. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. v. 1.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAUER, W.; WESTFALL, G.; DIAS, H. Física para Universitários [recurso eletrônico]: 
mecânica. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. 3.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2008. v.1. 
KELLER, F. J.; GETTYS, W. E.; SKOVE, M. Física. São Paulo: Makron Books, 2004. V. 1 e 2.  
PIACENTINI, J. J.; GRANDI, B. C.; HOFMANN, M. Introdução ao laboratório de física. 
Florianópolis: UFSC, 2005. RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. Física 1. 5. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013. v.1.  
YOUNG, h.; FREEDMAN, R. Física I. 2.ed. São Paulo: LTC, 2002. V.1 e v.2.  
 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
DISCIPLINA: PROJETO INTEGRADOR ï ACOLHIMENTO E NIVELAMENTO - EQ 
CÓDIGO: 30-1002 
CARGA HORÁRIA: 60h 
CRÉDITOS: 03 
Co-requisitos: 30-236, 10-145 
 
EMENTA 
Inserção do acadêmico ao ambiente de formação profissional, introduzindo conceitos e 
metodologias para o desenvolvimento do Projeto Integrador, alinhado aos Elementos do 
Pensamento Computacional e Introdução ao Cálculo. 
 
OBJETIVOS 
Adquirir capacidade de análise e síntese; Desenvolver visão interdisciplinar; Desenvolver 
habilidade de trabalhar em equipe; Desenvolver o pensamento lógico e metodológico; Adquirir 
a capacidade de interpretação e solução de problemas reais. 
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CONTEÚDOS CURRICULARES: 
Os conteúdos curriculares desta disciplina são elaborados por demanda a cada nova edição 
em função do caráter dinâmico relacionado ao objetivo a que ela se propõe. 
 
METODOLOGIA 
O Projeto Integrador - Acolhimento e Nivelamento ï EQ será desenvolvido levando em 
consideração mais de uma área do conhecimento, buscando a resolução de problemas reais, 
por meio da sua análise e síntese. Para tanto, os alunos trabalharão em equipes, agregando o 
pensamento lógico e metodológico. Dentre as atividades a serem realizadas durante as 60 
horas previstas nesta disciplina, constam 40 horas de atividades extensionistas. Ações 
extensionistas são classificadas como (i) projeto, (ii) curso, oficina e/ou workshop, (iii) evento, 
(iv) produto acadêmico, ou (v) prestação de serviço ï e desenvolvidas em caráter disciplinar 
e/ou transversal. 
 
AVALIAÇÃO 
Conforme descrito no manual de Procedimentos para Elaboração do Projeto Integrador ï 
Acolhimento e Nivelamento - EQ. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DYM, Clive L.; LITTLE, Patrick. Introdução à engenharia: uma abordagem baseada em 
projetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
BAXTER, Mike R. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 3. ed. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2016. . 
KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2007.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MASETTO, Marcos Tarciso (Org.). Ensino de engenharia: técnicas para otimização das aulas. 
São Paulo: Avercamp, 2007. 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistar; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2015. 
GOLEMAN, D. Inteligência e emocional: A teoria revolucionária que redefine o que é ser 
inteligente. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
WEISINGER, H. Inteligência emocional no trabalho. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
COVEY, S. R. Os sete hábitos das pessoas muito eficientes. 28.ed. Rio de Janeiro: Best Seller, 
2006. 
 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Disciplina: ELEMENTOS DO PENSAMENTO COMPUTACIONAL 
Código: 30-236 
Carga Horária: 40h 
Créditos: 02 
 
EMENTA 
Componentes básicos e funcionamento de um computador. Pensamento lógico. Componentes 
básicos de um programa. Tipos de dados. Comandos de Repetição e Condição.Introdução à 
inteligência artificial. 
 
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver habilidades básicas para elaboração de algoritmos 
desenvolvendo competências para: 
- Desenvolver programas simples através da introdução do pensamento computacional; 
- Aplicar o pensamento (raciocínio) lógico; 
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- Trabalhar em equipe ou de forma individual com o uso de ambientes virtuais de apoio ao 
aprendizado utilizando as tecnologias da informação e comunicação; 
- Aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos; 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 - INFORMÁTICA BÁSICA  
Apresentar os conceitos básicos sobre computadores: softwares, hardware e periféricos a fim 
de que o acadêmico desenvolva as competências para compreender o funcionamento do 
computador de forma abrangente. 
 
Atividade prática 01: Apresentar os componentes básicos de um computador (placa mãe, 
Memória RAM, HD, fonte de energia)  
TDE 01 ï Atividade de análise das partes de um computador e como se faz a montagem deste 
computador. O objetivo é compreender quais são os componentes físicos mais relevantes de 
um computador e o funcionamento de cada um deles.  
 
UNIDADE DE ENSINO 02 ï PENSAMENTO LÓGICO 
Trabalhar com as principais noções de lógica a fim de desenvolver o pensamento lógico: 
algoritmos, padrão de comportamento, método para construir um algoritmo para que o 
acadêmico desenvolva as competências para compreender o que é o padrão de 
comportamento e como funciona e se constrói um algoritmo. 
 
Atividade prática 02: Exercícios de fixação. 
TDE 02 ï Exercícios através de quizou outra metodologia ativa que permita ao aluno 
compreender o que é o padrão de comportamento e como funciona e se constrói um algoritmo. 
 
UNIDADE DE ENSINO 03 ï ALGORITMOS E FLUXOGRAMAS. INFORMAÇÔES, DADOS, 
CONSTANTES, VARIÁVEIS  
Trabalhar com fluxogramas. Apresentar os tipos de informações, de dados. Diferenciar 
constantes de variáveis principalmente com relação ao uso, nomenclatura, declaração e 
atribuição) para que o acadêmico desenvolva as competências para compreender o que são 
estes conceitos relacionados com dados e a diferença entre constantes e variáveis, além de 
possibilitar ao aluno que ele compreenda como utilizar estes conceitos em um algoritmo. 
 
Atividade prática 03: Exercícios de fixação. 
TDE 03 ï Exercícios através de quizou outra metodologia ativa que permita ao aluno 
compreender o que são cada um destes componentes e a diferença existente entre eles. 
 
UNIDADE DE ENSINO 04 ï OPERADORES E FUNÇÕES MATEMÁTICAS  
Apresentar os operadores matemáticos. Funções matemáticas e sua utilização e a formatação 
destes componentes nos algoritmos e programas de computadores a fim de que o acadêmico 
desenvolva as competências para poder utilizar estas funções de forma eficiente nos 
programas. 
 
Atividade prática 04: Exercícios de fixação. 
TDE 04 - Exercícios através de quizou outra metodologia ativa que permita ao aluno 
compreender como funcionam os operadores e funções matemáticas visando aplicação do 
conhecimento adquirido.  
 
UNIDADE DE ENSINO 05 ï COMANDOS DE ENTRADA E SAÍDA. ALGORITMOS 
SEQUENCIAIS 
Apresentar as instruções (comandos) básicos para entrada e saída de dados. Bloco de 
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programas. Desenvolvimento dos primeiros algoritmos sequenciais para resolução de 
problemas a fim de que o acadêmico desenvolva as competências para compreender e 
diferenciar o que é entrada e o que é saída em um algoritmo e como utilizar isso para resolver 
problemas reais. 
 
Atividade prática 05: Exercícios práticos através da utilização de um portal de programação 
juiz online com correção em tempo real para prática dos conceitos aprendidos. 
TDE 05 ï Resolução de lista de exercícios na plataforma de aprendizado de programação 
(portal de programação com juiz online e em tempo real) 
UNIDADE DE ENSINO 06 ï ESTRUTURAS DE CONTROLE 
Utilizar estruturas de controle para desenvolvimento de algoritmo com seleção para que com 
isso o acadêmico desenvolva as competências para compreender o funcionamento destas 
estruturas e possa resolver problemas reais simples do dia a dia através de um programa de 
computador.  
 
Atividade prática 06: Exercícios práticos através da utilização de um portal de programação 
juiz online com correção em tempo real para prática dos conceitos aprendidos. 
TDE 06 ï Resolução de lista de exercícios na plataforma de aprendizado de programação 
(portal de programação com juiz online e em tempo real) 
 
UNIDADE DE ENSINO 07 ï OPERADORES LÓGICOS E RELACIONAIS 
Utilização de operadores lógicos e relacionais para construção de algoritmos mais elaborados 
a fim de que o acadêmico desenvolva as competências para compreender e utilizar estas 
estruturas para desenvolver algoritmos mais completos e complexos, aplicados na resolução 
de problemas práticos.  
 
Atividade prática 07: Exercícios práticos através da utilização de um portal de programação 
juiz online para a prática dos conceitos aprendidos. 
TDE 07: Resolução de lista de exercícios em portal de programação. Competição em grupos 
para resolver problemas práticos de programação.  
 
UNIDADE DE ENSINO 08 ï INTRODUÇÃO À INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
Esta unidade de Ensino tem a finalidade de fazer uma introdução às tecnologias de inteligência 
artificial, capacitando o acadêmico para o entendimento das aplicações e tecnologias onde a 
inteligência artificial está presente. 
 
TDE 08 ï Atividade conforme normatização envolvendo os conteúdos da UNIDADE DE 
ENSINO 08. Seminário sobre tecnologias aplicadas a inteligência artificial e suas aplicações.  
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências técnicas, cognitivas e comportamentais nos alunos, as 
aulas, de forma variada, terão como metodologias: a tradicional (expositivo-dialogadas com 
estudos dirigidos), a ativa e a sócio-interacionista (professor como mediador de atividades em 
que os alunos trabalham em equipes e interagem com a comunidade universitária). No intuito 
de desenvolver as competências inerentes a disciplina, serão utilizados recursos de multimídia 
como projetores de imagem e vídeo, computador (internet, planilhas eletrônicas, software de 
simulação), laboratório de Informática e Programação, sala de aula, biblioteca física e virtual 
(visando pesquisas individuais e em equipe). Os alunos desenvolverão Trabalhos Discente 
Efetivos no total de 20h, que poderão ser, conforme a necessidade, estudos de caso, 
pesquisas bibliográficas, resolução de problemas, lista de exercícios, produção de vídeos, 
modelagem e protótipos. A fixação dos conteúdos será por meio de resolução de exercícios ou 
algoritmos pelo professor em sala com discussão sobre as soluções com a participação dos 
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alunos; Soluções individuais ou obtidas em grupo. 
Também serão utilizados ambientes automatizados para correção de programação, ambiente 
de programação lógica em blocos como ferramenta para correção dos problemas resolvidos 
pelos alunos. O portal possibilita a prática do conteúdo visto em aula de forma dinâmica e 
interativa. 
Utilização de ferramentas de apoio a metodologias ativas para resolução de quiz (jogo mental 
de perguntas e respostas) interativo individual ou em grupos, para praticar os conceitos vistos 
em aula de forma prática. 
Utilização de competições de programação em trios com premiação simbólica, estimulando a 
competição saudável, o gosto pela programação, o aprendizado e o trabalho em equipe para 
resolver problemas reais. 
Trabalhos em grupo para resolver problemas reais de programação. Todo conteúdo abordado 
em aula será relacionado com resolução de problema real, para proporcionar melhor 
compreensão e aprendizado ao estudante. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas (avaliação de competências técnicas e competências cognitivas); 
Trabalhos Discentes Efetivos (TDEs) valendo 20% da nota média parcial (avaliação de 
competências técnicas e competências cognitivas); relatórios de experimentos de laboratório e 
de outras atividades práticas (avaliação de competências técnicas, cognitivas e 
comportamentais), e avaliação das atividades de aulas com metodologia diferenciada 
(avaliação de competências técnicas, cognitivas e comportamentais). Para esta disciplina a 
avaliação semestral considerar a média entre 2 notas (N1 e N2) com peso de 80%, e uma 
avaliação com peso 20% para as atividades desenvolvidas nas TDEs conforme previsto pelas 
regras da graduação Ativa da URI.A primeira nota (N1) será composta pelos trabalhos 
individuais, trabalhos em grupo, resoluções de quiz em ferramentas de apoio às metodologias 
ativas e do resultado das competições de programação em equipe. A segunda nota (N2) será 
composta por uma prova prática realizada através da utilização do ambiente de programação 
online e pela avaliação dos trabalhos desenvolvidos no portal de programação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
CORMEN, T. H. et al. Algoritmos: Teoria e Prática. [S.l]: Campus, 2002. 
MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F.. Algoritmos: Lógica para Desenvolvimento de 
Programação de Computadores. 22 ed. [S.l]: Érica, 2009. 
VELOSO,P.; AZEREDO, P.; DOS SANTOS, C.; FURTADO, A.Estruturas de Dados. RJ: 
Campus, 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
PEREIRA, S. do L., Estruturas De Dados Fundamentais - Conceitos e Apl. Ed Érica, 12ª Ed- 
2008 
SOUZA, M. A. F. de,et al..Algoritmos e Logica de Programação, 2005 
CELES, W.; CERQUEIRA, R.; RANGEL, J. L. Introdução à Estrutura de Dados, Editora 
Campus, 2004 
 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Disciplina: Desenho Técnico de Engenharia 
Código: 30-1106 
Carga Horária: 40h 
Créditos: 02 
Pré-Requisitos: - 
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EMENTA 
Introdução ao desenho técnico. Normas para o desenho técnico. Fundamental de traçado à 
mão-livre. Letras e algarismos. Sistemas de representação. Primeiro e terceiro diedros. 
Projeção ortogonal de peças simples. Vistas omitidas. Proporções. Corte e seções. Cotagem. 
 
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver competências de comunicar-se eficazmente na forma gráfica. 
Para isto desenvolver o entendimento de uma visão espacial de desenho técnicoe o estudo das 
projeções ortogonais de acordo com as normas, bem como treinar técnicas de desenho à mão-
livre e com instrumentos. Dotar o aluno de visão espacial com elementos tridimensionais e 
métodos de representação. Por fim, desenvolver no aluno a competência de projetar os 
diferentes elementos presentes nos projetos de Engenharia. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 ï CONCEITOS FUNDAMENTAIS 
Apresentar os conceitos fundamentais de desenho técnico, a comunicação gráfica de ideias, 
diferenciando dos desenhos artísticos e os modos de representações. Apresentar as principais 
normas de desenho técnico aplicadas no Brasil, as formas de escrita normalizadas, os tipos de 
linhas, folhas de desenho, legendas, margens, listas de peças e escalas de trabalho. Para que 
o aluno adquira a competência de comunicar-se eficazmente de forma gráfica. 
 
Atividade prática 01: Realização das margens e legendas nas folhas A4 e A3. 
TDE 01 ï Preenchera as folhas de Letreiros e Traçados 
 
UNIDADE DE ENSINO 02 ï PROJEÇÕES ORTOGONAIS. 
Apresentar o conceito de projeção ortogonais diferenciando o Método Europeu do Método 
American e representação em múltiplas vistas. Trabalhar a escolha de vistas interpretando 
quais são as vistas necessárias e suficientes. Também trabalhar os conceitos de vistas 
parciais, deslocadas e interrompidas. Desenvolvendo no aluno a competência de leitura e 
interpretação de desenhos técnicos bem como a modelagem de peças através das vistas 
ortogonais.  
 
Atividade prática 02: Realização de desenhos a mão livre de vistas ortogonais de peças com 
geometria simples. 
TDE 02 ï Preenchera as folhas de exercícios de vistas ortogonais a mão livre. 
 
UNIDADE DE ENSINO 03 ïCORTES E SEÇÕES. 
Apresentar os modos de representar e cortar as peças através de cortes por planos paralelos 
ou concorrentes. Trabalhar as regras gerais dos cortes e os elementos que não são cortados 
além das representações convencionais diferenciando os cortes de seções. Também será 
trabalhado a utilização dos instrumentos de desenho técnico, tais como régua paralela, 
escalímetro, esquadros, compasso e gabaritos de circunferências. Desta forma criando no 
aluno a competência de interpretar os desenhos em corte. 
 
Atividade prática 03: Realização de desenhos das vistas em corte e seções utilizando os 
instrumentos de desenho. 
TDE 03 ï Preenchera as folhas de exercícios de cortes e seções. 
 
 
UNIDADE DE ENSINO 04 ïPERSPECTIVAS. 
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Apresentar as formas de perspectivas existentes tais como as projeções paralela ou cilíndrica 
ilustrando a importância que estas têm em dar uma visão espacial tridimensional das peças 
representadas no papel. Trabalhas as perspectivas Cavaleiras e Isométricas. Desta forma 
trabalhar a competência de interpretação e de expressão gráfica tridimensionais representadas 
em uma folha de papel. 
 
Atividade prática 04: Realização de desenhos de circunferências numa perspectiva qualquer. 
Desenhar a intersecção de superfícies quaisquer e desenhar uma perspectiva cavaleira e uma 
isométrica. 
TDE 04 ï Realizar os desenhos em perspectivas de componentes de máquinas nas folhas A3. 
 
UNIDADE DE ENSINO 05 ï COTAGEM. 
Apesentar as normas e os aspectos gerais da cotagem bem como os elementos fundamentais 
presentes na cotagem. Trabalhar as inscrições das cotas nos desenhos e os critérios de 
cotagem. 
 
Atividade prática 05: Execução dos exercícios de cotagem. 
TDE 05 ï Fazer a cotagem dos desenhos ortogonais nas folhas de TDE. 
 
METODOLOGIA: 
Visando desenvolver nos alunos as competências de comunicar-se eficazmente nas formas 
gráficas bem como projetar componentes, as aulas são desenvolvidas de forma variada e tem 
como metodologias: a tradicional (expositivo-dialogadas com estudos dirigidos), a ativa e a 
sócio-interacionista. No intuito de desenvolver as competências inerentes à disciplina, podem 
ser utilizados recursos de multimídia como projetores de imagem e vídeo, materiais concretos e 
softwares de CAD, e a contextualização ocorre através da resolução de problemas reais. Os 
alunos desenvolverão Trabalhos Discente Efetivos ï TDEsno total de 10h, envolvendo 
aplicação prática e problemas reais por meio da aplicação dos conceitos trabalhados e 
inerentes aos projetos de Engenharia. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina propõe verificar se as competências pretendidas neste plano de 
ensino foram adquiridas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de avaliação: 
provas escritas e Trabalhos Discentes Efetivos, estes últimos valendo 20% da média parcial. 
As avaliações serão realizadas ao longo do semestre e distribuídas uniformemente de acordo 
com o plano de ensino. Numa aula que antecede uma avaliação serão dadas orientações a 
respeito da sistemática a ser adotada e os conteúdos exigidos, bem como os critérios 
específicos da avaliação. No instrumento de avaliação haverá de forma explícita e por escrito 
quanto valerá cada questão. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SILVA, Arlindo; RIBEIRO, C. Tavares; DIAS, João.Desenho técnico moderno. 5.ed., Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. 
FRENCH, T. Ewing. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 8.ed. São Paulo: Globo, 2005. 
LEAKE, James M.; BORGERSON, Jacob. Manual de desenho técnico para engenharia: 
Desenho, modelagem e visualização. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
PROVENZA, Francesco. Projetista de máquinas: PROTEC. 47.ed. São Paulo: F. Provenza, 
[1976].  
MANFÉ, Giovanni; POZZA, Nino. Desenho técnico mecânico: curso completo para as 

http://www.fca.pt/cgi-bin/fca_livros.cgi/?op=2&isbn=972-757-337-1
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escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. [S.l.]: Hemus, 2004. vol. 2. 
PROVENZA, Francesco. Desenhista de máquinas: PRO-TEC. São Paulo: F. Provenza, 
[1960]. 
PRINCÍPE JUNIOR, A. dos Reis. Noções de geometria descritiva. 38.ed. São Paulo: Nobel, 
1996.  
LACOURT, H..Noções e fundamentos da geometria descritiva: ponto, reta, planos, 
métodos descritivos, figuras em planos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995. 
 
2º SEMESTRE 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNICAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral 
Código: 10-148 
Carga Horária: 80h 
Créditos: 04 
Pré-Requisitos:  
 
EMENTA 
Derivação de funções de uma variável. Aplicação das derivadas. Integração indefinida e 
definida. Técnicas de integração. Aplicações das integrais. Limites de funções de duas ou mais 
variáveis, continuidade e derivadas parciais. 
 
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver competências relacionadas à matemática do continuum, as quais 
servirão como base a diversas aplicações nos cursos de engenharias, envolvendo taxas de 
variação de grandezas e a acumulo de quantidades, as quais podem ser descritas em termos 
de gráficos, fórmulas, dados numéricos ou palavras. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 ï DERIVADAS 
Entender a definição e a interpretação geométrica de derivadas, saber derivar funções 
elementares, compostas, implícitas, logarítmicas, trigonométricas diretas e inversas, 
hiperbólicas diretas e inversas, derivar sucessivamente, derivar funções paramétricas, taxas de 
variação. 
 
Atividade prática 01: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
UNIDADE DE ENSINO 02 ï APLICAÇÕES DE DERIVADAS 
Nesta unidade serão abordadas várias aplicações de derivadas envolvendo velocidade, 
aceleração, cálculo de limites regra de L'Hospital, teorema de Rolle e do valor médio, funções 
crescentes e decrescentes, máximos e mínimos de uma função, dentre outras aplicações. 
 
Atividade prática 02: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 01 ï baseado nas unidades anteriores, que tratam de derivadas, os alunos serão 
desafiados a elaborar um artigo na modalidade short paper (artigo curto de no máximo cinco 
páginas), no qual deverão discorrer sobre um problema prático relacionado ao curso de 
engenharia que está matriculado, o qual pode ser resolvido utilizando derivadas. 
 
UNIDADE DE ENSINO 03 ï INTEGRAIS 
Nesta unidade será estudado as integrais (definidas e indefinidas), o teorema fundamental do 
Cálculo, as técnicas de integração por partes, substituição, substituição trigonométrica, frações 
parciais e integrais impróprias. 
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Atividade prática 03: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
UNIDADE DE ENSINO 04 ï APLICAÇÕES DE INTEGRAIS 
As aplicações de integrais envolverão áreas planas, volume de sólido de resolução, área de 
uma superfície de revolução, centro de gravidade, movimento de inércia, pressão de fluídos, 
trabalho, comprimento de arco, dentre outras aplicações nas engenharias. 
 
Atividade prática 04: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 02 ï baseado nas unidades anteriores, que tratam de integrais, os alunos serão 
desafiados a elaborar um artigo na modalidade short paper (artigo curto de no máximo cinco 
páginas), no qual deverão discorrer sobre um problema prático relacionado ao curso de 
engenharia que está matriculado o qual pode ser resolvido utilizando integrais. 
 
UNIDADE DE ENSINO 05 ï FUNÇÕES DE DUAS OU MAIS VARIÁVEIS 
As competências a serem desenvolvidas aqui tratam do entendimento de limites de funções de 
duas ou mais variáveis, continuidade de funções de duas ou mais variáveis, derivadas parciais, 
diferenciabilidade e a diferencial total, regra da cadeia, derivada direcional e gradiente, 
extremos de funções de duas variáveis e aplicações das derivadas parciais. 
 
Atividade prática 05: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências apresentadas, as aulas serão desenvolvidas de forma 
variada e terão como metodologias: a tradicional (expositivo-dialogadas com estudos dirigidos), 
a ativa e a sócio-interacionista. A contextualização das mesmas se dará através da resolução 
de problemas reais. Os alunos desenvolverão Trabalhos Discentes Efetivos (TDE´s) no total de 
20h, envolvendo resolução de exercícios e problemas práticos com e sem auxílio de softwares 
específicos envolvendo a aplicação dos conteúdos trabalhados na disciplina. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas e trabalhos discentes efetivos, os trabalhos terão peso de 20% da 
média parcial. As avaliações serão realizadas ao longo do semestre e distribuídas 
uniformemente de acordo com o plano de ensino. 
Numa aula que antecede a prova escrita serão dadas orientações a respeito da sistemática a 
ser adotada e os conteúdos exigidos, bem como os critérios específicos da avaliação. No 
instrumento de avaliação haverá de forma explícita e por escrito quanto valerá cada questão. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANTON, Howard. Cálculo um novo horizonte. 6.ed. Porto Alegre: Bookmann, 2000. vol. 1 
FLEMMING, D. Marília. Cálculo A: funções, limites, derivação, integração. 6.ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2006.  
LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3.ed. Rio de Janeiro: Harbra, 1994. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AYRES JUNIOR, Frank. Cálculo diferencial e integral. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 
(Coleção Schaum). 
DEMANA, Franklin D. (Et al.). Pré-calculo. São Paulo: Pearson Education, 2009. 
MUNEMO, M.A.; FOULIS, D.J.. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1982. vol. 2. 
SIMMONS, George Finley. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 2010. 
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THOMAS JUNIOR, George B. Cálculo. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1965. vol. 1. 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Geometria Analítica e Álgebra Linear 
Código: 10.150 
Carga Horária: 80h 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
Estudo da reta e da circunferência. Espaços vetoriais. Espaço com produto interno. Sistemas 
Lineares. Matriz inversa. Transformações Lineares. Autovalores e Autovetores.  
 
OBJETIVO 
A disciplina visa adquirir habilidades para trabalhar de forma algébrica e geométrica utilizando 
vetores, espaços vetoriais e geometria analítica compreendendo o inter-relacionamento das 
diversas áreas da matemática, apresentadas ao longo do curso, promovendo o 
desenvolvimento da autonomia do aluno no que tange o estudo, a pesquisa, a interpretação, a 
compreensão, a discussão e a solução de problemas, para atuar de forma colaborativa no 
estudo em grupo, respeitando as diferenças, promovendo um ambiente de concentração e 
atenção, de modo que facilite a construção coletiva. Além disto, pretende-se que o acadêmico 
possa raciocinar, interpretar, analisar e resolver de forma criativa problemas, aplicando as 
noções aprendidas nesta disciplina, e estar apto a pesquisar, utilizar tecnologias e aplicar 
conceitos de geometria analítica para desenvolver o projeto solicitado. 
Buscando-se atender estes objetivos as seguintes competências específicas são delineadas: 
- Dominar os conceitos e procedimentos básicos da Geometria Analítica, sabendo exemplificar 
no caso de conceitos e justificar, no caso de procedimentos; 
- Operar com vetores no R2 e no R3, tendo clareza no procedimento empregado, aplicando as 
noções na resolução de atividades e problemas. 
- Identificar se um dado conjunto forma uma base do espaço vetorial. 
- Verificar se um dado operador linear representa uma transformação linear 
- Determinar a matriz inversa; 
- Resolver os sistemas lineares propostos aplicando tais noções na resolução de problemas. 
- Determinar os autovalores e autovetores. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 1 - ESPAÇOS VETORIAIS 
Trabalhar com o Sistemas de Coordenadas no Plano (R2)  e no Espaço ( R3) no que tange: 
Definição de Vetores; Vetores Particulares; Igualdade e operações; Vetor Definido por dois 
pontos; Produto escalar; Módulo de vetores; Distância entre dois pontos; Ângulo entre dois 
vetores; Paralelismo e Ortogonalidade de vetores; Produto vetorial e Produto Misto; 
interpretação geométrica do produto vetorial e misto. 
 
TDE 01 ï  Atividades conforme normatização envolvendo os conteúdos da unidade 1.  
 
UNIDADE DE ENSINO 2 - ESPAÇOS COM PRODUTO INTERNO E SISTEMAS LINEARES 
Produto interno; Combinação Linear; Dependência e independência linear; Base de um espaço 
vetorial; Matriz Inversa; Definição e Classificação dos Sistemas Lineares; Resolução de 
sistemas lineares por escalonamento; Transformações Lineares; Autovalores e Autovetores. 
 
Atividade prática: Exploração de softwares matemáticos. 
TDE 02 ï Atividades conforme normatização envolvendo os conteúdos da unidade 2.  
UNIDADE DE ENSINO 3 - ESTUDO DA RETA E DA CIRCUNFERÊNCIA NO PLANO  
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Equação Geral da reta; Gráfico da equação da reta; Condições de paralelismo e 
perpendicularismo entre retas; Equação Segmentária da reta; Coeficiente angular; Equação 
Reduzida da reta; Distância de um ponto a uma reta. Equação reduzida e geral da 
circunferência. 
 
TDE 03 - Atividades conforme normatização envolvendo os conteúdos da unidade 3.  
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências apresentadas, as aulas serão desenvolvidas de forma 
variada, terão como metodologias: tradicional (expositivo-dialogadas com estudos dirigidos), 
ativa e sócio-interacionista. No intuito de desenvolver as competências inerentes a disciplina, 
poderão ser utilizados recursos de multimídia como projetores de imagem e vídeo, materiais 
concretos e softwares matemáticos. A contextualização se dará através da resolução de 
problemas. Os alunos desenvolverão Trabalhos Discente Efetivos no total de 20h, envolvendo 
resolução de exercícios e problemas. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas e Trabalhos Discentes Efetivos, estes últimos valendo 20% da média 
parcial.  
As avaliações serão realizadas ao longo do semestre e distribuídas uniformemente de acordo 
com o plano de ensino. Numa aula que antecede uma avaliação serão dadas orientações a 
respeito da sistemática a ser adotada e os conteúdos exigidos. No instrumento de avaliação 
haverá de forma explícita e por escrito quanto valerá cada questão. 
  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MACHADO, A. S. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: Atual, 2001.    
LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear: teoria e problemas. São Paulo: Makron Books, 2012.  
STEINBRUCH, Alfredo. WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. McGraw-Hill: São Paulo, 2012.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear: com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2012.   
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar, 7: geometria analítica. 5ª edição. São 
Paulo: Atual, 1993.  
KOLMAN Bernard. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. LTC, Rio de Janeiro. 2013.  
MACHADO, Antonio dos Santos. Matemática: temas e metas: Geometria Analítica e 
Polinômios. São Paulo: Atual, 1986.  
SILVA, C. da; MEDEIROS, E.C.de. Geometria Analítica. Porto Alegre: SAGAH, 2019.Disponível 
em: < https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028739/cfi/38!/4/4@0.00:59>.  
STEINBRUCH, Alfredo & WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 
2014.  
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Fluidos, Ondas e Termodinâmica 
Código: 10-151 
Carga Horária: 80h 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
Ondulatória. Ondas sonoras. Mecânica dos fluidos. Termodinâmica. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028739/cfi/38!/4/4@0.00:59
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OBJETIVOS 
Ao térmico da disciplina, o aluno deve ser capaz de atingir total ou parcialmente as seguintes 
competências: 
- Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações: 
sentenças, equações, esquemas, diagramas, tabelas, gráficos e representações geométricas, 
visando a resolução de problemas teóricos e/ou práticos, no âmbito da mecânica dos fluidos, 
ondas e termodinâmica e das Engenharias; 
- Identificar fenômenos naturais em termos de regularidade e quantificação, bem como 
interpretar princípios fundamentais que generalizem as relações entre eles e aplicá-los na 
resolução de problemas, envolvendo, em especial, conteúdos de Mecânica Clássica, Fluidos, 
Onda e Termodinâmica;  
- analisar e compreender os fenômenos físicos por meio de modelos simbólicos, físicos e 
outros, verificados e validados por experimentação, quando possível;  
- Utilizar ferramentas de cálculo aplicadas a oscilações, fluidos e termodinâmica, servindo de 
base para resolução de problemas envolvendo fenômenos objetos de estudo de disciplinas de 
Engenharia mais avançadas; 
- Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais e teóricos, 
prático-aplicados, fazendo uso de ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de 
simulação, entre outras. 
- Consultar, analisar e interpretar textos e comunicações de ciência e tecnologia veiculados por 
diferentes meios (revistas, www, livros, DVDs, etc) visando embasar o entendimento de 
fenômenos físicos básicos para a resolução de problemas teóricos e/ou práticos no âmbito de 
mecânica dos fluidos, ondulatória e termodinâmica. 
- Elaborar comunicações orais ou escritas para relatar e sistematizar eventos, fenômenos, 
experimentos, questões, casos de engenharia. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 ï ONDULATÓRIA 
Desenvolver os conceitos básicos de ondulatória, considerando as ondas mecânicas em geral 
e ondas sonoras, em específico, suas características e implicações para as Engenharias e no 
cotidiano das pessoas.  
 
Atividades práticas: experimentos envolvendo ondas mecânicas em meios fluidos, sólidos. 
Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 01 ï Pesquisa bibliográfica sobre fenômenos ondulatórios na natureza  e  em construções 
humanas, conforme normatização, envolvendo os conteúdos da Unidade 01.  
 
UNIDADE DE ENSINO 02 ï MECÂNICA DOS FLUIDOS. 
Apresentar e desenvolver os conteúdos de mecânica dos fluidos (em repouso e em 
movimento), considerando as características e a implicação dos mesmos nas áreas das 
engenharias e no cotidiano das pessoas. 
 
Atividades Práticas: experimentos envolvendo a estática dos fluidos e a dinâmica dos fluidos. 
TDE 02 ï Produção audiovisual de uma atividade experimental, conforme normatização, 
envolvendo os conteúdos da Unidade 02.  
 
UNIDADE DE ENSINO 03 ï TEMPERATURA. 
Desenvolver as noções de temperatura envolvendo sua descrição microscópica e 
macroscópica, a questão do equilíbrio térmico (lei zero), medidas e escalas e efeitos da 
temperatura. 
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Atividades Práticas: experimentos envolvendo o conceito de equilíbrio térmico. Exercícios de 
Fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
UNIDADE DE ENSINO 04 ï CALOR E A PRIMEIRA LEI DA TERMODINÂMICA 
Desenvolver o conceito de calor, sua influência no mundo natural e tecnológico em termos de 
fenômenos de transferência e sua relação com trabalho, culminando na primeira lei da 
Termodinâmica e suas aplicações.  
 
Atividades Práticas: experimentos envolvendo calor, trabalho e a primeira lei da 
Termodinâmica. Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 03 ï Resolução de um estudo de caso em volvendo transferência de calor, conforme 
normatização, envolvendo os conteúdos da Unidade 03 e 04.  
 
UNIDADE DE ENSINO 05 ï TEORIA CINÉTICA DOS GASES. 
Trabalhar a teoria cinética dos gases determinando as relações entre grandezas 
macroscópicas a partir do movimento de átomos e moléculas, considerando o conceito de 
gases ideais no tocante ao comportamento da pressão, das forças intermoleculares, do calor 
específico, das velocidades moleculares e considerando também a equação de Van der Waals 
(gases não ideais).  
 
Atividades Práticas: Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 04 ï Lista de problemas visando aplicar os conceitos da Teoria Cinética dos gases, 
conforme normatização, envolvendo os conteúdos da Unidade 05.  
 
UNIDADE DE ENSINO 06 ï ENTROPIA E SEGUNDA LEI DA TERMODINÂMICA. 
Desenvolver os conceitos de transformações reversíveis e irreversíveis e o Ciclo de Carnot. 
Atividades Práticas: Exercícios de Fixação dos conteúdos trabalhados. 
 
 
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências técnicas, cognitivas e comportamentais nos alunos, as 
aulas, de forma variada, terão como metodologias: tradicional (expositivo-dialogadas com 
estudos dirigidos), ativa (sala de aula invertida, peer instruction), com o professor como 
mediador, numa proposta de ensino híbrido - modelo ñsustentadosò) e s·cio-interacionista 
(professor como mediador de atividades em que os alunos trabalham em equipes e interagem 
com a comunidade universitária). No intuito de desenvolver as competências inerentes a 
disciplina, serão utilizados recursos de multimídia como projetores de imagem e vídeo, 
computador (internet, planilhas eletrônicas, software de simulação), laboratório de Física, sala 
de aula, biblioteca física e virtual (visando pesquisas individuais e em equipe). Os alunos 
desenvolverão Trabalhos Discentes Efetivos no total de 20h, podendo envolver estudos de 
caso, pesquisas bibliográficas, resolução de problemas, produção de vídeos, e outras 
possibilidades. A fixação dos conteúdos será por meio de resolução de exercícios e problemas, 
estudos de caso, atividades de laboratório e relatórios. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas (avaliação de competências técnicas e competências cognitivas); 
Trabalhos Discentes Efetivos valendo 20% da nota média final (avaliação de competências 
técnicas e competências cognitivas); relatórios de experimentos de laboratório e de outras 
atividades práticas (avaliação de competências técnicas, cognitivas e comportamentais), e 
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avaliação das atividades de aulas com metodologia diferenciada (avaliação de competências 
técnicas, cognitivas e comportamentais). As aulas com utilização de metodologia ativa (sala de 
aula invertida e/ou peer instruction ou outra) terão, especialmente, mas não exclusivamente, 
avaliação contínua, ou seja, avaliação constante do desempenho técnico, cognitivo e 
comportamental dos alunos para possíveis redirecionamentos metodológico/educativos.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CÂMPUS DE ERECHIM 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de física: Gravitação 
ondas e termodinâmica. 7. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. vol. 2. 
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth. Física 2. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2011. 
TIPLER, Paul. Física para cientistas e engenheiros: gravitação, ondas e termodinâmica. 3.ed. 
Rio de Janeiro: LTC, 2011. vol. 2. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAUER, W.; WESTFALL, G.; DIAS, H. Física para Universitários [recurso eletrônico]: 
Relatividade, oscilações, ondas e calor. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
PIACENTINI, João J.; GRANDI, Bartira C.; HOFMANN, Márcia. Introdução ao Laboratório de 
Física. Florianópolis: UFSC, 2006.  
YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física II: Termodinâmica e ondas. 12.ed. São Paulo: 
Addison Wesley, 2008.  
KELLER, Frederick J.; GETTYS, W. Edward; SKOVE, Malcolm J. Física. Vol. 1. São Paulo: 
Makron Books, 1999.  
SERWAY, Raymond A; JEWETT, John W. Princípios de Física. São Paulo: Cengage Learning, 
2011. 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Química Geral e Inorgânica 
Código: 10-167 
Carga Horária: 80h  
Créditos: 04 
Pré-requisitos: ----- 
 
EMENTA 
Reações químicas. Oxirredução. Estequiometria. Propriedades químicas e físicas dos 
elementos. Teorias das ligações químicas.  
 
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver as seguintes competências: 
Dominar a leitura, interpretação e a capacidade de produção de textos em diferentes formas de 
linguagem e representações que envolvem conhecimento químico, incluindo símbolos, códigos 
e nomenclatura científica, a fim de se comunicar adequadamente;  
Conhecer acerca da química inorgânica, bem como suas propriedades físicas e químicas, 
estruturas e reações, contribuindo para a compreensão do cotidiano e posterior aplicação nas 
práticas profissionais. 
Aprofundar os conceitos envolvidos em reações químicas, tais como, reatividade de espécies 
envolvidas, oxirredução, estequiometria e rendimento de reações. 
Aprofundar conhecimentos sobre as teorias das ligações químicas. Abordar as estruturas 
eletrônicas de compostos inorgânicos e relacioná-las com os tipos de ligações envolvidas. 
Dominar as operações elementares em laboratório químico. 
Buscando-se atender estas competências e habilidades alguns objetivos específicos são 
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delineados: 
Dominar a leitura, interpretação e a capacidade de produção de textos em diferentes formas de 
linguagem e representações que envolvem conhecimento químico, incluindo símbolos, códigos 
e nomenclatura científica, a fim de se comunicar adequadamente; 
Desenvolver conhecimento sobre tipos reações na química inorgânica; 
Desenvolver noções básicas acerca dos processos de oxidação e redução e sua relação com o 
cotidiano; 
Dominar o conceito de estequiometria e sua aplicação no cálculo de quantidades de reagentes 
necessários e rendimento de diferentes processos industriais, contribuindo para a 
compreensão do cotidiano e, posterior aplicação nas práticas profissionais; 
Mostrar correlações entre algumas propriedades dos elementos químicos e a dependência 
dessas propriedades com as configurações eletrônicas; 
Compreender ou fazer previsões sobre as formas moleculares pelos modelos de repulsão do 
par de elétrons (RPEV) e da hibridação;  
Interpretar aspectos sobre propriedades que dependam das energias das ligações, tais como 
distância de ligação e energias de dissociação através da teoria de orbitais moleculares (TOM). 
Aprender a descrever os mecanismos de acomodação eletrônica envolvidos na formação das 
ligações químicas e entender as causas de várias propriedades moleculares ou iônicas; 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 1: REAÇÕES QUÍMICAS, ESTEQUIOMETRIA, OXIDAÇÃO 
REDUÇÃO  
Desenvolver o conhecimento básico acerca das reações químicas, bem como a estequiometria 
envolvida nestas reações. Determinar o NOX, identificar reações de oxidação redução e suas 
aplicações no cotidiano, a fim de que o acadêmico desenvolva competências e habilidades 
para reconhecer tipos de reação, calcular a quantidade de reagentes necessários e 
rendimento, bem como identificar agentes limitantes, seja em processos naturais ou industriais. 
 
Atividade prática: Realizar experimentos representativos sobre temas que reforcem o 
aprendizado de conceitos fundamentais de química desenvolvidos na unidade de ensino, tais 
como: tipos de reações químicas; efeito de agente limitante, rendimento, oxi-redução; corrosão; 
eletroquímica; etc. a fim de que o acadêmico desenvolva as competências e habilidades 
relacionadas a rotinas laboratoriais. 
TDE 01: Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando a 
consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 1.  
 
UNIDADE DE ENSINO 2: ESTRUTURA ELETRÔNICA E PROPRIEDADES QUÍMICAS DOS 
ELEMENTOS  
Aprofundar os conhecimentos sobre distribuições eletrônicas dos elementos representativos e 
de transição da tabela periódica. Compreender como isso afeta as propriedades químicas e 
físicas dos átomos a fim de que o acadêmico desenvolva as competências e habilidades aos 
fundamentos da teoria estrutural dos compostos inorgânicos. 
 
Atividade prática: Realizar práticas que possibilitem o conhecimento e a utilização de técnicas 
e procedimentos básicos de laboratório, bem como a integração dos conhecimentos teórico e 
experimental relacionados aos conceitos fundamentais da química geral e inorgânica.  
TDE 02 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 02. 
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UNIDADE DE ENSINO 3: TEORIA DAS LIGAÇÕES QUÍMICAS 
Conceituar aspectos relacionados com as formas moleculares utilizando o modelo da repulsão 
do par de elétrons (RPEV). Demonstrar a correlação direta entre as geometrias de moléculas 
ou de íons poliatômicos com as configurações eletrônicas nos níveis de valência dos átomos 
centrais dessas espécies. Desenvolver noções sobre a teoria de ligação pela valência (TLV) 
através do conceito de hibridização. Fornecer as bases necessárias para se compreender as 
geometrias observadas em moléculas ou íons. Entender o princípio básico da teoria dos 
orbitais moleculares (TOM) através de apresentações de diagramas de energia. Conhecer os 
mecanismos envolvidos nas ligações iônicas, podendo descrever cada etapa de reação; saber 
analisar as energias envolvidas nesses mecanismos e realizar cálculos de alguns parâmetros 
termodinâmicos das reações; interpretar os fatores determinantes das diferentes geometrias 
desses compostos e correlacionar as geometrias com as energias de formação dos cristais. 
 
Atividade prática: Realizar práticas que possibilitem o conhecimento e a utilização de 
instrumentação, técnicas e procedimentos básicos de laboratório, bem como a integração dos 
conhecimentos teórico e experimental relacionados aos conceitos fundamentais da química 
geral e inorgânica. 
TDE 03 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 03. 
 
METODOLOGIA 
As aulas terão a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e serão adotados 
as seguintes metodologias: 
Aulas teóricas e expositivas com utilização de recursos audiovisuais e questionamentos, 
discussão e debates; 
Aulas práticas sobre os conteúdos ministrados na teoria; 
A leitura, interpretação e elaboração de textos serão trabalhados em sala de aula como temas 
transversais; 
As aulas transcorrerão de maneira interativa com os alunos em que ambos são agentes ativos 
do processo de ensino-aprendizagem; 
A exposição do conteúdo ocorrerá por meio de atividades que facilitem e estimulem a 
aprendizagem. Buscar-se-á interação constante com os alunos; 
As atividades relacionadas ao Trabalho Discente Efetivo (TDE) totalizará 20h e poderá constar 
com exercícios de fixação, pesquisa bibliográfica, desenvolvimento de atividades práticas, 
elaboração de relatórios, visitas técnicas entre outros. 
Dentre as atividades a serem realizadas durante as 80 horas previstas nesta disciplina, 
constam 20 horas de atividades extensionistas. Ações extensionistas são classificadas como (i) 
projeto, (ii) curso, oficina e/ou workshop, (iii) evento, (iv) produto acadêmico, ou (v) prestação 
de serviço. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico. O processo de avaliação será de forma 
progressiva e cumulativa do conhecimento, mediante verificações parciais ao longo do período 
letivo sob a forma de provas, exercícios, trabalhos acadêmicos, arguições, seminários e/ou 
relatos de atividades práticas. 
O processo de avaliação ocorrerá da seguinte maneira:  
No mínimo duas avaliações que versará com questões objetivas e ou discursivas com peso 8,0 
e Trabalhos Discente Efetivo (TDE) peso 2,0. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
BROWN, T. L. Química: a ciência central. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 
LEE, J. D. Química inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blucher, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRADY, J. E. HUMISTON, G. E. Química geral. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
CRUZ, R. Experimentos de química em microescala: química geral e inorgânica. São Paulo: 
Scipione, 1995. 
KOTZ, J. C. Química e reações químicas. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
MASTERTON, W. L. Princípios de química. Rio de Janeiro: LTC, 1990. 
RUSSEL, J. B. Química geral. São Paulo: Makron Books, 2013. 
 
 
 
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Disciplina: Projeto Integrador ï Introdução ao Mundo Tecnológico -EQ 
Código: 30-240 
Carga Horária: 60h    Créditos: 03 
Co-requisitos: 10-151 
 
EMENTA 
Inserção dos acadêmicos ao contexto de inovação e novas tecnologias, apontando o papel do 
engenheiro como agente transformador. 
 
OBJETIVOS 
Aprender de forma autônoma; Atuar em situações e contextos complexos; Conhecer e 
consolidar os conceitos básicos de inovações tecnológicas; Entender o papel do engenheiro no 
contexto da inovação. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES: 
Os conteúdos curriculares desta disciplina são elaborados por demanda a cada nova edição 
em função do caráter dinâmico relacionado ao objetivo a que ela se propõe. 
 
METODOLOGIA 
O Projeto Integrador ï Introdução ao Mundo Tecnológico - EQ será desenvolvido por meio da 
resolução de problemas reais de forma autônoma, buscando o aprimoramento por inovação ou 
evolução, inserindo o acadêmico às tendências tecnológicas globais. Dentre as atividades a 
serem realizadas durante as 30 horas previstas nesta disciplina, constam 30 horas de 
atividades extensionistas. Ações extensionistas são classificadas como (i) projeto, (ii) curso, 
oficina e/ou workshop, (iii) evento, (iv) produto acadêmico, ou (v) prestação de serviço ï e 
desenvolvidas em caráter disciplinar e/ou transversal. 
 
AVALIAÇÃO 
Conforme descrito no manual de Procedimentos para Elaboração do Projeto Integrador ï 
Introdução ao Mundo Tecnológico EQ. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2012. 
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DRUCKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e princípios. 
São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
DYM, C. L.; LITTLE, P. Introdução à engenharia: uma abordagem baseada em projetos. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2010. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURGELMAN, R. A.; CHRISTENSEN, C. M.; WHEELWRIGHT, S. C. Gestão estratégica da 
tecnologia e da inovação: conceitos e soluções. 5. ed. São Paulo: AMGH, 2012. 
CORAL, E.; OGLIARI, A.; ABREU, A. F. Gestão integrada da inovação: estratégia, organização 
e desenvolvimento de produtos. São Paulo: Atlas, 2013. 
GUSSOW, M. Eletricidade básica. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 2009.  
SCHWAB, K. A Quarta revolução industrial. São Paulo: Edipro, 2016.  
TIGRE, Paulo Bastos. Gestão da inovação: a economia da tecnologia no Brasil. 2. ed., rev. e 
atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.  
3º SEMESTRE 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Eletricidade 
Código: 10-152 
Carga Horária: 80 h 
Créditos: 04 
Pré-Requisitos: - 
 
EMENTA 
Força elétrica, campo elétrico, potencial elétrico, capacitores. Corrente elétrica, resistência 
elétrica. Circuitos resistivos e resistivos/capacitivos de corrente contínua. Magnetismo: campo 
magnético, força magnética, motores elétricos, indução eletromagnética, transformadores.  
 
OBJETIVOS 
Ao térmico da disciplina, o aluno deve ser capaz de atingir total ou parcialmente as seguintes 
competências: 
-Compreender os princípios gerais da Eletricidade e do Eletromagnetismo; 
-Saber interpretar a simbologia de esquemas elétricos, calcular grandezas elétricas e 
eletromagnéticas nas situações apresentadas nos exercícios numéricos e experimentais.  
-Conhecer e utilizar componentes elétricos e aparelhos de medições elétricas. 
-Solucionar problemas físicos numéricos e teóricos na área da eletricidade e eletromagnetismo. 
-Desenvolver a capacidade de trabalhar em equipe, buscando soluções para desafios teóricos 
e/ou práticos propostos pelo professor. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 ï ELETROSTÁTICA 
Desenvolver os conceitos básicos da eletrostática, definir carga elétrica, campo elétrico, lei de 
Gauss, potencial elétrico e capacitância. Relacionar os mesmos com fenômenos observados 
em situações cotidianas dos alunos e aplicações tecnológicas. Desenvolver a competência 
para realizar a análise quantitativa dos temas listados e interpretar os resultados obtidos. 
 
Atividades práticas: experimentos em laboratório envolvendo eletrostática. Resolução de 
exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 01 ï Atividade conforme normatização envolvendo os conteúdos da Unidade 01. 
  
UNIDADE DE ENSINO 02 ï ELETRODINÂMICA E RESISTÊNCIA ELÉTRICA 
Trabalhar os conceitos da eletrodinâmica baseados no fenômeno da corrente elétrica, definir e 
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analisar a resistência elétrica como propriedade intrínseca aos materiais condutores, 
semicondutores e isolantes, definir a lei de Ohm, apresentar os efeitos das correntes elétricas, 
caracterizar um circuito elétrico. 
 
Atividades práticas: experimentos em laboratório envolvendo eletrodinâmica. Resolução de 
exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 02 ï Atividade conforme normatização envolvendo os conteúdos da Unidade 01.  
 
UNIDADE DE ENSINO 03 ï POTÊNCIA, ENERGIA E MEDIÇÕES ELÉTRICAS 
Apresentar aos alunos os principais recursos utilizados na medição de grandezas elétricas, em 
especial o Multímetro; instruir no uso desse equipamento. Conceituar e diferenciar energia e 
potência elétrica.   
 
Atividades práticas: trabalho em laboratório envolvendo utilização de multímetros na medição 
de intensidade de corrente, tensão e resistência elétrica. Resolução de exercícios de fixação 
dos conteúdos trabalhados. 
TDE 03 ï Atividade conforme normatização envolvendo os conteúdos da Unidade 01. 
 
UNIDADE DE ENSINO 04 ï MAGNETISMO E ELETROMAGNETISMO 
Desenvolver os conceitos de Campo magnético, sua origem e características como intensidade 
e polaridades e interações entre ímãs; determinar sua intensidade em função da distância da 
fonte geradora e o comportamento das interações entre campos. Trabalhar os princípios das 
forças magnéticas sobre cargas elétricas e condutores energizados (princípio do motor 
elétrico). Discutir a indução eletromagnética, força eletromotriz induzida, e suas aplicações 
como transformadores e geradores de eletricidade.  
 
Atividades práticas: trabalho em laboratório envolvendo motores e transformadores, solução 
de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 04 ï Atividade conforme normatização envolvendo os conteúdos da Unidade 01. 
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências técnicas, cognitivas e comportamentais nos alunos, as 
aulas, de forma variada, terão como metodologias: tradicional (expositivo-dialogadas com 
estudos dirigidos), ativa (sala de aula invertida, peer instruction), com o professor como 
mediador, numa proposta de ensino híbrido - modelo ñsustentadosò) e s·cio-interacionista 
(professor como mediador de atividades em que os alunos trabalham em equipes e interagem 
com a comunidade universitária). No intuito de desenvolver as competências inerentes à 
disciplina, serão utilizados recursos de multimídia como projetores de imagem e vídeo, 
computador (internet, planilhas eletrônicas, software de simulação), laboratório de Física, sala 
de aula, biblioteca física e virtual (visando pesquisas individuais e em equipe). Os alunos 
desenvolverão Trabalhos Discentes Efetivos no total de 20h, podendo envolver estudos de 
caso, pesquisas bibliográficas, resolução de problemas, produção de vídeos, e outras 
possibilidades. A fixação dos conteúdos será por meio de resolução de exercícios e problemas, 
estudos de caso, atividades de laboratório e relatórios. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas (avaliação de competências técnicas e competências cognitivas); 
Trabalhos Discentes Efetivos valendo 20% da nota média final (avaliação de competências 
técnicas e competências cognitivas); relatórios de experimentos de laboratório e de outras 
atividades práticas (avaliação de competências técnicas, cognitivas e comportamentais), e 
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avaliação das atividades de aulas com metodologia diferenciada (avaliação de competências 
técnicas, cognitivas e comportamentais). As aulas com utilização de metodologia ativa (sala de 
aula invertida e/ou peer instruction ou outra) terão, especialmente, mas não exclusivamente, 
avaliação contínua, ou seja, avaliação constante do desempenho técnico, cognitivo e 
comportamental dos alunos para possíveis redirecionamentos metodológico/educativos.  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HALLIDAY, D; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Física: eletromagnetismo. 7. ed., 
Rio de Janeiro: LTC, 2009. vol. 3. 
HALLIDAY, D; RESNICK, R; KRANE, K S. Física 3. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
TIPLER, P A; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2011.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KELLER, F J.; GETTYS, W. E; SKOVE, M J. Física. São Paulo: Makron Books, 2013. 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica. São Paulo: Edgard Blücher, 2004.  
YOUNG, H D; FREEDMAN, R A. Física III. 12. ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 
ALONSO, M; FIN, E. Física: Um curso universitário. São Paulo: Edgard Blucher, 2013. 
PIACENTINI, J J.; GRANDI, B C.; HOFMANN, M. Introdução ao laboratório de física. 
Florianópolis: UFSC, 2006.  
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNICAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Equações Diferenciais 
Código: 10-153 
Carga Horária: 40h 
Créditos: 02 
Pré-Requisitos: 10-148 
 
EMENTA 
Equações diferenciais de primeira ordem e aplicações; Equações diferenciais de ordem 
superior as de primeira ordem e aplicações. 
 
OBJETIVOS 
O estudo e solução de muitos problemas do mundo real passam por representações através 
das equações diferenciais, várias são as aplicações nas engenharias. O objetivo desta 
disciplina é desenvolver competências relacionadas às equações diferenciais no que se refere 
à modelagem e resolução, desenvolvendo competências que serão utilizadas em disciplinas 
específicas das engenharias. 
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 01 ï EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM 
Na primeira unidade de ensino serão abordadas definições e classificações elementares 
relativas às equações diferenciais, as equações de variáveis separáveis, homogêneas, 
lineares, exatas e redutíveis a exatas. Além disso, estudar-se-á várias aplicações das 
equações diferencias relacionadas às engenharias. 
 
Atividade prática 01: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 01 ï baseado na primeira unidade, os alunos serão desafiados a elaborar um artigo na 
modalidade short paper (artigo curto de no máximo cinco páginas), no qual deverão discorrer 
sobre um problema prático relacionado ao curso de engenharia que está matriculado, o qual 
pode ser modelado/resolvido por equações diferencias de primeira ordem. 
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UNIDADE DE ENSINO 02 ï EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE ORDEM SUPERIOR 
Nesta unidade serão abordadas as equações homogêneas com coeficientes constantes, 
equações de segunda ordem homogêneas e não homogêneas com coeficientes variáveis, 
método da variação de parâmetros, dentre outras, e, além disso, as aplicações das mesmas 
relacionadas a temas voltados as áreas das engenharias. 
 
Atividade prática 02: realização de exercícios de fixação dos conteúdos trabalhados. 
TDE 02 ï baseado na segunda unidade, os alunos também serão desafiados a elaborar um 
artigo na modalidade short paper (artigo curto de no máximo cinco páginas), no qual deverão 
discorrer sobre um problema prático relacionado ao curso de engenharia, o qual pode ser 
modelado/resolvido por equações diferencias de ordem superior. 
 
METODOLOGIA 
Visando desenvolver competências apresentadas, as aulas serão desenvolvidas de forma 
variada e terão como metodologias: a tradicional (expositivo-dialogadas com estudos dirigidos), 
a ativa e a sócio-interacionista. A contextualização das mesmas se dará através da resolução 
de problemas reais. Os alunos desenvolverão Trabalhos Discentes Efetivos (TDE´s) no total de 
10h, envolvendo resolução de exercícios e problemas práticos com e sem auxílio de softwares 
específicos envolvendo a aplicação dos conteúdos trabalhados na disciplina. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação da disciplina se propõe a verificar se as competências propostas neste plano de 
ensino foram desenvolvidas pelo acadêmico, por meio dos seguintes instrumentos de 
avaliação: provas escritas e trabalhos discentes efetivos, os trabalhos terão peso de 20% da 
média parcial. As avaliações serão realizadas ao longo do semestre e distribuídas 
uniformemente de acordo com o plano de ensino. 
Numa aula que antecede a prova escrita serão dadas orientações a respeito da sistemática a 
ser adotada e os conteúdos exigidos, bem como os critérios específicos da avaliação. No 
instrumento de avaliação haverá de forma explícita e por escrito quanto valerá cada questão. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BASSANEZI, R.C., FERREIRA Jr, W.C. Equações Diferenciais com Aplicações. São Paulo: 
Harbra, 1988 
BOYCE, W.E.; DIPRIMA, R.; IÓRIO, V. de M. Equações Diferenciais Elementares e Problemas 
de Valores de Contorno. 9ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2010. 
ZILL, D.G.; CULLEN, M.R. Equações Diferenciais. 3ª ed., São Paulo: Makron Books, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABUNAHMAN, Sergio A.  Equações Diferenciais. LTC - SP- 1979. 
AYRES Jr., F. Equação Diferencial. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 
BRONSON, R.; COSTA, G. Equações Diferenciais. 3ª ed., Bookman, 2008. 
FIGUEIREDO, D.; NEVES, A.F. Equações Diferenciais Aplicadas. Rio de Janeiro: IMPA, 1997. 
MACHADO, Kleber Equações Diferenciais: Aplicações à Física. UEPG Ponta Grossa PR- 1999. 
ROCHA, Luiz Mauro Cálculo. Atlas - SP 
WILLIE, A . Maurer Curso de Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo, EUSP, 1974. 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
Disciplina: Físico-Química: Equilíbrio 
Código: 10-168 
Carga Horária: 80h  
Créditos: 04 
Pré-requisitos: 10-151 ï ONDAS E TERMODINÂMICA 
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EMENTA 
Comportamento dos gases. Teoria cinética dos gases. Primeiro Princípio da Termodinâmica ï 
Entalpia. Segundo Princípio da Termodinâmica ï Entropia. Equilíbrio Químico. Reações. 
 
OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver as seguintes competências: 
Dominar a leitura, interpretação e a capacidade de produção de textos em diferentes formas de 
linguagem e representações que envolvem conhecimento físico-químicos, incluindo símbolos, 
códigos e nomenclatura científica, a fim de se comunicar adequadamente;  
Conhecer acerca da físico-química, bem como seus parâmetros e propriedades 
termodinâmicas do equilíbrio, contribuindo para a compreensão do cotidiano e posterior 
aplicação nas práticas profissionais. 
Aprofundar os conceitos envolvidos em reações químicas, tais como, reatividade, 
espontaneidade e o sentido da direção das reações; 
Aprofundar conhecimentos sobre as teorias termodinâmicas e o equilíbrio. Abordar as energias 
de reação e o potencial químico e relacioná-las com o sentido da reação, reagentes, produtos 
e/ou equilíbrio. 
Dominar as operações em laboratório químico com as práticas relacionadas as teorias. 
Buscando-se atender estas competências e habilidades alguns objetivos específicos são 
delineados: 
Desenvolver conhecimentos sobre tipos de reações químicas; 
Desenvolver noções básicas acerca dos processos reversíveis e irreversíveis e suas relações 
com o cotidiano; 
Dominar o conceito de gases, sistemas termodinâmicos e suas aplicações nos cálculos de 
determinações dos parâmetros reacionais, pressão, concentração e temperatura, de diferentes 
processos industriais, contribuindo para a compreensão do cotidiano e, posterior aplicação nas 
práticas profissionais; 
Mostrar correlações entre algumas propriedades dos elementos químicos e a dependência 
dessas propriedades com a direção no sentido dos produtos; 
Compreender ou fazer previsões sobre a espontaneidade e equilíbrio físico-químico;  
Interpretar aspectos sobre propriedades que dependam das energias interna e livre, tais como 
energia total do sistema (cinética, rotacional, vibracional) juntamente com o calor e trabalho; 
Aprender a prever e descrever os mecanismos das reações e entender as influências e causas 
das propriedades termodinâmicas sobre a reação química e as diferentes formas de equilíbrio 
(térmico, mecânico e químico).  
 
CONTEÚDOS CURRICULARES 
UNIDADE DE ENSINO 1: SISTEMAS, PROPRIEDADES E PROCESSOS 
TERMODINÂMICOS APLICADOS A GASES  
Desenvolver o conhecimento básico acerca dos sistemas termodinâmicos, sobre a 
propriedades termodinâmicas relacionadas aos gases reais e ideais, bem como a 
estequiometria envolvida nestas reações, a fim de que o acadêmico desenvolva competências 
e habilidades para reconhecer tipos de sistemas termodinâmicos, calcular parâmetros como 
pressão, concentração e temperatura, bem como identificar agentes limitantes, seja em 
processos naturais ou industriais. 
 
Atividade prática: Realizar experimentos representativos sobre temas que reforcem o 
aprendizado de conceitos fundamentais de físico-química desenvolvidos na unidade de ensino, 
tais como: determinação do volume e massa molar; capacidade calorífica, temperatura de 
solubilidade; determinação de equilíbrio químico de diferentes reações  etc, a fim de que o 
acadêmico desenvolva as competências e habilidades relacionadas a rotinas laboratoriais. 
TDE 01: Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando a 
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consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 1.  
 
UNIDADE DE ENSINO 2: FUNDAMENTOS DE TERMODINÂMICA  
Aprofundar os conhecimentos sobre os conceitos básicos, o primeiro princípio da 
termodinâmica, energia interna e entalpia assim como a termodinâmica, o segundo e o terceiro 
princípios da termodinâmica, a entropia e a energia livre. Também destacando-se ao estudo da 
espontaneidade e equilíbrio e por fim o potencial químico. Compreender como isso afeta as 
propriedades físico-químicas da reação a fim de que o acadêmico desenvolva as competências 
e habilidades aos fundamentos da termodinâmica.  
 
Atividade prática: Realizar práticas que possibilitem o conhecimento e a utilização de técnicas 
e procedimentos básicos de laboratório, bem como a integração dos conhecimentos teórico e 
experimental relacionados aos conceitos fundamentais da físico-química.  
TDE 02 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 02. 
 
UNIDADE DE ENSINO 3: EQUILÍBRIO QUÍMICO 
Conceituar aspectos relacionados com o equilíbrio químico, homogêneo e heterogêneo, e com 
o princípio de Le Chatelier. Compreender como isso afeta as propriedades físico-químicas da 
reação a fim de que o acadêmico desenvolva as competências e habilidades relacionadas ao 
equilíbrio químico. 
 
Atividade prática: Realizar práticas que possibilitem o conhecimento e a utilização de 
instrumentação, técnicas que identifiquem o equilíbrio químico, bem como a integração dos 
conhecimentos teórico e experimental relacionados aos conceitos fundamentais da físico-
química. 
TDE 03 ï Será desenvolvido em complementação às demais atividades da disciplina, visando 
a consolidação dos conhecimentos e competências pretendidas. Este TDE será orientado 
mediante as Normas Para Inovação Acadêmica - Graduação Ativa, envolvendo os conteúdos 
da Unidade 03. 
 
METODOLOGIA 
As aulas terão a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e serão adotados 
as seguintes metodologias: 
Aulas teóricas e expositivas com utilização de recursos audiovisuais e questionamentos, 
discussão e debates; 
Aulas práticas sobre os conteúdos ministrados na teoria; 
A leitura, interpretação e elaboração de textos serão trabalhados em sala de aula como temas 
transversais; 
As aulas transcorrerão de maneira interativa com os alunos em que ambos são agentes ativos 
do processo de ensino-aprendizagem; 
A exposição do conteúdo ocorrerá por meio de atividades que facilitem e estimulem a 
aprendizagem. Buscar-se-á interação constante com os alunos; 
As atividades relacionadas ao Trabalho Discente Efetivo (TDE) totalizará 20h e poderá constar 
com exercícios de fixação, pesquisa bibliográfica, desenvolvimento de atividades práticas, 
elaboração de relatórios, visitas técnicas entre outros. 
 
 


